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- Não são crimes de responsabilidade, são crimes comuns,
desses que levaram muitos milhares de brasileiros à penitencia-
ria - Uma compra de 700 sacas a CrS 580,00 para uma venda de
70.000, por igual preço, a ela mesma, quando o café já subira a
Crs 950,00 por 10 quilos - Demonstrada à luz do Sol "a criminali-
dade do fato, o forte estelíciato que se pratica centra o IBC, que
outra coisa não é senão a própria Nação brasileira, a União Fe-
dera» - declara na Câmara o dep utado Aliomar Baleeiro. - (Pág. 2)

O Senhor Lomanto Júnior Pede a
¦' •¦: ¦

Magalhães Pinto Que Renuncie

JOHNSON REITERA A POSIÇÃO DOS EUA NO
ABRANDAMENTO DAS TENSÕES MUNDIAIS
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Governador Lomanto JúnioT

ÇALYADOR, 2 — Em reunião secreta mantida, na
tarde de ontem, com o governador de Minas

Gerais, Sr. Magalhães Pinto, o governador Loman-
to Júnior sugeriu a retirada da candidatura do go-
vernador mineiro à Presidência da Republica. Afir-
mou que motivos políticos determinavam que o Sr.

Magalhães Pinto renunciasse & sua candidatura, o.'

que não -foi aceito pelo governador de Minas €é-

rais. Nova reunião foi marcada para a tarde de ho-

je, entre os dois chefes de Executivo. Nesse momen-
to, entretanto, as atenções estão voltadas para o

Sr. Carlos Lacerda, que, em seu discurso a ser pro-
nunciado logo mais, responderá às críticas que lhe

íoram feitas pelo governador de Sergipe, Sr. Sei-
yas Dória.
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Estendidas às
Empresas
Estatais a
Obrigação do
Ensino Primário

(Página 5)

Governador Magalhães Pinto

COM A EXTINÇÃO
DA HORA DE VERÃO
O CARIOCA DORMIU
MAIS DE SÁBADO
PARA DOMINGO

AO 
extinguir.se, às 24 horas

de sábado; a chamada "hora
de vorilo", os relógios dn cidade
foram atrasados de ima hora.
Qunse todos os cariocas tiveram
uma noite maior de mnis re.
pouso, porque, ao despertarem às
6 horas, eram apeiias 5. Daí,
mudar de posição e dormir mnis
umn hora. Foi o quo muitos fi-
y.nram, notíidnmeutc os dormi-
nhocos.

Os Estados
Unidos con-
tinuam expio
rando as opor-
tunidades que
possam condu-
ziraumaredu-
ção das tensões
mundiais e a
uma diminui-
ção dos arma-
mentos - decla-
rou o Presiden-
te Johnson.

(Página 2) rKKSIDENTIS .JOHNSOS

Pedro Aleixo:

Aumento
Trimestral
Para o
Funcionalismo

(Página 2)

TEM MAIS UM
HERDEIRO O TRONO
BRITÂNICO

LONDRES 
— A princesa Ale-

xnndra de Kent deu à lux,
um menino^ 13' na linha de so- •
oessfio ao trono britânico. A
mfie e o recém.naseido estilo pas.
sando bem.

O filho da princesa Alexan-
dra nasceu no din 2i) de feve-
reiro e por isso, oficialmente, sô
fará aniversário de quatro em

quatro anos. De acordo eom
uma vclh. tradiçilo »nglêsa, no
dia 29 de fevereiro e durante to-
do o ano bissexto, as çnôças siíO
autorizadas a pedir os jovens cm
casamento. . i ¦ <

Em Plano
Prioritário, na
Cidade
Universitária,

¦9 Blocos da ENE
(Página.?)

DALLAS, Texas (FP.AP-JF) — Faltando a escolha de dois
jurados, foi Interrompido, ontem, o processo de Jack Ruby. Pela
manhã, o Tribunal de Dallas tentou còmiplètár o número de
jurados, o que não conseguiu devido às exigências, principal-
mente, dos advogados de defesa.

Antes de começar a audiência, o Presidente do Tribunal
permitiu que os fotógrafos e cinegrafistsis entrassem no salão
dc julgamento e. durante uma hora, fotografassem os advoga*
dos de defesa e cs promotores •

Iniclando-se a apreciação dos candidatos jio Júri, foi elimi-
nado o 127' candidato porque já «tinha opinião formada». A
Sra. Vera Johmon, eliminada pela defesa, quc Invocou o segun-
do dos três privilégios de veto concedidos excepclonalmenta peloFrcsidentc do Tribunal.

Superlotadas
as

da Guanabara
Ontem as Praias

As praias da Guano-
bora estiveram superlo-
tadas, ontem, tin vez que
tiveram um dos «eus be-
los e invejáveis dias. O
mar es*ava calmo, convi-
dalivo mesmo e não fo-
ram poucos os cue la-
mentaram ontem o fim
do verão na Cidade Ma-
ravilhosa.

.Quadrimotor Inglês Cai Nos Alpes Com 86 Passageiros
-^^o^-. ''¦'",.".'" (Noffct» na Plçtna 1) __'_ __ 
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Afirma na Câmara Federal o depu tado Allomar Baleeiros
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Falando na Câmara Federal,
tratou o doputado Allomar
Baleeiro, com a aua autorl-
dado de professor da ciénclti
das l-'lnaiiça_ na Unlvorsidadt*
da Bolila, dos fatos apurados
pela Comissão Parlamentar de
Inquérito no escabroso coso du
COMAL. Tornou S. Exa.. dés-
so modo, acessível a todos
quantos acompanham acnbru-
nhados ést« doloroso período
da nossa vida públlc* o que
foi ésse saque criminoso &
Fazenda Püullca.

Não s&o crimes de respon-
sabilldade — afirmou o parla-
mentor — 160 crime* comuna,
dessas que levaram muitos
milhares do brasileiro* à pe.
nltendária. O caso — subll-
nhou — é de cadeia, de ladrão,
do juiz, de grade do ferro.

Sabem os leitores de que
se trata. Há un* anos já qua
o governo da República assu-
iiini a responsabilidade de en-•.regar à COMAL — uma daa
organizações comerciais per-
tencentes ao grupo do sr. Má-
rio W. Simonscn registradas,
no Pais o no estrangeiro — o
monopólio das compras de ca-
fé do Estado do Paraná. Lo-
go por ai se podia ver que, a?
coisas se processariam fora
das regras da moral comercial
pois as empresas do sr. Mário
Simonscn nada possuíam na
vizinha unidade da Federação.
A sema de negócios da firma,
era, aliás, insignificante, ca-
b.-iUo-Jhe í.p:nas 0,5% do
café exportado pelo porto do
Paranaguá. Ora, no dia de ho-
Je exporta, só nesse ramo do
negócio, mais de metade da-
que!e preduto pelo referido
porto. Acontece que todo êsso
café era consignado & orga-
nlzações que a COMAL pos-
suia em Nova York, o que lhe
permitia locupletar-se oom o
resultado das chamadas «re-
frações» — isto é — os ába-
tlmentos feitos no total de
dólares oficiais vendidos na
exportação de café om vir-
tude de reclamações Gos Im-
portadores sobre a qualidade
dos cafés devidamente com-
provados. Só ai, os lucros eram
fabulosos, pois quem os fixava
era, como é óbvio, a própria
COMAL. Assevera o ilustre
deputado, baseado no que já
apurou a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, que esses lu-
cros chegaram a atingir 65%
do total das ditas «refrações».
Mas — e é ainda S. Exa. quem
o afirma — «como os concor-
rentes protestassem contra o
monopólio da COMAL em se-
timbro de 1962. e fossem con-
templados pelo IBC, aquela
firma cometeu o crime de faL
slficação Ideológica, mudando
uma compra de 700 sacas a
Cr$ 580,00 para uma venda de
70.000 por igual preço, a ela
mesma, quando o café Jâ eu-
blra a Cr$ 950,00 por 10 qui-
los». «Só aí — o ilustre depu-
tado ê categórico — ganhou

mais de melo bllhfio». Isòo
tudo, é claro, com pleno co-
nheclmento dn direção do
IBC, a qual, ninguém duvida.
&c sentia sustentada Já não
diríamos pelo Ministério da
Fazenda, „ cuja nlçnda pr-r.
toncla na época aquela autor*
quin, mas pelo próprio chefo
do Executivo, pois só ésU po.
dia assumir a responsabllldn-
de por uma bandalheira de
tamnnhas proporções.

No decorrer do longo espa-

co de tempo cm quo estos col-
siw se passavam, o Instituto
desconhecia qual f •'•:•... o **-
toque, ntto dispunha délo, nem
multo menos obteve qualquer
espécie de prestação de oon-
tos. Isso só veio, entretanto,
a saber-se depois que a CA-
mara resolveu nomear a Co-
missão Porlamentar de Inqué-
rit». E foi com a maior dlfl-
cuidado que so conseguiu ob-
tor da COMAL um milhão dn
sacos, quando era da sua obrl-

Ração entregar dol„ milhões,
de acordo com os seus pró-
prlpi dades. Ficou, portanto,
demonstrada ft luz do sol «a
criminalidade do fato, o forte
estelionato que se pratica con-
tra o IBC, que outra coisa nflo
é senão a própria Nação bra
ollclra, a União Federal». .

Na sua essência, são esses
Os fatos espantosos que cons-
tltucm o chamado escândalo
Simonscn.

Enfim, dentro de poucos

dl(w h«rá dado a publico o re.
latório flnul npresentadu pulorelator da CPI ft0s membros
desta. E então poderá a opi-
nlão pública brasileira fazer-
uma Idéia aproximada das
condições „ que levaram ò
Pais, no seu limitado poder d«
corrupção, a ditadura Vargas
e certos homens públicos queformnram o sou caráter na
vigência daquele calamitoso
período da história republl-
cana.

Johnson Reitera aPo sição Dos EUA no
Abrandamento Das T ensòes Mundiais
MIAMI BEACH, Flórida —

(IPS) — Os Estados Unidos
continuarão explorando todas
as oportunidades que possam
conduzir a uma redução das
tensões mundiais e a uma di-
mlnulçáo dos armamentos, dc-
clarou o Presidente Johnson."Esta exploração já deu íru-
to" — disso o Presidente em
discurso pronunciado num
banquete de campanha políti-
ca do Partido Democrático,
nesta cidade. Citou o sr. John-
son o Tratado de Proscrição
Parcial doa Testes Nucleares
e estabelecimento de uma
linha direta de teietipos entre
Washington a M-scou

Os Estados Unidoa tôm dl-
vergências básicas com a
União Soviética — afirmou o
sr. Johnson. "Todavia, acre-

GERADORES
EVITARÃO CORTES
DE CIRCUITOS NA
GUANABARA

' Está, previsto para fins de
abril, o inicio d0 funciona-
mento dos dois primeiros ge-
radares de energia elétrica,
encomendados lios Estados
Unidos, e que possibilitarão a
eliminação dos cortes de ener_
gia, definitivamente, há Gua-
nabara. No fim de maio, entra-
rá em funcionamento o se-
gundo grupo, que deverá che-
gar ao Rio, até 15 de março
próximo.

Estes dois grupos de gerado-
res produzirão um total de 60
mil killowatts; 0 prlm-3ir0 gru_
po, será instalado em Maré-
chal Hermes e o segundo em
Lameirão. Os excedentes de
energia serâ0 vendidos à Rio-
Llght. Segundo cálculos rcall-
zados por técnicos, se as chu-
vas forem suficientes pnramanter os níveis do Ribeirão
das Lajes, a Guanabara esta-
rá livre dos cortes de circuito.

GOTAS INTERNACIONAIS
MOSCOU, 2 (ANSA) — O

«Pravda» publica hoje um
artigo intitulado «Perigosa
Aliança», onde comenta a
notícia da chegada à Base
Naval Hispano-Norte-AmerL
cana, da base flutuante dos
Estados ' Unidos «Proteus»
que atenderá a dez subma-
rinos da nova frota com fo-
guetes «polaris» a bordo. Diz
atada o órgão soviético que
terna evidente que o convê-
nig militar entre aqusles dois
países, contém elementos de
elaboração nuclear com os
fascistas. Termina a nota,
informando: — Essa estrel-
la colaboração militar, visa
também 0 objetivo que ga-
rante a posição do sanguinâ-
rio ditador, de dar-lhe fôr-
ças na luta contra o povo es-
panhol.

CAIRO, 2 (ANSA) -- Uma
delegação Egípcia, presidida
pelo Vice-Presidente da RAU,
Marechal Amer, chegou esta
manhã a Riyodh, onde nego-
ciará o reinicio das relações
entro a República Árabe
Unida e a Arábia Saudita,
A delegação inclui também
Anwar éadat, Ministro da
Saúde Pública, e o enviado
especial do Presidente do
Iraque, Shamel Es Samarai,
assim como Tuíil: Madani,
Ministro e Representante
pessoal do Presldeste Argeli-
no, Ben Bella. Seráo reali-
zadas conversações prelimi-
nares para preparar o en-
contr0 da Delegação Egipcia
com o Rei Saúde e o Presi-
dente Felsal.

ATENAS, 2 (AP-A NOITE)
— A Grécia está mobilizando
unidades de Exército, devido
fe notíca de que a Turquia
reforçou seu dispositivo mili-
tar, prevendo novos aconte-
cimentos na Nicosia. Em Is_
tambul, o Xá do Irã declarou
que Chipre ameaça arrastar o
mundo a um verdadeiro desas.
tre. Na ONU, Embaixadores
de várias Nações, apressaram

providências para que o Con-

selho de Segurança, reconsi-
dere a questão, já que a crise
tende a aumentar.

. BOSTON, 2- (ANSA). —
Morreram dois dos trinta e oito
tripulantes do petroleiro libe-
riuno "Amphialos" que se par.
tlu cm dois, na-manhã de on-
tem_ a 240 milhas da costa de
Boston. O restanto da tripula;
çSo so encontra a salvo- O
•navio sinistrado, do 15.000 to-
neladas, se dirigia dêste pór.
to sul-americano à Halifa
(Nova Escócia) levando a
bordo um carregamento de
óleo pesado.

LONDRES, (ANSA) —
Duncan Sandys, ministro bri.
tftnico para as relaçOes com n
Commonwealüi, chígou, hoje
& África Or!ental_ onde eiami.
nará com os Governo de Ke-
nia, Tanganita e Uganda, a
situação crinda pelos recentes
acontecimentos nesta região do
Continente. Nfio se excluiu a
possibilidade do um encontro
de Snnd}'s--em Dnr Es Salanrn
com representantes do Govêr*
no revolucionário de Znnzibar.

LA PAZ, 2 (ANSA) —
Juan Lcchin Oquendo, ex-vice*
presidente da Bolívia, foi pro.
clamado ontem candidato à
Presidência dêste país, num"mecting" realizado em Oru.
ro do qual participaram 5 mil
mineiros da rcgiilo. No dis.
Curso quo pronunciou na oca*
si/Io, aceitando a etindidntnra,
Lcchin ÍÒ7, severas criticas no
Governo do Victor Paz Esten-
soro.

BONN, 2 (ANSA) — ehnn-
ceter federal Ludwig Erhnrd
chegará hoje, a Haia, ncompa-
nhndo dn ministro óo Exterior
Gerhnrd Schroeder e por gran-
de número do altos funciona,
rios. Estn é a primei ra vez,
desde n -'íltlmn guerra que nm
chanceler nlemfio visita ofici-
nlmcnte a Holanda.

ditamos em quo o povo sovié-
tle*. deseja uma vida melhor
para seus filhos. Reduzir o pe-
rigo de un*. holocausto nuclear
ó tão necessário para os seus
interesses nacionais quanto
para o» nossos... Seguindo,
pacientemente, esta linha do
interesse mútuo, poderemos
encontrar um caminho no
torturant-a labirinto de hosti-
lldndes e conflitos".

— Os Estados Unidos —
acrescentou o presidente —
estão trabalhando com noves
instrumentos e novos progra-
mas cm sua tarefa de cons-
tração de um mundo de paz
e liberdade — disse o Presi-
dente.

Lembrou o sr. Johnson que,
há Uma geração, o falecido
Presidente Franklin D. Rose.
velt disse que o mundo devia
basear-se em quatro liberda-

des. "Uma geração mais tar-
de, graças, cm grande parte,
à liderança norto-americnntt,
essas mesmas liberdades fio-
rceceram em multas outras
rogióes do mundo" — declarou
o sr. Johnson, acrescentando
quo os Estados Unidos já de-
iam grandes passos no cami-

nho da realização da Liberda-
de*da Miséria.

"Também — ajuntou — que-
reines provar que uma naçfio
compadecida pode ser uma
nação poderosa" — continuou."Pois, aprendemos que a
quarta liberdade — a Liberda-
de do Medo — nio pode ser
garantida, a menos que seja-
mos fortes... Só seremos 11-
vr«s para buscar a paz se es-
ti vermes atrás do um escudo
tão poderoso que dissuada

qualquer agressor dc tentar o

seu poderio. Criamog tal es-
cudo"."As liberdades básicas —
disse, por fim, o Presklentn
Johnson — tomaram novo slg-
niíícado em nossa época. Elas
não foram plenamente reali-
radas na geração de Roose-
vnit, nem serão plenamente
alcançadas na nossa. Entre-
tanto, ião elas parto de nes-
sa herança. Nesta herança
deverão os norte-americanos
buscar os objetivos o a orion-
tação que mais se ajustem a
seu próprio tdmpo. Estamos
conscientes de que somente pe-
lo trabalho árduo na con-
quista da Democracia, do
acordo com as nossas conyic-
ções de hoje, poderemos espe-
mr que a posteridade diga dc
nés: Elos, também, preserva-
ram o passaram adiante a
grande experiência".

fQuadrimotòr Inglês Cai
Nos Alpes Com 86 Pessoas (

INNSBRUCK, . Áustria —
Cm Britânia quadrlmotor de-
«apareceu, ontem, nos Alpes,
oom 80 pessoas. Um porta-voz da companhia proprietá-
ria do aparelho, a British Ea-
gle Airlines, informou que o
aparelho havia caído «porém
não ne sabe onde».

O turboéllce britânico saiu
do Londres para Innsbruck

PEDRO ALEIXO:
AUMENTO
TRIMESTRAL PARA
O FUNCIONALISMO
BRASÍLIA — O deputado

Pedro Aleixo, líder da Oposiçfto
e membro da Comissão de Jus-
tiça da Ctlmara, declarou à im-
prensa quo a interpretaçflo do
artigo constitucional que trata
da fixação dos subsídios parla-
méritãres poderá permitir "sem
àrrqnliOcs na Constituição", que
o Congresso aprove projeto de-umunito automático para 0 fun-
ciònálismo do Executivo, Judi.
ciário e Legislativo, Senadores
e Deputados, na medida do In-
diee trimestral da desvalorização
da nioedu.

Argumenta o sr. l'edro Aleixo
que a intenção Jo legislador
constitucional, quando especifi-
cou quo "os subsídios devem ser
fixados ao fim da Legislatura
para a Legislatura seguinte",
nüo se referia no valor nominal
(los subsídios, mas ao seu valor
renl, que, "incontestávclmcnte,
vem sendo corroído pela infla-
çio, cabendo, portanto n sua
correção".

ANALISE DO PROTESTO

Fez êle análise do projeto
apresentando à Câmara pelo
deputado Último 5o Carvalho,
que prevê, u titulo de "abono
do emergência" um aumento au.-
tomútlco nos vencimentos do
funcionalismo civil e militar em
geral, o também dos subsídios
dos parlameutares, todas ns vê-
zcs quo os índices -te desvnlo-
rização da moeda, 'ornados tri-
mostrãlmentc iiclo Conselho
Nacional do Economia ultrnpas.
sarem, a 109c.

Disse o sr. Pedro Aleixo que
tnl projeto, apesar do repetir no
seu texto soluções j-i propostas
no Congresso pelo próprio Go-
vêrno, na mensagem dor Código
de Vencimentos dos Militares,
traz como novidade a hipótese
do os salários do funcionalismo
e também dos subsídios parla-
mentares serem rebaixados no
caso do uma súbita revaloriza-
çlto dn moedn.

— E essa hipótese feria bem
possível, cnso o Governo ee em.
ponliasse numa campanha de
Btineamento e recuperação dns
nossas finança» — acrescentou.

pouco depois; do meio-dia. Não
pousou na cidade: austríaca,
devido ao forte nevoeiro. Co-
xminlcou-se pela última v«*
com Innsbruk quando sobre-
voava os Alpes.
ALARMA E BUSCA

Quatro horas após A. última
mensagem do Britânia, o Ser-
viço de Buscas e Salvamento
da Áustria iniciou a procura
do aparelho. Foram organiza-
«rupos do salvamento, integra-
dos, n maioria, por turistas em
Innsbruck.

Leopoldo Koehler, port»-
voz do serviço de salvamento.

informou -que o avião prova,
velmcnt© 'caiu nas redonde-
stas de Innsbruck, wm monta-
nhas, onde manteve contato
pela última vez oom o rádio
do aeroporto.

O Ministério britânico de
Aviação Civil informou que o
gigantesco turboéllce havia si-
do revisado no Aeroporto da
Londres e que a maioria de
seus passageiros era turistas
em Innsbruk.

Confirmou-se hoje, que não
existem sobreviventes entre
os 73 passageiros e os 8 tri-
pulantes do avião sinistrado.

INSTITUTO MUNDIAL PARA
COMBATE AO CÂNCER

PARIS (BNS) — Peritos
dos Estado-* Unidos, GrãJBre*
tanha, Alemanha Federal e
Itália encontram-se nesta ei-
dade Para debaterem 0 finan,
ciamento de um instituto mun.
dial que se destinará a com-
bater o câncer. Esta é a se*
gunda conferência realizada
em três meses desde quo se

CHEGARÁ DIA 12
AO BRASIL A
DELEGAÇÃO DO
PARLAMENTO
EUROPEU
Deve chegar ao Brasil no pró-

ximo dia 12 do março uma Dr..
legaçfio do Parlamento Europeu,
chefiada pelo sr. Gaetano Mar-
tino. A Delegação, que visitará
outros países da América Ln-
tina, permnnecerá no Brasil até
o dia 10.

iniciaram q* estudos dentro
dêste planejamento, patrocina,
do pelo Presidente De Gaulle.

A União Soviética não acei
tou convite para participar da
primeira destas conferências,
em dezembro último, e até
agora permaneceu à margem
dos presentes debates.

Em dezembro, os países re-
presentados acordaram em es
tabelecer um centro mundial
de combatg ao câncer, a ser
administrado Pc'a Organização
Mundial de Saúde. A OMS sub.
,s:diaria os programa*, nocio-
nais de pesquisa, coordená-los,
ia em base mundial e promo.
veria a batalha anti-câncer

de várias outras formas.
O custo inicial foi estimado

em 100 milhões dç_ francos no
v0s (cerca do 7.290.000 nu-
lhões de libras esterlinas) pa-
ra a construção do ediíicio.se.
de, enquanto os custos anuais
oom dito planejamento monta,
riam & soma de -100 milhões
de francos novos (cerca de ..
29.160.000 libra-, esterlinas).

DOIS MIL CRUZEIROS POR
UMA REPORTAGEM

A NOITE, com o objetivo de descobrir vocações jorna»
Iísticas c facilitar oportunidades, receberá reportagens
construtivas enviadas por nossos leitores sóbre os seguintes
assuntos :

Como combater o suicídio — O álcool — O jugo —.
O sensacionalismo nocivo da imprensa — Proteção aios tra_
balhadores da cidade — dos campos — Contra á ganânciaComo orientar e conduzir a Infância — Educação dos
pais — Necessidade do divórcio, como medida de morali-
zação da família brasileira — Valorização das nossas fôr-
ças armadas — Pela democracia — Valorização do negro
brasileiro —> Fortalecimento da amizade com todos os po-
vos, principalmente dos Estados Unidos — Valorização da
tnnlher — Direito do voto «o analfabeto — Inimigos da
sociedade e como combatê-los — Fraudes contra a nação

Contra as histórias em quadrinhos baseadas na vio-
lência — Mocinho hoje. bandido amanhã —- Contra brln..
quedos dc guerra — Pela solidariedade hnmana — Pas
social — Educação sexual — enfim, tudo que se refira
ao bem comum e & felicidade humana e qne possa ajudar
a A NOITE em sua luta pelo soergulment0 nacional.

O pagamento aer& efetuado logo após a publicação 4*
reportagem.

MÃO DE FERRO
O Governo Federal iniciou, hoje, intensa campa.

nha do fiscalização do comércio do gêneros da primei,
ra noceusldadc. Todos os dispositivos de fiscalltação da

SUNAB foram acionados. 75 turmas utilizando mais
de 500 fiscais, inspotoros o policial-* £o rovezarão sob o
comando dimtc de autoridados do Ministério da Justiça.
Policiarão as operações entre atacadistas, intermediário*
c consumidores. Comerciantes, quo não cumprirem re-
soluçõos da SUNAB serão enquadrados na Íol Delega-
da. Estrangeiros poderão sor presos, processados ou ex.
pulsos do pais. As multas poderão alcançar até um má-
xlmo dfi cem vêzcs o salárlo.minlmo.
TRANSPORTES & MUDANÇA

O resultado da mudança efetuada no tráfego da
zona sul da cidade com a substituição dos lotaç&es par
Õnlbu3 dicscl ainda é imprevisível. As medidas e ope-
rações do trânsito transcorrem sob completa oxpectati-
va por parte da população carioca. A Secretaria de Ser-
vlços Públicos prometo colocar hoje placas indicativas
nos terminais da centro e pontos finais da zona sul.
ENERGIA ELÉTRICA

A Usina Flutuante «Piraquô» voltou a funcionar ho-
jo cem toda carga. É infoimação da Coordenação de Ra-
cionamento do Estado do Bio do Janeiro.
CHUVAS & DESMORONAMENTOS

O tráfego entre a Barra do Plrai e a cidade está in.
terrompido. Caiu uma barreira na altura do quilômetro
4. O tráfego está sendo desviado para Ponto da Rocha e
Cabral na Rodovia Presidente Dutra.
TRIGO & RACIONAMENTO

O racionamento de farinha de trigo iniciou-se hoje
na Guanabara. Está prevista a redução da cinqüenta
por cento nas cotas de industrialização do produto.
FUZILEIROS NAVAIS

O Corpo de Fuzileiros Navais, de grandes glórias e
tradições está comemorando seu 156. aniversário. Um
vasto programa de festas foi organizado, constando de
competições esportivas e provas de adestramento mili-
tar. Ontem, montanhistas fuzileiros hastearam pela ma-
nhã, no Pão de Açúcar, o Pavilhão da Corporação, con.
tando com a colaboração de diversos centros dc excursio-
nistas. Também no Campo do Botafogo realizou.se o des-
file inaugural das equipes espcrtlvas que participarão
do terneio comemorativo das festividades.

CONTRABANDO & DENÚNCIA
Os elementos envolvidos no contrabando do navio

«Aletes» acabam de ser denunciados pelo Promotor Cé-
sar Augusto de Farias. Os implicados sã0 os seguintes:
Jorge Duque Estrada, José Cintra Gordinho, Arnaldo Si-
queira dos Santos, Antônio Luís Sppeers Cintra Gordinho
Léo Bela, Phellpe Di Cavalcanti Melo, Lycon Coolldge
Brown. O Governador da Guanabara deverá depor na
qualidade de testemunha principal do Membro do Minis.
tério Público, arrolado na prova acusatória.

AUMENTO DE TARIFAS
As Empresas Aéreas de Navegação vão pleitear jun-

to ao Presidente da República o aumento de suas tarifas
dag linhas domésticas em cerca de 42 por cento. Enten-
dimentog anteriores foram mantidos com o Ministro da
Aeronáutica que preferiu transferir o problema para o
Executivo Federal.

PAGAMENTO DA PM
Será iniciado, hoje, o pagamento do pessoal da Poli.

cia Militar do Estado da Guanabara O Coronel Darci
Fontenele responsabilizou o Comando da PM carioca pe.
Io atraso do referido pagamento. Adiantou que, mesmo
sem os ficharios da PMEG, vai estudar um plano de pa*
gamento baseado ios contra-ch-*ques anteriores.' ,
CORTES DE LUZ

O Almirante Magaldi determinou a suspensão dos
cortes de energia elétrica para a Guanabara até o pró-
xlmo dia 9, quando será realizada nova reunião, com os
técnicos da Rio Light, para exame profundo da situação I
energética. Por outro lado, informações procedentes de
Ribeirão das Lajes, dão conta de que o reservatório per.
manece com um déficit de 30 por cento, em relação à
mesma época do ano passado. As chuvas diminuíram
o o período das secas se aproxima.

JUIZADO & ADOÇÃO
O Juiz de Menores de Belo Horizonte inicia, ho}*. a

cruzada assistencial pro menor abandonado. 80 comlssá.
rios-voluntários e 100 assistentes sociais do Estado do Mi-
nas estão incumbidos das sindicâncias que serão feitas
em torno das famílias interessadas em adotar crianças
da Vara de Menores. Três sindicâncias efetuada» por
três grupos diferentes de funcionários Iniciam o pro-
cesso de adoção que, em toda a sua fase primária, s»rá
dirigido pelo Curador de Menores da Capital mineira.

EXPORTADORES DE CAFÉ
O Juiz Titular da 2a. Vara da Fazenda Pública con-

cedeu Liminar ao Mandado de Segurança requerido, por
exportadores de Café, contra portaria da Inspetoria da
Alfândega, determinando que as exportações daquele
produto deveriam ser fiscalizadas por aquela repartição
alfandegária. '$ ,

r A NOITE
Diretor - EURICO DE OLIVEIRA

«A NOITE» LUTA PELA PRESERVAÇÃO DO &BGIME
DEMOCRÁTICO, PELA VERDADE, CONTRA OS PRPíTLí;-
GIOS. E PELA REORGANIZAÇÃO DO BRASIL NAS VER-
DADÉIEAS BASES DA JUSTIÇA E DA SOLIDARIEDADE
HUMANA.

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Francisco Serrador, Z — Sobreloja (Clnelftndãa) — Rio

TELEFONE: 31-2185 (rêdo Interna.)
PORTARIA — 31-2185

PUBLICIDADE — 33-1603
Número da dia  Ctf? *(!,*>
Numero atrasado  tír$ 30,00

SUCURSAL EM SAO PAULO
Iliia Manuel Dutra. 225 — Tel: 32.5WJ

SUCURSAL EM NITERÓI
Av. Amaral Peixoto. 370 — S'837 — Tel.: tòí-SSOl

SUCURSAL EM BELO HORIZONTE
Rua São Paulo, 684, Grupo 403 — Telefone 4*7334 <

SUCURSAL EM JUIZ DE FORA
Rtia Santo Antônio, 117 — Tel.: 3651

ASSINATURAS DE sA NOITEa:
LOCAL  12 meses CrS 0.360.00

6 meses CrS 4.680,00
3 meses Cr$ 2 340.00

ESTADOS  33 meses CrS 11.200,00
fi meses CrS B. 600,00
3 meses CrÇ 2.800,00

Taxas livres de quaisquer despesas. As assinaturas M.
rfto entregues pelo Correio. Pedidos de assinaturas poteráo
ser feitos pelo telefone 31-2185, ou pelo eorrefcv

Os artigos assinados exprimem opini&es e ponto» âs "Htette
de seus autores. Nem sempre essas opiniSes eotoeUtan
com as de «A NO^ITE». Publicando fcsses trabalhos, vfsamea
apenas a informar nossos leitores, capacltanâo-oe a fonncur-
sua própria opinião sobre os problemas, graças ao ««»

fronte e estudos dos maio diferentes pontos de vMa.
mmsimHmmmitmmmmmÊmmmm mnmimíÊmmmmmmmmmmmmmimiimm.
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llüfliir sio í«aleão Hará Segurança
Taimliéi» ao "Santos IIubiioiié"

0 centro dc contrôb do radar do Galeão.

A Diretoria de Rolas Aéreas
Inaugurará, hoje, ius 15 horas,
np Aeroporto Internacional do
Galeáo, a Operação Radar na
A roa de Controle do Rio de
Janeiro. O novo equipamento
proporcionará à aviação mais
uni fator de segurança e ra-
pi dez, nas descidas c subidas
¦i"s aviões. O Radar é rio ti-
po ASR-3, tios mnis modernos
uti'izados nos principais ae-
ri portos do rhúndO. A Direto-
ria ds Rotas Aéreas pretende,
oom esto novo sistema do se-
gurança, dar mais um passono desenvolvimento da Rédc
Ap Proteção ao Vòo, em ter-
Htório nacional.

A aparelhagem é de cons-
Irtição alemã, da fábrica Te-
lefunken, sob orientação téc-
nica da American Behdix
Aviation c fornecida ao Bra-
«il pelo Ponto IV. Sou preço
foi ile 360 mil dólares, sendo
ainda dispendidos 17 milhões
iV cruzeiros na sua instalação.
Drzoito Controladores de Trá-
:>go-Aèreo foram instruídos «

treinados por brasileiros e
norte-americanos. Durante
vinte meses foi cumprido um
programa de instrução sob a
.supervisão da Diretoria de
Rotas Aéreas do Serviço de
Rotas da Terceira Zona Aé-
rea e de técnicos norte-ameri-
canos do FAA (Federal Avia-
tion Agency). Para a inaugu-
ração foram convidadas auto-
ridades civis e militares e re-
pi'5sentant<-s de Companhias
dc Aviação, que assistirão, cm
presença da Imprensa, à ope-
ração real do Radar-Rio.
SEGURANÇA A

50 QUILÔMETROS
Ao Controle de Aproxima-

ção cabe coordenar as subidas
e descidas, sendo assim o
radar um elemento dentro
dôsse órgão, que possibilita o
fluxo constante e coordenado
de aeronaves na trajetória dc
pouso.

O Centro de Controle, se-
gundo explicação do mraj.av. Jo-
ão Luiz Moreira da Fonseca, da
Diretoria de Rotaa Aéreas,

Está Sendo Demolido o 'Muro 
da

Yergonlia de São Cristóvão *
Por ordem do governadorCarlos Lacerda, está sendo

demolido o muro que circun-
dava a Exposição Internado-
nal do Campo de S&o Cristo-* 5o e que há muito vinha pro-meando protestos por parte*¦» população daquele bairro.

Por isso, era a referida obradenominada de «muro da ver-
gonha-mirim da Guanabara».

Segundo opina 0 sr. Gui-
llierme Marques, Administra-
dor Regional de São Cristóvão,
a construção do referido mu-n>, pelo Sr. Joaquim Rola, foiilegal. Contudo, segundo sesabe, este já constituiu advo-
gado, o sr. João de Oliveira Pi-ros, para pedir em Juízo vis-toria judicial e a indenização
pela depredação o conseqüen-t«s prejuízos sofridos pelaconcessionária, (0 Hontel Qui-tandlnha). de que é presiden-te o Sr. Rola.

Informou o AdministradorKegional do bairro que a de.

moliçgo ge justifica, pois em
1958 o governo gastou, com osmelhoramentos do local, cêr-
oa de 33 milhões de crus-el-
ros e. com o fechamento da
praça, esses melhoramentos— coreto, chafariz, estátua
etc., ficaram completamente
abandonados, prejudicanda o
aspecto turístico do local que,agora, será devidamente re-
modelado pnra os festejos do
IV Centenário.

desenvolve o papel de conliô-
lo dos aparelhos em rota e
Os "entrega" cm pontos fixos
a 50 quilômetros do destino,
em distâncias baixas, quando
então o radar passa a, orien-
tá-lcs para o pouso própria-
mente dito. Merece destaque
o fato de que essa operação de
segurança não se desenvolve,
apenas, para os aviôes qúecp-ram no Aerop~rto Inter-
nacional do Galeão. Também
os que pousam eu decolam do
Aeroporto Santos Dumont se-

PREPARATIVOS PARA
O CENTENÁRIO DA
MORTE DE
GONÇALVES DIAS
O centenário de morte do

poeta maranhense Gonçalves
Dias, a três de novembro vin-
douro, terá comemoraçõea ofi-
ciais em todo o pais. Neste
sentido, o ministro Júlio Sam-
baqui apresentou longa ex-
posição de motivog ao Presi-
dente João Goulart, logo
transformada em decreto. Aexecução de um vasto progra-ma de homenagem ao autorde "Y—Jucá Pirama" será
coordenada por uma comissão
eqpecial, presidida' peilò pró-
prio ministro da Educação «
Cultura. Desta comissão farão
parto representantes dos Mi-
nistérios do Exterior e da
Educação, do Estado do Ma-
ranhâo, do Conselho Nacional
de Cultura, da A.B.I., do
IHCB, e da Federação das
Academias de Letras, bem co-
mo da Academia Maranhense
de Letras.

rão controlados pelo mesmo
sistema de segurança.

Através dessa moderna apa-
relhagom, o controlador vô na
tela do radar tode-s os cruza-
mentos do aeronaves, o, dús-
sc modo, Instrui <>.• pilotos, d„
maneira a evltar colisões no
espaço aéi«o sob controlo.

Explicou o maj, JoOo Luis
que certas dificuldades llv.
ram do ser afastadas para a
instalação d.'.-, ac moderno
equipamento de segurança de
vôo que vem se constituindo
numa preocupação constante
das autoridades aeronáuticas.
Destacou a da topografia do
Rio de Janeiro que trouxe ai-
guns problemas pura a esco-
lha de trajetórias seguras e
ourtas. na orientação do ra-
dar para as operações de pon-
so.

Acentuou que, embora a
aceitação do radar pslos ae-
ronavegantes tenha sido con-
slderável, há necessidade do
confiança mútua entre o.s pi-loto» e os operadores do ra-
dar. Disso — acrescentou —
depende o êxito das Opera-
ções. Aduziu que dentre ásinúmeras vantagens que o sis-tema de radar apresenta, des*taco-se a de que através (lês-
se moderno aparelho é pos;;í-vel dentro de sua área de
controle, afastar os aviões

PLATAFORMA
PANORÂMICA
SOBRE MASTRO
DE AÇO À MARGEM
DO RENO
DUESSELDORF (IF) — A

margem esquerda do Reno na
cidade de Duessseldorf, deve-
rá existir, em 1965, fôbre o
mais longo tubo de aço do
mundo uma plataforma pano.ràmica e restaurante.

Até a altura aproximada de120 metros a torre constituir-
se-á de um único tubo de açofundido, de sete metrôs dediâmetro e com unia csp:--.,
sura de dois centímetros. N£
ponta do tubo será construída
uma plataforma com vista pa.noràmlca da cidade renana. Atórre simbolizará 0 75' ani-
versário de fundação da em.
presa Mannesmann.

Novas 'Caravanas 
da Cultura

Percorrerão Todo o País
Trinta e cinco novas «cara-

vanas de cultura», levando ar-
te música, teatro, ginástica elivros para o interior do país,serão realizadas brevemente
pelo Ministério da Educação

e Cultura. O projeto destas
novas caravanas foi levado
pelo ministro Júlio Sambaqul.
ao Presidente João Goulart,
que o aprovou. A responsabi-
lidade da organização destas
caravanas ficará afeta ao
Conselho Nacional de Cultura,
com a direta supervisão do
seu secretário.geral, embaixa*
dor Pascoal Carlos Magno. A
primeira experiência do gÇ-
nero, realizada em janeiro úí.
timo. percorrendo cidades do
itinerário da rodovia Río-Ba-
hia, com cento e sessenta in-
tegrantes, obteve grande êxi-
to.

Nos próximos dias, confor-
me instruções do ministro Jú-
lio Sambaqui, o embaixador
Pascoal Carlos Magno ence-
tara o trabalho de ordenação
dos itinerários das novas ca-
ravanas.
<2

DOM HELDER VIAJOU
PARA OS EUA — O Ar-
cebispo-Auxiliar do Rio dc
Janeiro, Dom Helder Câ*
mara, acompanhado do Ar-
cebispo de Natal, Dom Eu-
gênio Sales, viajou para os
Estados Unidos, onde par.
ticiparão da rcunifio da Co-
inissvio dos Apósto-os Lei-\
gos, preparatória do esque.
ma a ser debatido na 3»
Seção do Concilio Ecumê-
nico. A foto mostra Dom
Helder e Ademar Ferreira
da Silvo, adido c:i?tural do
Brasil, na Nigéri•»., imomen-
tos antes do embarque do

ambos, no Galeão.

âk

qu*1 nela «e encontrem de nu-
vens "cumuliiK-nlmbus" itun*
prstadta). OrlcntandOoog paian pouso, o sistema de radar
do Rio funcionará inlcialnien-
Ic dc 8 horaH da manhã atéAs 18 horas e, mais tarde, dia
e no;te.

TORRE DE 300
METROS DE ALTURA
EM MUNIQUE

MUNIQUE (IF) — Muni-
que pretende construir, ao
norte da cidade, unia torre dc
TV do 300 metros de altura,
em cuj0 topo será Instalada
unia sala panorâmica com
vista para os Alpes e nm res-
taurante. O projeto esta ava-
llad0 cn» 13 mllh.es de marcos
e deverá ter inicio em fins
deste ano.

PROPRIETÁRIOS DE
VEÍCULOS
EMPLACAM SEUS
CARROS NOUTROS
ESTADOS

BELO HORIZONTE, *¦ 
,'ASA-

PRESS) Sagundo donánciat che-
gfldas ao conhecimento do i«-
crelirio de Segurança, proprie-
tirio'. de veículos de Entralina,
inconformados com os valores
das iaxas e impostos cobrados
•m Minai, estão emplacando
seus carros em Mato Grosso e
Goiás, o qu» implica na evasão
de rendas do Estado.

0 Serviço Social no Brasil
Hccilda Clark

Ao reiniciarmos noiotii,. trabalhoi, upós um período de des*caiuo, novas cspofanQu* nos itn.miun a prosseguir nu lut» am
[•*•¦. ji.' ii.i bem.etíar social. Apresentem»» hoje .. prometido Imb.ilh.i sóbr,. a PíÕ Matrc E' uma nbr.i dc ássXsttnola dotl-nada u itcullicr u mulher necessitada na «tuslíio dt» parla.Fundada en MR, por D, Stella de Carvalha Guerra Duval, queme hoje esta ii fronte da obra e peln Professor Fernando Mu
gnlljacs, funciona a riM)' MATRE, desde n fundiiçAo, Inlntor.runtamente e presta os mais relevantes serviços à popiiluçãopebre do Estado Ha Guanabara e Municípios. Dcjide 1!»18 até .111de Junho ile 1963, foram hospltallsados 110 5» mulheres e 1*nasceram 83.138 crianças. A olira conta com o apoio dc SóciosBeneméritos, Departamento AssHenclals, Sócios Muntcncdn*res, Departamento Nacional do Cafc, Companhia Salina Perl-rw.. Irljiorific.ii de Frutas, etc. — Maneiro,-, ,j,, ajudar a PróMiuer: Donativos em dinheiro, lençóis, fronlms, oobertorM, |ê*neros, remédios: Insvrcvcr.se como sócio mantenedor, contribuiroom -. mil cruselros por ano, mi m lis. Fazendo donativos «In-ncrmíNiini». estaria hiimcnuRciindo um morto querido, em no*
H!.'! u <!V,'>,n tn ° donativo, recebendo « fámljfa enlutada l»"bonito álbum, sendo a PRO' MATRE beneficiária dessa deli-cada homenagem. O dinheiro deverá ser enlregiie na Casa I)n*
•rui- ,",? Gonfa,vc'* Dias, n' 13. O BOLETIM dn PBO* MA-
¦¦.lívíní!'!,! os nomcs, ',l", ,,ue c(>ncorr"n I«rn o maior desen-uiuimento c prosseguimento da obra. «A melhor homenagemàqueles quc parlem o só deixam saudades é amparar aquelesque cheiram « so encontram lágrimas».
nAiJA-?'K0\MATRE funciona k Av. Venezuela, 159 — Tel.: 43-
CONSEUIO nÍRpf?ÍSr,aoé ST^S ,,os «eíuInUs membros:
JjONhbUIO DIRETOR: Presidente Perpétua: Stella dc Carva
£Vk,%rat<I),UV'£ },\ V'«-prcsidente: D. tixur.x dc OUvcirãKoilrlgn Octavlo Presidente cm exercício: 2> Vlce-Prcsldcnte: D.QUda Rocha Miranda Sampaio; te Vice.Prcstdcntc: D. Silviade I-imarc Peregrino da Sllva: 1' Secretária: D. Maria José de
lCr°nAÜ,,re^sl1? de Atl'ay<l": 2- Secretária: D. Branoa Mii-ria de Quclror Costa; 1» Tesoureira: D- Sibvla Sloper de Cú
%nL?TW?T D»;U-na Paranhos Klabln; D^XGeraTdó
D.- r ,i.i?»r;m ?i0 %Mur,Ç'«- Moniz dc Aragfio; Diretor Clinico:
.ilrlllil,er"í? d'írCn"a|ho Serrano. Conselho Técnico: Chefes
ví.5 r« ' ^"S^l» Fr«"-*a Faria; Dr. Mário Gonçal-
fttÒ SIT?1 C5T*L J°- .dc Soula- Cons<-*»>° Deliberativo: Dr
P?S r,f 

0dí?B0,iFüho-nCeho da Rocha Miranda, Ar(ur Meses,
pulo Celso Coutinho, Francisco Lisboa Figueira de Meio Mem-bros R-presentantcs do Ministério Público: Dn K de S-
&£%£ P'rI,n.r: % A& Arquidiosesana. Dr. Marh Ce.Jeste Flores da Cunha. Departamento Nacional da Criança* Dr.F. Badar Jnnior: da LBA: Dr. Getúlio Lima Júnior. Da Assoclaçao Comercial do Rio do Janeiro: Dr- Rubens Porto Mém-

rtZ n n ?• ? n^ltt"^p' D' Joana Rocha dos Santos, D. Md-
uZ «u at Sl^' ^n,h,orcs: Horténelo Lopes. Fernando M. Por-tella, Silvert Bartholdi c Sr. Manoel Ferreira Guimarães

JORNAIS,
REVISTAS E
PUBLICAÇÕES

Enviadas pc-a embaixa.
da da França, recebemos
e agradecemos os últimos
números das sèWções se-
manais de «Le Monde» c
«Le Figaro», rie Paris, as
quais, como sempre, tra-
zem abundante c escolhi,
da matéria. Gratos.

B^ÉRMIHi^K
7 ;3ç ancrs,» servindo*,&p 0$\/*o £-ariüca \\

•%*-%<S/¦ T'i<4'!".-" • \..:¦•'¦.-¦^'•«^-'.-.'«Sf»;. o* :•¦£¦

ÓF^EÇfí^sERV^pS:íDE TODAS AS «UÀsCAR-lllRÀs''7 ?R-'.(Ja pCoassemblelav85 f ,y'
TEL. E#EE;0- -o,42^59t3 7^7 RI^ÕE).JANEIRO

^^^F tr©... 
Suas afinidades 

jí^H;^^^^»pelo:- ,»xc»rr.o:i {gostos.., pelo | ^^P|s^^^^^^^^^m|i^^;^^B
ida... nftlo mtsltio ciiaarrn do % f iü^^^^^^^^^^^K'^^^ ¦¦¦

feitos nm para o ou
jrodileções se traduzem

entusiasmo pela v

selecionados çuaves,::::

[¦yy:>y-yyy,:y

'¦¦'¦¦¦¦¦'¦¦'¦¦:¦'¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦*' 
'':''

pelo mesmo cigarro

uidadosaírtexite combinados

cigarros
_. 
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uma tradição iáe bom gosto
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A BELA PINTORA MÍRIAM GUEIROS. QUE SE SE-
PAIÍOU JUDICIALMENTE DO CONHECIDO Zl: ZINHO
(«UEIROS. ELA EM SUA ARTE: PINTANDO MAIS
FORCA TOTAL EM SUA ARTE: PINTANDO MAIS

PAINÉIS.

O SIMPÁTICO Kurt Adler,
que já nos considera «Ca.
rioca Honorário» embora te-
nliamos nascido na GB, sem-
pre so lembra deste humilde
escriba o o convida para to-
dos os eventos da Ordem
dos Cariocas Honorários, que
tão bem preside. Depois de
amanhã, no Palácio Guana-
liara, as 18 horac, o vesperti-
no «O Globo» estrepará no-
vas medalhas o diplomas nos
t|iis ingressam nesta Ordem.
Presidirá o evento o gover-
irador Carlos Lacerda c o dl.
retor-presidento dc «O Gio-
bo», senhor Roberto Mari-
nho. Gratog pelo gentil con-
vite.

— * —
ÀS 14 horas, o velho ami-

go e colega, Teócrlto Miran-
via assumirá as funções de
Juiz-Auditor do Exército, na
Primeira Auditoria da Pri-
meira Região Militar, na
Praça da P.epúbllca. Um dos
grandes valôrc-s. da Justiça
Militar, soube grangear inú-
meros amiget; qu<> irão abra-
ca-lo logo mais. Entre estes
estará este colunista, que o
aprecia muitíssimo.

t.

E A MODA européia vai
chegar com força total. DI-
r/em que tudo vai mudar.
As mulheres jà estão cm
polvorosa. Vamos ver o que
vai dar.

* —
PASSARAM o fim da se-

mana em Correias, s^ despe,
dindo da «saison» serrana,
casal Teresn e Didu d» Sou-
za Campos, que reuniram
um gruno de amigos para
almoço, cm sua monumental
Ccuntry-house».

* —
AS 16 HORAS, o Santa-

pauta, Quitandlnha Clube «n.
tregará o« prêmio» dos ven-
c.Sdores Aos fantasias pre-
miadari no Carnaval passado,em seu tradicional baile de
domingo gordo. Gratos pelo
gentil convite.

* —
UMA BELEZA de'morena

aquela garota que estavasábado último no Sacha's
com corihecido político ml-neiro, que anda com força
total em nossas plagas. Odiabo é qtie êle ê casado •
pai de 4 filhos.-

£, MEUS amlfos. hoje, <•».-
iipi.iiiiitit» o vaivém dos us-
lões, com » sociedade «con-
i-tt-iiiiii devldamento o »• co-
lunlnta com seu prato diário
no setor Informações. Va-
mos aguardar as «potlns» e
os coquetéis qu« Irfto suce-
der.

O CONHECIDO pintor Di I
Cavalcanti que pretende fa- !
zer sueceso em Paris como I
homem elegante, encomen- *
dou ao alfaiate Schettln) I
cerca de 20 ternos para Inau. f
guror as suas funções de I
adido cultural em nossa em- »
baixada na França. Seu em. A
barque está previsto para f
fins de março «• oom uma 4
ausência de 2 anos dc nos- I
sos meios artísticos. A_. tlc I

INOPORTUNO aquele ho. {
mem ontem k noltlnha no f
«Top Club» facondo alga»- í
/arra e falnado alto, Inco- f
ntodondo os demais clientes, i
desta elegante cas.., do LU I
do. Soubemos, que era um I
fazendeiro de Goiás, qne velo I
ao Rio, pela nrlmelra vez— I

S|e —. I
FAZENDO um grand» íu- !

cesso na Europa a cantora I
Luclene Franco, que preten- I
to esticar sua «tournêe» pelo I
Oriente Mêdlo. Os Darlsien. *
ses estão gostando de seu es- I
tiú» e do ritmo brasileiro '
que ela canta. *

O SAUDOSO compositor á
Vicente Palvo deixou uma f
bagagem musical considera- A
vel, que muitos pretendem f
explorar cm «shows» c até i
em números musicais. Sua |
filha Delse Palv» 6 quem i
deve andar de Alho. nos es- f
peculadores. «Cuidado, Deise i
Paiva, e vigie as bonitas can. f
ções de seu falecido papai! i

ONTEM muita gente le- I
vou o bolo. Explica-se: es- s
queceram dç atrasar o re- I
lóglo uma hora, conforme I
determina o decreto presi- I
dencial. E assim, nfio acer- I
taram os ponteiros. No Iate, I
alguns namora*» chegaram I
atrasados e as namoradas I
não gostaram... I-*- 9

CARLOS Machado e Oscar I
Ornstetn chegaram a nm J
acordo o fecharam o riegó- I

i áa f

AUGUSTO SEVERO, Centenário
do Pioneiro do ar e Abolicionista

EsU coluna vents-se honrada de Incluir no espaço que
lhe é concedido, de vez em quando, nm nome que nAo * prò-
prUuunte da nossa «rei. ..„._.

Folheando um dos saudoso» Almanaques d0 «r.u Sei Tudo»,
df há mais de 10 anos passados, encontramos o nome deste
potiguar Ilustre, nascido há cem anos.

A referida biografia nfto nos diz em que dia nasceu An-
gusto Severo de Albuquerque Maranhio, que em Paris socrifL
cou sua vida a 12 d« maio de 1902, pela aeroetaçáo.

Desde menino conhecia 0 "»> arrojo, no sonho multl-se-
cular da conquista do espaço aéreo por mel de pássaros me-
cftnlcos que viessem ajudar o homem numa vida melhor.

Todos os visionários honestos s&0 dlrnos da nossa admi-
raçAo e do nosso respeito, mas quando ha noticia de que êsse
visionário íòra também um homem prático na vldd cotidiano...

Então o seu vulto é digno de mais profundo estudo. An-
custo Severo está no caso com0 abolicionista, ao lado de Po_
trocinlo, Francisco Qulrlno, Rocha Fomjio, Luís Gama, Re-
bouças, e tantas outros!

Foi deputado pelo seu Estado, pouco depois da proclama-
çâo da República, e após ter assistido ao glorioso 13 de maio,
¦m que foi parte no Rio Grande do Norte. Sua determlnaç&o
faz-nos recordar a dos heróis da fé.

Defendeu na Câmara a causa de Santos Dumont e, nao
satisfeito, vai também psrtlclpar dos riscos da aerostaçfto, pre-
cursora do mais pesado que o ar. A coragem é atributo da
retidão de propósitos.

Seus conhecimentos de matemática foram aplicados na
construção do «PAX». balão seml-rígido, preparado Para fnn-
clon.ir com pilhas elétricas de grande potência.

E' provável que em decorrência da precariedade Industrial
da época, éle tenha consentido em substituir tais fontes dc
energia pelo moter a gasolina, pesado e perigoso.

E* possível que Sachet, o sen mec&nlco, n&o tenha tido,
como êle, aquele aviso que antecede os grandes riscos... « e
balão incendiou-se no espaço.

Seus nomes foram Imortalizados. Augusto Severo é hoje
nm município no Estado em qu« nasceu, nome guardado tam-
bem nos corações de todos os que amam as grandes cansas.

A faúlha mortal da explosão do cilindro, foi a eansa da
grande perda, mas 0 Brasil, quiçá o mando todo, nâo olvidará
Jamais ô seu sacrifício.

Em prelto de homenagem, talvez pudéssemos adjudicar ao••¦•rôi as palavras do vate:

«E tu, gigante d'Amcrlca,
tu, meu Brasil IncomparáveL.
que no brio insnperável
de tanto esforço cs capaz,
foge da estéril política,
d0 ensino alcança as vitórias,
deixando cruentas glórias
pelas conquistas da PAZ!» (1)

IL MOTA

(1) Rosendo Moniz, falecido em 1897. A versai é nossa.

* PARA TODO

cio para montagem do
«show» «Aquarela áó Bra-
sil», no Golderr Room do
Copa, em recente encontro
em Parts. Vocês devem estar
lembrados qne dc! esta no-
ticía cm primeiríssima mSo.

•

FALANDO DE CRISTO
(Rev. Stelleo Severino da Silvai

Por que oro e Deus não me
responde? Eis aí uma pergun-
ta cuja resposta envolve uma
«-rie dc exames, conjecturas
para conclusões. Vamos enca_
rá-la apenas eob dois aspec--
tos. «O valor das nossas ora-
çóes depende muitísimo do
cstaci0 dos nossos espíritos,
nas ocasiões eni que as efere-
eemos». Nem sempre nossos
espíritos estão, no momento
ein rme nós oramos, em estado
convincente ou próprio. Nos-
so Senhor Jesus Cristo nós
ensina: «E quand0 estiverdes
crantío, se tendes alguma cói-
sa contra alguém, perdoai.]..'(Marcos 11:25). Aqui está uma
condição qu-a ó preciso aten-
der: — se tem alguma coisa
contra alguém, perdoai. Jesus
não estipula quais são esssas
coisas, nã0 diz se se trata de
questões morais, espirituais, fí~
sicas, diz apenas isto: se «es-
tiverde orando, e tendes algu.1
ma coisa contra alguém, per-
doai...» E' condição a satis-
fazer. E' um estado do nosso
espírito que precisamos ter
para que haja valor, slgnifi-
cado *>& nossa oraç&o. E Je-
sus acrescenta: «... para quanisso Pai celestial vos perdoeas vossas ofensas>. E' claro
que se Dôus não perdoar as
nossas ofensas, o Senhor não
nos ouvirá. «Se eu atender
à ingenuidade do meu co-
ração, o Senhor| não me
ouvirá». «Os vossos pecados fa-
zem separação entre Deus e
vós». E' m.ster que as nessas
ofensas a Deus tenham sido
perdoadas, e para isto é ne-
cessárló que, sc temos alguma
ooisa contra alguém, peídíé-
mos, naquela hora m-ásnicj de
oração. Este é um estado de
espírito indispensável a nós
para que Deus escutrj ap nos-
sas orações. Nã0 será por esta
razão QUe Deus não responde
a muitas orações? Não|será'poi\.
que no momento de oração tem
alguma coisa contra alguém,
mas não querem perdoar ?
Continuar suplicando alguma
ocisa, a E-aus, sem ter perdoa-
do aquele contra 0 qual nós
temos alguma coisa contra, é
friütll. As nossas ofenvs a
Deu» ná0 estando perdoadas.

0 Senhor nfio nos escuta. Vocô
tom percioacio os que lhe têm
oíend.do? Deus tem ouvido aj
suas orações ? «As nossas ora.
ções devem ser nfi0 somente
ardentes, fervorosas, sinceras e
em nome de Cristo, mas ter
também outro ingrediente: de-
vem sair de corações prontos a
perdoar». ««Podemos deixar do
dar importância a qualquer
coisa que se faça contra nós
e perdoar as ofensas? Se não
podemos, onde está o nosso
Cristianismo? Resolvamos, com
o auxílio de Deus, perdoar co-
ma desejamos ser perdoados».

Primeira condição, pcis: par-
doar.

A segunda condição está
aqui: «Porque em verdade voa
afirmo que se alguém disser a
éste monte: ergue-te e lança-
te no mar, e não duvidar no

seu coração, mas crer que fie
fará o que diz, assim será com
êle. Por isso vos digo que tudo
quanto em oração pedlrdes,
crede que recebestes, e será
assim convosco*. Pedir crendo
que Já recebeu. Esta é uma
Promessa que Jesus Cristo nos
faz. Duvidar dela é chámá-Lo
de mentiroso. E' condição in-
dispensável para quem quer
receber: crer. Quanto tempo,
levará para ser atendida^ mi-
nha súplica? Não Sal, Deus o
sabe, mas já o tenho como
cespondída.
Porque oro e Deus nâo me
atende? Não será incredull-
dade?

Perdoemos aqueles contra
quem temos alguma coisa; te-
nhamos confiança na Promes-
sa do Senhor e receberemos de
Suas Máos os favores pedidos.

ESCÂNDALO NA PREVIDEN-
CIA. MAL MAIOR (V)

• Essa linha' ó bem conheci-
da • é a linha socialista ou
socializam©; A democracia
tem outros rumos. Demagogos
façam pelo menog demagogia
que acerte com o bem do po-vo. Falemos da Petrobrás, quedeveria, quase só ela, resolver
nossog maiores problemas na-
cionaig com oa fabulosos ren-
dimentos que Já tem e quebo gastam em empreguismos
absurdos, em desperdícios de
verbas, em desvios fantásticos,
que foram, Já várias vezes,
apontados pelos políticos. Fa-
cam dessa empresa emprêsa
d- povo, e n&o do governo.
Façam ações nominais, popu-
lares, para os empregaidos de-
Ia mesma serem og donos de-
ia, interessados diretamento
nela, e para que o povo todo
possa comprar tais ações e
partlclpar de seu» vultosos lu-
cn», que não aparecem agora.
Entreguem dessa forma posi-
tlva a qualquer trabalhador
poder comprar ações e lucrar
nelas. Dêem, do Sato, o go-
vêrno dela aos proprietários
dessas ações que elegem sua
diretoria de donos, seu con-
selho fiscal e consultivo do
donog de ações, e com isso te-
rã ; interesse real no anda-
mento e progresso da emprê-
sa. Não terá um empregado
som ação de proprietário e
c».m isso se produzir muito,
muito eles mesmos lucrarã-o, E
verão como cs impostos de ren-
da serão tremendamente gran-
«lf!s para o bem das obras do go-
vêrno. Façam o mesmo com
as Estradas de Perro, o Lóide
Brasileiro, Volta Redonda, e

DR. MONTERA
tudo o mais e verSo um pro-
gresso como nunca visto. Ve-
rão a abundância na casa do
pobre que deixará de ser tão
pobre. Vérab que a pWlMdá *e-
rá mais sadia. Ninguém pode-
rá pedir empregos e favores,
verbas e ajuda de campanhas
eleitorais aos seus diretores,
porque scríUi os dones que aí
estarão, a dar contas, a outros
donog nas assembléias. A in-
fiação será debelada desse
maior sanguessuga da pátria,
e do pobre, e também do ri-
co. Por isso o seguro nacional
de saúde deverá ser particular
e veremos na próxima.

(Continua).
Cartas para Rua Barão de

Ipanema, 76 — Copacabana.

CODIMA — Máquinas
e Acessória* S/A
ASSEMBLÉIA GERAI.

EXTHAORDINAB1A

CONVOCAÇÃO
Ficam convocado! oi iunho-

ret acionistas doita oociédad»,
a te lounircm am AtiembUla
Gorai Extraordinária a io nl»
lixar om 16 da março do IBM,
na iode social na rua Cordo.
vil Bi 1.094. desta cidado, ai
10 heras, a' lira do diicutlrotn
• deliberaram sibro a seguinte

ordem do diai
a) Proposta da Diretoria pa.

ra o aumento do capital
social, lá com' o parecer
do Conselho Fiscal.

b) Alteração parcial dos Es-
tatutos Sociais,

e) Assuntas de mlereese geral.

Rio da Janeiro, 17 de tere-
rairo do 1964.

HANS ü. H. 3TOLt7 — Dl,
retor.

INCOR
INDUSTRIAI. E COMERCIAL DE

ROUPAS B/A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados °* Senho-
res Acionistas da iNCOR — IN-
DUSTRIAL E COMERCIAL DE
HOU?AS S/A., a ie rounir em
Assembléia Geral Ordinária na
sode social à Rua Uruguaíana,
55, tala 1,014, àt 13,00 horag do
dia 30 de março de 1964, a iim
de deliberarem sôbre ot seguin.
tet atsuntosi

a) Aprovação do Balanço Ge.
ral, Co.ila da Lucrot e Ferdai|
Holaiúno da Diretoria e Pare.
cer do Conselho Ciscai, roieren.
tcB ao exercício .'« IDES:

b) Eleiçf.o da Diretoria e
Líembros Eíclivcs * Sv.pientcf
do Ccr.íiolho Fiscal.

c) Aüitmioj de úitarêsse geral.
Fica.ii à disposição dos So.

¦nhoros Acionistas os documen-
los relorontct a esla convoca-
ção, conlorir.o determina o ar.
ligo 99, do Deerefo.Loi nl 2.627,
quo rego as Sociodados Anoni.
mas,

INCOR
INDUSTRIAL E 'JOMERCIAL

DE ROUPAS S/A

Rio de laneiro, 28 de leve.
reiro de 1964 — ALFREDO RO-
CHA — Diretor.

C1ADIN
CIA. DE ADMIHISTRAÇAO X

INDÚSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados as Senhores
Acionistas da CIADIN — CIA.
DE ADMINISTRAÇÃO £ INDÚS.
TRIA, a te reunir em Aisem-
blòia Geral Ordinária, na leda
social è Rua Lobo Júnior,
1.295.AB, nesta Cidade no dia
30 de março de 1364, àt 11,00
horat, a iim da* deliberarem sS-
bre os seguintes assunto»

a) Aprovação do Balanço Ga.
ral Conta da Lucrei a Pardas*
Relatório da Diretoria • Pare.
cer do Conselho fiscal, rataren.
le3 ao exercido de 1963;

b) Eleição da Diratoria a
Membro: Eletivos a Suplentot
do Conselho Fiscal.

c) Assuntos da 'ntsrlssa 
gorai.

Ficam à disposição dos Sa.
nhores Acionistas fl» documen-
lot referentes a alta convoco-
ção, conforme determina o or.
ligo 99, do Docrelo.Lei no 2X27,
qua rega ai Sociedades Aaoni-
mat,

C I AD { N
CIA. DE ADMINISTRAÇÃO E

INDÚSTRIA

Rio de Janeiro, /.9 de lava
rairo da 1964 — ANTÔNIO CUI.
MAMES DOS SANTOS — Di-
retor.

—

CIR

CIA. INDUSTRIAL DE ROUPAS

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados ot Sanhoret
Acionittaa da CIR •- CIA. IN.
DUSTRIAL DE HOUPAS, a te
reunir am Assembléia Geral Or.
dinária, na seda social Jt rua
México 119 — Grupo ne 203,
às' 15.00 horas de dia 30 de mar.
ço de 1964, a üm da delibera-
ram sibra es seguintes aisun-
toti

' a) Aprovação do Balanço Ge.
ral, Conta da Lucros a Perdat,
Relatório da Diratoria a Para.
car de Contelho Fiscal raleren.
to» ao exercício de 1963;

b) Eleição da Diratoria a
Mambrot Efetivos e Suplentes
do Conselho Fiscal.

«) Assuntos da interesse geral.
Ficam à disposição dos Se.abarei Acionittaa ot documen-

!os referentes a esta convoca.
ç,ao- "n,0,m» dotennina o ax.
Ugo 89, do De«eto.Loi nt 2.627,
que rege cn Socitdades Aníni-ma»,

c »*
CIA. INDUSTRIAL DE ROUPAS

JJ» da Janalro, 29 de leve.""o de 1CM — SYLVIO DIAS —
Diretor.

CITEMO
CIA. TÉCNICA DE MAO DE

OBRA

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados et Senhores
Acionlitas da CITEMO — CIA.
TÉCNICA DE MAO DS OBRA,
a se reunirem eot AitembUia
Geral Ordinária, na sede iodai
a Rua Lobo Júnior 713, nesla
Cidadã, no dia 10 da março da
1964, is 14,00 horas, ¦ iim de
deliberarem afibre oi seguintes
assuntes:

a) Aprovação de Balance Ce.
ral Conta de Lucros e Perdas,
Relatório da Diretoria a Para.
car do Conselho Fiscal releren.
te» ao exercício de 1963;

b) Eleição da Diretoria! e
Membros Efetivos « Suplentes
ão Conselho Fiscal.

c) Assuntos de ni.ereste geral.

Ficam à disposição dos Sa.
nhoret Acionista* es documen-
tos referentes a «sta convoca-
ção, conforme determina • ear.
tigo 99, de Decreto.Lei nt 1.627,
que rege a* Sodedades Anoni.
nas.

CITEMO
CIA. TÉCNICA SE MAO DE

OBRA

Rio da Janaira, 9 de lave.
reiro d* ltrSi — MATHIU)E DOB
SANTOS ROCHA — Diretora.

PALAVRAS CRUZADAS
Escrive Prof. ANTÔNIO FABELO CHAVES

N.°30
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HORIZONTAIS: 1 — Estado aparente. 8 — Baaio faUo.
5 — Arrleira. 6 — Pelo mundo. 7 — Inicial de Ntldi Moram.
9 — Nome feminino. 10 — Partida. 11 — Deus cgipcio. 12
ali. 14 — Carta de baralho. 15 — Apreciador de leitura.

VER1VAIS: t •— Renque. 1 — P««a principal no jor.)
de xadrex. 3 — Simples. 4 — Caminhar. 5 — Abt-mo. 8 —

Obatáeulo. 12 — Eatudei. 18 — AiiUro- Testamtnto.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA AMANIU

MÚSICA MIMIA A BAJUOIO 3
ALUADAS AS PROVAS l'A-

RA O CORO DO TEATRO
MUNICIPAL: A fim de aerem
completados ou corpo» estáveis
do Teatro Municipal, scrfto rea-
lixadas provas de hnbllitaç&o
destinadas i seleçfia de iimtru-
mentistas, .bailarinos t cantores.
A* provas para íit.cs últimos,
que estavam marcadas para o
dia 2, foram transtiridos para
2* de março próximo devendo
¦er iniciadas as 1» bóras. Os
candidatos aprovados, desde que
pertençam à Ordem dos Músi.
cos do Brasil, assinarão contra-
to para o exercício de 10C4.

*
AUI-A INAUGURAL NA

ACADEMIA DE .NWSICA LO-
RENZO FERNANDEZ: Êsse
estabelecimento de ensino fará
realizar sua aula innugur.il no
próximo dia 9 de março, As 15
horas, quando será ouvido o
maestro Francisco Mlgnone, no
auditório Villa Lobos, Para tsse
acontecimento, estfio convidados
os professores e alunos, assim
como ai demais pessoas interes.
sadas no desenvolvimento do en-
sino musical.

REGISTRO
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje: Eng. Gel-
sa Pita Maciel de Moura, Eml-
Ho G. Salgado, Heitor Bianco
de Almeida Pedroso, Adeoda-
to de Andrade Afonso Celso,
Nelson Batista, Manuel José
Fernandes, M a 11 as Costa,
Valter Teixeira, jornalista Ger.
son Deslandes, nosso antigo
companheiro e Henrique Tei-
xeira d» Souza.
CASAMENTOS

Sta. Maria Álaide Marinho
gr. Luiz Fernando Chaves, cn_
sam se no dia 6 do corrente,
às 19 horas, na Igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo a sta.
Mnria Álaide Marinho, filha
do casal Senador Gilberto Ma-
rinho e o sr. Luiz Fernando
Chaves, filho da viúva sra.
Edgard de Brito Chaves.
NASCIMENTOS

Ana Cláudia è o nome da
interessante menlna que vejo
enriquecer o lar do tenente do

CONCP.nTOS PELA OR-
QUESTRA JUVENIL DO
TEATRO MUNICIPAL: Obe-
decendo a um planejamento que
proporcione um objetivo campo
de prática_ a Serviço de Teatros
do Estndô da Guanabara está
projetando n realiíiçflo de 32
concertos a serem 'ev.idos a efei-
to pola Orquestra Juvenil dn
Teatro Municipal, estando à
frente do conjunto Nelson Nilo
Hnck. Os eoncertOR -erAo efetuo,

dos, muito especialmente, no*
colí-glo.i do Estado.

*
CONCURSO DE COMPOS1-

CAO DE OANGÕES BRASI-
LEIRAS: O Depa-tnmeflto ds
Cultura do E«todo dn Gunnnbn.
ra. deverá divulgar, dentro dc=
poucos tliits, ns bases de um con.
eurso de composiçüo de canções
de nivel elevndo .«.mborn aten.
dendo às característica» da mú-
siea popular. Essa iniciativa faz
parte dns programaçles do IV
Centenário dn cidado.

X competiçüo será faeultads
a compositores natos ou reslden
tes no pais há mais fle des ano».
Parn os vencedores, haverá pré-
mios em espécie.

SOCIAL
Exército Roberto Lenzl • a
professora Neide Moreira Li-
ma Lenzi,
COMEMORAÇÕES

Transcorrendo, n© próximo
dia 5, o 47» aniversário de fun-
dação da Associação dos Cro
nistas Desportivos haverá
uma sessão solene 

'às 
17 ho.

ras, durante a quai serão em_
possados o novo presidente
Issac Amar «» o primeiro vice-
presidente Fausto G. de Ateei ¦

CURSO DE FOLCLORE
A Campanha de Defesa do

Folclore Brasileiro, do Minis-
tério de Educação e Cultura,
realiza amanhã, às 18 horaí.
no Auditório do Ministério de
JMucaçâo e Cultura, a aula
inaugural d0 Curso Vlv0 de
Folclore. A primeira palestraserá reaJizadn. pelo professorRenato dp. Almeida, do Conse-
lho Nacional de Folclore, sô.
bre o «Bumba.meu-Boi»,

Desfile de Escolas de Samba
NOS DIAS 5 E 12 DE MARÇO NO Hli^ÓDRO-

MODA GÁVEA
Na« corridas noturnas da próxima qiiinti-tíira, dia

5, o Jockey Club Brasileiro oferecerá ao públic* t destile
da Escola de Samba da Portela, campe,! do Carnaval de
1964, No dia 12 será apresentada, também rxta corridas
noturnas, a V colocada no grande prélio carnavalesco
deste ano, a Escola do Samba ia Acadêmicos An Salgeui-
ro, campeã do ano passado.

SAD1R

l/A. DISTRIBUIDORA DE
ROUPAS

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficns. «oriTidadoo as Sanhoras
AcioaUtai da SAD1R — S/A.
DISTRIBUIDORA DC ROUPAS,
tf •* reunir »m Assembléia Ge*
fal Ordinária, na seda social à
Av. Graça Aranha 20S — sala
010, is 17,00 horas do dia 80 da
marco da 1964, a (im da dallba.
raram stbra os ssTtiintoa at-
suntosi

¦) Aprovação d* Balanço Ga
ral, Conta da Lucrot a Pardas]
Ralcrtorio da Siraiuia a Para.
car do Coniolho Piscai raiaran.
tas ao axarcleio A* 1963;

b) Eloleão da Dixslería oMambros Etaliros a Suplantar
da Conselho Fiscal.

c) Assuntos da intaratsa varal.
Ficmn 4 disposição dos Sa.

«horas Acionittaa as documen-
tes tolerantes a atta conTOcat-
ção, conformo determina o ar.
tigo It, da DaerotoJUi n* 2.627,
qua roga as Secladadet Anoni-

mas,

US IR
M/K. DISTRIBUIDORA DE

ROUPAS

tia «ta Janeiro fl da l»»e.
reira da 1M4 — STVflO DIAS
— Oireter.

De Mi lil!»
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE

ROUPAS S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores
Acionistas da DS MIU.0S CO.
MÉItCIO E INDUSTRIA DE ROU-
PAS S/A., a te rounir em A«-
sembléia Geral Ordinária, na
sade social i Rua Uruguaíana,
— 55 tala 1.013, aosta Cidade,
no dia 31 de marco da 1964 às
15,00 horat, a lim da dolibara.
ram sôbre ot seguintes assuntos:

a) Aprovação d» Balance Ga
ral Conta da Lucros a Pardas]
Ralcrtorio da Diratoria • Para.
car do Contelho Fltcal, raiaran.
lo» ao exercício da 1963|

b) Eleição da Diretoria ¦
Mambros Eletivos a Suplantes
do Conselho Fiscal.

c) Astuntot do .nteratio garal.
Ficam à dispotsçfio det Sã.

nhores Acioniilac ot documon-
tos referentes a asta eonvoeer»
ção, conforma datsrmina • ar.
tigo 99, do Dacreto.Lai n« 2.Í27,
que rege as Sociedades Anoni-

mas.

DE NIUDI
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE

ROUPAS S/A,

Rio de Janeiro, SS 4» I»»».
retro da 1SS» _ *RON CUP-
CHIK - Diretor.

ÍI



A NOITI I/I/19M

m

m

Zona Sul Ficou Sem Lotações:
Proprietários Protestam

Pagino 5

Km em revista íiim-edlila A
liMiUfiinii, « (-moral Salvailor
.Wanilii-i, necreiáriii ilu* Serii.
çi* Pulilii-u* dn liiuiiiiiliiirn, dn
clarou qui* » retlraüd «Io» loin.
çüe» d» nona «ni ,|„ cidade, é
liarie de um iiIhiio gemi, ciljo
fdwnTolvIiiieulo wmni'lei-.*c.*S |n*-
lo priuo ile IMI dlu*. « do qual
|iSi'liH|iàrJloi além -i Secreinrlti
dn» Serviço*' Piihlicns, elemento»
du lii|iiiruiiiicnio i|e TrAmlto •
do peiiariunianto je Ijrbnulumo
* rtlnganharla do PrÁYtgo, com
i ubj-ilto de reforni'ilar »% nor.
um- ((« irAnuiio » d» tràünporia
CnletlrO ile |in»Kiigeii'or,

Knqitflnto •• general anunciar»
uniu riria dt medida» qne ¦«.
íim» iHwiás mi prática nindii'•i»*. din*., « (*oiiumnl,i„ ,|„
Transportes Coletivo» « » pró
prin Secretaria de Serviçoi Pu.
hltcos, anunciava .pie, bójc, eo*
lorarii em toda „ ,,,mn ,'„ ( t
parle do centro iU cidade pln.••as indicativa» de parada •l««
'"•mi linha» dn ônibus, quemluliiiiii-Hiii o, lolnçfleli. Por
oulro Indo, apesar |P ontem ser
dninlogo, inúmero» transtornos
causou n mudança; principal,
mente pela falia |P <llim|„s ,|,,
iríiiisiio on funcionários wm-
iluais, que nfio instruíram dcii-
dnmenie o* passa sei r.-», como ,••iide deveriam tnmnr nm.i nm-
iluçío para cliecnr s:i centro d»

i-idilile. 1 mimei ns '„„m „, tfiilaiiinçOim dirigida» a» redaçfleuil» jornal» • •mliiorAs dé rã*«i.<v
liroiMtnndo roím» „ Nifillda,

rilOPItlliTAItlOS i'u.\Tl{\

Proprietário» d» IoUl-om, tm.
pirsári.ii. ri» firma*, tònceailóiiá.
nas, nioioritia» » renrníeutnDloi
d» •nipresas prõpríníárlM ri»Hiiiolotai.Oes, Mtlvaram reunido»'1'iranle a nolle .lc «Abado nn
Ulégfo ÜHidsal IJenie, nn ruaMiguel ferreira, *m *{„„„„,,
(|iiaiiilo rialiiiK i.nn .nngiiment»
« problema <ln r.>iir;nl« dns i«-
laçü»» dn zona sul. Kmliora nAn
tenham lomndo num rfedsAo d»
finitivn, o« pardcipantiM da i»u.
niAo iln-lnrmmn qu- u||» Hls-
pllSIOS S ti C d II gr kl | mfl gr»!»
([•¦ral na próxima .emana, liat-i*
o Govél-DO Ksiaduil nílo volis
Hira» em -nm decisão,

'.ona sul; plano de circulação
diw i.mu.i,. ônibus 1 elétrlçou c
d» iiiiiiiliusÍAo d» tTfiíit; re.
(Jlatrliiiilylo 4-« poutot t#nnl-
unia de i.*ol«Hvbi no ( enlin; df.iirminni.-Ao rias viu» troncos pie.fareriçláii do. níf»(íii tj i»mnn».
inuionio das iinlias u rciilares «
diametral» d» finlnii» que ati-a-
• •¦--..ni a cidade,

ISO NOVOS ÔNIBUS'

Kvplicoii. ainda, i leerelJrío
rio» .Serviços Públicos, que, riu
'•«nu o mis ri» fm-oivim, entra,
mtn «ni tráfego na /nua sul 85novos óniliua », ón.Áni, começa
mm a circular olítros fl.r., psr-f a sendo um total ri» 1*0 ónlbiiia mais.

«*lll'< llIMIpilllllo l|llll-
•*spiu..|i nu plstn rii
» iiiilispoiliinriii

¦> lurxlim
iiilunieiili

uimioa riu in,.
uuliulc riu» pasi>il|*i.iiii< que

onibltl pode trmispoi-nr."

y.lINAMlHTK

PT.ANO GKIUL

" «"iipial .Mandini snunHnu
qne, dentro d* flO dias um "pia.
no garnl*! «nlrará *m execuçío,

com o objetivo de reformular na
normal de trínailo » dn trans.
poria coletivo. As irovidíneias
neçea»«rlaa parn ilrancar tais.
oh.iclivriK, eniAn aniuimilns „-,,
tArno rie cinco ponio» piinci-
pai»; extinçíó rios lotsçí».»; ^a

. COMPARAI.* Ui

n Itenei-a] ••oniimiou () onibil»eom o loracfio e afirmou:'*•'"* as horas rie menor m.ivl.
niAluo, » lotação pnrie icvar al-
cuuia vantagem, de-énvolvendo
velocidade excessiva, poiquo tem
maior facilidade do movimento,
com as pistas relnlii-tin<*nte ta-
*ins. mas no »ntanio, quando•¦hofii a hora do "riisb" sua t».
loeidnde eai. exatain«nt<i para a
relocídáda comercial do Ani-
bu», dando nn» assim, nm rei.

SoIllS o iiMii-iiinle nu jun,
norie, afirmou u <níiniul .Mim
iliin:

"Mu riçeorrér da ívóxtms se
maiui, iili«er\iii-i-ni.i* ., conipor.
lameuin do ststeuin e Irèmòi

procedendo aón renjusiumeiiloii
neceginlHo». íi» lotaçCc* retlrii(!•>« ria xniiu auJ, ini i liiucio clc

Iflfi, fofiun disli-iliuidu.» em li*
nlins da r.ona norle. Outra provfd.6n.cjfl adularia foi a do accclo*
namenm dc alxiuuns linli.m di.i.
melriiis, f.isendo.as iclornar doCentro pina Copacabana «H»
horn» de "rmli".

EXPRESSOS

Finaliianrio, declarou qu». rias1" «a 10 horas • Ias 17 à« 20
["¦ias, 

tris emplresa» que f,,r.em'•"lias diameir.ii*i I n.utcul i
PassarAo , fazer l.opncabnnn.
^aslelo. «om 46 ónll.us e,„ ,-„Itinerário normal e mais 20 emtrajeto "e^-esso". 

,,,|0 s.írroda Gloria, tenf|„ como prUnfirn"" "llima parada ¦ r„a JSãratsRíoelro ou , «v. Priiifesa Isa-nei, respectivamenln".

Lòtaçõf-i .1,, Zona Sul no ponto da Rua México.. .-_ |,-,..... .... ..<,,! .'II lll (I

Em Plano Prioritário, na Cidade
Universitária, 9 Blocos da EN CL

Nove noves blocos da Esco-
la Nacional de Engenharia fo-
>-am colocados no plano prioii-tá rio de obrag dn Cidade Uni-
versitárià dn. universidade doBrasil, na ilha do FundãoReitor Vai Ouvir Diretores Ven"mentos Dos Militares

Calculados em Bases Percentuaistle Colégios Sobre Aumeoto
ile Matrículas Escolares

A f,ni de ser e.to um levantamento das necessi-
•i mm-ÍTo08 T0,R 

°" facu,da<,e* Pa'a que possa ser-umpndo, na integria. o decreto presidencial oue de-enntnou fossem dobrada* as vagas, nos pHmeiíos
rX a 

CÍt ^ suj)er,0,e«* o Prof. Pedro Calmou.Itetor da Univei^dade do Brasil, vai reunir, hoTetodo,, os diretores de estabelecimentos subordinados
•• Segundo o Magnífico':Heitor*,-^já houve este ano

fifí^ mteg^da no movimento que visa
S°S5^ S«~ de estudantes que faca^
dí nívtiMr! ¦ m SUa ?p,mao* Wgm nas escolas
itmento dnT* f 

^^ dific«lda^ P«ni o cum*immento do decreto, pois seus problemas vã<, desdea insuhciencia de instrumental, até o aumento doorpo docente, pois são relativamente poucos"J p, o-flores capacitados para lecionar matérias tônicas.
Afirmando que a Universidade do Brasil naotem, apenas, a missão de ensinar más, inclusive dedar assistência social aòs estudantes, priícipa mente

-seus piobleitiM serão resolvidos satisfatoriamente è••'eus débitos devidamente lidados. '

nf acordo eom os último»
fiube Militar, o» vencimento»do-, militnres serSo enleulados»*iii bnses percentunis, xôbre ómaior snliirio d„ pnis, de mn"'¦ira que, majorando-«e í»fe"o» -leu» vencimentos serão ele.vnrfos automaticamente,

A tabela «ínlarinl do» ínlè-«Tante.,, da» Fôrçn» Arnmdns.
qiie aeaba de ser apresentnda
»o» titulares das pastas milltare» e submetidav. depois,no f<iiigresso Nacional, é a »e-Riilnte:
.„ilíTM,*rí,e,,al — '1 'fr-e, osnlário.minimo, nereseid0 de*-»% — Crf? 1577.500,00; 2 —General.de-Exercilo — li V6-"«.s o mínimo — Cr$4B2 000,00; S _ Generai.de Di,v sfio - jo veie* é meia „',„;:nimo._. Cr$ 441.000,00: 4 —

Mí«neral.de.Bri-cada — 10 vire» o minimo — CrS«0.000,00; S — Coronel M"»vetes o minimo — CrS.t78.000.00; 6 — Tenente-í-oro'."*' ~.?, vêres e me'a o mininio — CrS 357.000,00; 7 — Ma"
rtlvTí A vézes ° mínimo —
Or*^380.000,00. 8 — Capitão -
;{ÍWf e meia o mínim„ (;rx315.000,00; 9 -l.» tenente- 7vezes o míiiiiH,, — f;r<5-94.000,00; 10 — J.» tenente'—
%'ZèllÍ^mtiia O -"ÍIlilHo —Cr* 37*1.000,00: II _ aspira,,.I* n oficial, qne, par-, efeitosde -.vencimentos, eqnjpara-se n«ubtenente - 5 W-zes e meiai. iiiiiiirno — CrS 231.000,00;13 — 1." sar/rcnlo — -, ví-7emlninw — CrS 210.000,00,- .1.1

* vezes e
— 2.' snrgento

0 iiiiiivilífico,. Reitor da l'B,
Prnfe»»or Pedro Calmou

-¦?-

<IF) «Desfie
soviético ss

IL,/ <Lii *? -^^S^^rm^fíS^mWEM&w^Mfo
AflBMTV

«ss Boas cisas m mm

HA^fBURGO,
-lue n governo
mantém no poder protfürpiisempre desviar os povo*s poiela governados de qualquercredo religioso raas nno obs-tante astuciosas- e desleais ine:ridas adminisúativas e de tòda propaganda áteista este 0b-jetivo fracassou, segundo odeu a entender, indiretamen-
te, o próprio Pari ido» --- c-.i*i'pye em sua edição de onlemo diário «Dle Welt, «0 iraiarda campanha anti.iei:gJo?a naUn.iao Soviética.

A Campanha Anti-Religiosa na URSS
"Isfo se pode depreendei* deum volumoso documento no

qual estão expostos diretivas
para -a intensificação da «du-f*aç.a0 atei» da populaçãoí.ressalta o jornal alemão *---
i-larecendo em seguida quP setratava de um catalogo de me-oiüRí que deverá servir comomodelo par» um trabalho ideo
pgl!!°., ÚOr, ComUÔ Central doPartido Comunista. ^D0 berço
«té o tíimulo os cidadães so.
viétieos sej-ão assediado- pelos
propagnndistas d0 aleisnío que

o« querem «libertar» da reli-
giao».' «As diretivas dão a entender
que os teóricos comunistas
consideram as medidas na lu-t.a contra a religião emprega-
das ate agora como caóticas, ea0 inves de improvisação pre.tendem introduzir um tí-abaHio sistemático, t 0 dasb de sopergunlai- se o regime rlnUnião Soviética sP sente iãninseguro a fionlr> dP imP(ir ã
sua população uma tal campa.
nha» — finaliza ,<Die WelU.

meia fl minini,, — CrS189.000.00; 14 _ 3.* sargento
mloij:: ° n,i"imn -Cr5

ESTENDIDAS ÀS
EMPRESAS ESTATAIS
A OBRIGAÇÃO DO
ENSINO PRIMÁRIO
O .Ministério da Educação• . Cultura apresentou ao Governo exposição de motivos so"licitando n inclusão das em-

piesas estatais que têm granrie numero de trabalhadoresemboranao mais regidos pelalegislação trabalhista, no «•*•
fluerna das, que tem d» cum-
pnr a obrigação constitucional prevista no inciso terceiro

l*>,art*go 168 da Constituiçãorederal (ensino primário obri.gatorio por parte das empresa,
que tiverem mais de cem em-pregados).

A referida exposição, trans-
S?-aT C-m i,-eo,'eto pelo pre-sidente Joa0 Goulart, coloca asempresas estatais entidadessemi-estatais ou para estataisautárquicas, de economia mis.''a e assemelhadas de jurisdi-ça0 federal, na í-elação oficialdas que devem ordenar planosespecíficos e educação prima'na para seuB trabalhadores eos Iillios dos mesmos nos tér-mos constitiíòidfaàis; Pnra queeste esforço tenha maior rendnuento, evitando dispersfib diesforços técnicos e recursos osp anos de educação neste Sm-bito tera0 de ner aprovados pe-o Ministro da Educação e Cul.uira observando as normas ferimais e estaduais sobre a ma-toria decorrentes da Lei deDiretrize, e Bases

no Rstado da Guanabara p?|o
ministro Júlio Sambaqui! Dp-
pois de visitar o canteiro d».-
obras da Cidade universitária
do Rio de Janeiro, o titular da
Educação e Cultura concluiu
pela absoluta, necessidade de
dar prosseguimento, urgente,
dêstes blocos, bem como do
término do Centro Médico,
trts pavimentos do Hospital
das Cínicas é a conclusão de
mais uni bloco da Faculdade
Nacional de Arquitetura. É
qui* todos estes setores são
considerados de alla impor-
toneia pai*a o-, projetos go-vemamentais de formação de
técmeos para o desenvolvi-
mento nacional. Com o re-
<*ente decreto do Presidente
João Goulart sobre a dupü-
cação dé vagas nas escolas su-
periorea de todo o pais. tor-
na-se necessário mais *ste es-
forço. que. o ministro Júlio
Sambaqu. decidiu levar avan-
te no menor prazo possível.Além d-stas obras, outras tam-bem foram incluídas no pro-
grama a curto prazo. Entreelas estão doís blocos residên-ciais, um para docentes e ou-
tro para estudantes, a am-
plioção do restaurante atual ea ordenação finai de váriasiniciativas no âmbito da ur-baniyação da Cidade Universi-
tária. Neste plano, o Ministe-
rio de Educação <*¦ Cultura de"
verá gasta,- cerca de cinco
bttliôes de cruzeiros, recursos

•istes já solicitados pelo ml-
nistro Júlio Sambaqui no mi-
«Utrii da Ptuendn.

SATIM
S.A. TÉCNICA INpUSmiAL

PE MAQUINAS

ASSEMBLÉIA «EHAI.
ORDINÁRIA

Ficam convidadoi oi Bcnhorei
Acioni.la» da SATIM — S Atécnica industrial de ma'
QUINAS, a te reunir «m Aliem,blma Curai Ordinária na •••;.•«ocial à Rua 7 .;. 'Solombro
182 — Sob., nosta Cidade nodia 30 de março do 1964* às18,00 horas, a Íim de delibera,rem sobre oi ecgienloi anuntou:

a) Aprovação do Balanço Go'il Conla de Lucros o Perdas'Relatório da Diroloria e Paro'cer do Conselho fiscal rolerente» ao exercício dí 1963;
b) Eleição da Diretoria eMombro. Efetivos . Suplente-do Conselho Fiscal.
c) A-sunlot de ;xiierísie geral
Ficam è: diupoiicão dos Senhore, Acionistas os documen-toi relerontes a esla convoco.

Çao, conlorme dotormina o ar.ligo 99, do Docreto.Lei n? Z.627
que rege a« Sociedados Anòni.mat.

SATIM
•/•A. TÉCNICA INDUSTRIAL

DE MAQUINAS

Hio de Janeiro, 29 de leverejro de 1964 — NAHUM MANELA — Diretor.

DR. PEDRO DE
ALBUQUERQUE

DO HOSPITAL DOS
SERVIDORES DO

ESTADO
Urologia-Cirurgia

Av. TreVe de Maio, 23,
17» salas 1.707/8/9.

Tels.: 52 15611 e 52-892 às 6h.
71
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0 SR. VAI A BELO HORIZONTE 1
Se vai, nâo esqueça de fazer

uma vSsita à

Churtiuscariég
C « ntp *p n e&u

Casa tradicional, a Churrascaria Camponesa é
a que melhor ierve ao público na capital das

alterosas

UMAS & OUTRAS DE VOLTA PARA BEM SERVIR A VIDA SOCIAL DOS CLUBES DA GB
ÂO_ 

reaparecer hoje em A NOITE, a colunalJ'>llS & OUTRAS, desejamos eom ela ofe-recer a nossa mensagem de simpatia «osnivei-tos Clube i ria Guanabara. Queremos, eiutftítanto, (1ue esla manifestarão seja estendida»»s kcub dirigentes, associados, enfim, a todos<uiuci.-s que, ião bondosamente, sempre nos«llsliiiBUli-am, citimularam e. porque não dizerlambem, contribuíram inestimàvelmente paraqu- nos apnmoiàss-mos e realizássemos, quan.
, 

at,l:|mos em outros conceituados órgãos da
Sm V"'''™' Hm lraba»»o que, com toda"°™ai,f- "J"'1»1 «os envaideceu, mercê do
S , 

'."•f'lnIhlmcilto 
"u« semPr«-- n-^eceu do

men o» ' 
alraVéS "* inu>er0s • MiwnHkneo.- pronuncia-

D^rSS^A^Í!^""-*11^ T" a "«"'hrança dfl all, di-
fslíimnl ,MV , <)."1* no* d,,iSiu lionroso convite, aqui

"An miZe,,,,.. 1,° <'ntus,a!ini'- «<e Semprç- pnra prometer qu«
*hW i„," 

"L«M1n,,Ç°» "o sentido de dar fiel cumprimento ã
nova rase ,1.. r *iaiietnI!*V-rel' «»**«*?»• Esfâlielecerérnbs; nesta
social rln* .M-V rn , 

"VXRAS, nin cio constante entre a vida
"«I Pr irmSS58 •' r; e ns mnh"«-- ««e atores ,1„ nosso jor.
-'mo é ,. .n"5 

S 
,"-,l"rnia'* eomentnr e criticar, escolhendo

m<*lliores inter-ir'r'„ , 
' 

?S temas -™õ''"* hrm ™m* ** "«"-1
*-OI.TR-\s ,.,',™ .-• ' n a'1'ln- eonseqiieni-^Ue. a tio^a IHVTAS«o, cmk^^Z^Mjm.'mi,s scrvir h™ ns MS'

ÜL^irMtlt 
SÍiM"nr„^úcl, encanta de menina-môea; filha

<¦ i i.rr,,' fZ\mnu"\* WSSagem de sur-, l.i mimo«-.a*i Primavera..
**^i • -eu ¦lí»f ,- ¦ Ma ,r,*!",1e «n-nslr» de Ri„ Prelo, onde—• • -eu üilpt0 vovó, Sr. Kalil Jyahlone.

ARTHUR DE CARVALHO APRESENTA:

UMAS & 0ÜTBAS
0(!IX'BK 

Comereial, pt-esidido tão inteligentemente nor fts»

iníein t íi h„ 
' Flam*n,f"- 9 «'««ante «Dinnflr-Shów» comnieio à« 2! hora*- no« «colhedores salões «*,,, rua d« Ca«ielana, «,ta marcado para 13 de irmrço. ft UU>*e'

*
•JL, "nua tao bela eomo na época em qu. conquistou « tlfiriode «Rainha das Associaçõe. LÚ»o-bSSiS" n3" JL- mãêpela segunda vez- *** mne

*
fl «l7',,<'-'!l-eí!ant<í 

Caí-al EvaSér«in Laport Machado de Oli-
velra abrira a magnífica mansão do Alto da Boa Vist-T nara festejar. ,*a noite de hoje. „, aniversários depois de smiÍtesouros mais caros: Adriana 113 anos) e Mariana (H anw)

•

estan d« ehorinho nftv„ em cas». MiriU-, mensagenAi de fecitações vMn vendo encaminhadas »o casal DeloM««^I„*,:do homenzinho João Alfredo. *?¦ ,KM,p,ment''

OUTROS 
aniversários, de gcnl* que muito prezamos, quc não

\ymmÍ%!"'ifTMr ?m «."fereoldo registr,, em UMAS &
h..n-íUTR4S: Pntem' zeny (lAlgodão) Assevedo. notável cesto-
K nlla 

n"c-OM-..«»Pron 30 velinha.s. <r Ainda ontem: Wllliam
Frei a; hTTTÍ 

*&$?*& *&&&$ ' S^«e' S
Flamengo Arminda Rosa, elegante do C R-

ÂSRA. 
Janriira Santos da Silveira riedicjida diretora dn Man-

veewian^shoje0- 
* 
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ÂPOS 
uni repouso dc 3<l dias em ltaipnva, eonválescentin de..ma hepatite, voltou a circular n0 Rio. rèirSS? ±i\ «ma hepatite, voltou a circular n0 Rio. reinteüi-ando-se

tar|.SnaS MV?MÍ 
° mM!"> nn,iS*'. «"•¦o earo Radamcs

em
cs I-at.

0

te.

FALECIMENTO dc Nacp Lima Pichainoni repre.se.ntantedifiS' ,,amc"-ío »* «'''"«le mineira de Canuigola, foi re-cebido com grande pesar no* círculos rubro-negros.
SRA. Vera de Gomezi que estreou idade nova na nltima sex-ta.feira, eslá acertando condições eom a ilustre médicaíioiiia varclla para «adquirir» um nariz moderno e elegan-

ÍI KarL. ?- 
' -^C,,a *»•¦•*¦ « »»¦ Mário Martins

** rmfflr 1 
"-r 

-COI?v,rla»t'o i-a»a « casamento de ^eus filhostel.a Maria rcixeira Dia« c Walter RnrhMo. A béncao nún-
nane, a mia .senador Vergíielro.

¦ir
ULTIMA: Anadir Pinheiro Trindade. exiMiss.Elegante Rnn-P» do Amen,* F. C, «lá, caria ve,, mals lind"- . 

""

mm r • . *$ím 1

Quem conhece Mii-ii Amília
<le Souza, atuante (!os flube»
caribeas, sabe que i la p uma
das moças mais belas douta

cidade.

/
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Joaquim Menezes

JOSÉ MARIA DOMENECH E A CINELÂNDIA

|§|. t|ll|l§*.

José Maria Domonech; ,o
bom exibidor >\-it «fctá tra.
banhando ativatmente par»
ampliar a Cinelâmlta ate o
cdiffcíb Central, «itundo nu
Avenida Rio Branro. Notwo

apoio incondicional,

Há 25 anos, dois sonhado-
r«*s inauguraram o Clnuac
— Trianoii. Os dois bons
amigos, bastante Jovens —*
José Maria Domenech e
Benjamim da Fonseca Rnn-
gel — apesar dt* não ci.nhe-
cerem bém o difícil merca-
do exibidor, pisaram firrheu
no ''acidentado te-rrenc".
Oom inteligência • um pou-
oo de sorte, um ano depois,
o bonito sonho era realida-
de. E mais ainda, mis co-
legftg Luis Severlano Rlbel-

ro .. o saudoso Vita; Ram»»
d.* Castro <o* principais «w<
uiilorif» nn épo«:<-> brindaram
o Ingresso «lua nr.vos «•xlbl-
doifR com "chíimpagne". Fnl
assim que o Clneae-Tiin-
11011 "nasceu" vltorii-so.

Eni líM'-! «Brasil na Gran-
dn Guona Mundiali multas
0'flculdad.-», principalmente
na cinematografia. Ob pro*
blcmas tiram j«»a>.lvidos com
o entusiasmo p*8sóal. Cu.ia
um por si e Deu» P0*" lodt'8*
E o bom amigo J. M. Dome-
neeh. sempre sorridente, en-
ír.ntava como uma "fera" a
crise universal. Ap.esentava,
semanalmente, oa jornais çi-
t-ematogra-fU-i-K com as úl- .
Umas novidade*- do "front" '
<• mais a grande atração: —
um Jornal dc U-la com as-
Buntos da vida carioca torl-
entação dos dois amigos) —
-.. tecnicamente preparado
pela Agência Hnva8 ("Paris).
Em seguida, o Cineac-Tria-
non lançou n«j Brasil, a no-
vidade da ífpoca: — a ter-
ceira dimensão no cinema. E
mn ano depois. Domenech
eni companhia do cineasta
Jacques Correia, iniciava no
Rio do Janeiro uma série de
filmes d* pequena» metra-
gens, com èsne rnvolucioná-
rio processo dando assim ao
Brasil a primazia nesta setvor
na América do 8ul.

E oe anos pasf-am. E o
«terno jovem Domenech não
paia. Em 1863 inaugura,
qua.Mo em frente do tradicio-
nal Cineao-Trianon, mala
um moderno cinema deno-
minado Festival. Cem o c*>-
ração transbordando de ale-
grla, confessa ao repórter
que sua obra só terminara,
quando estender definitiva-

mente a Clm-lAndlu at** a<>
Edifício Ci-nt-ral. k Avenida
Rio Branco. Enquanto luto.
continua estudando o gran-
d« público. Inicialmente,
upi*jw*nt<>u . no requintado
Cine-Festiva), unia série p°*
pular, Incluindo tllmeá c-mo
"Rio a. Noite". "Europa * a
Nolt«>", "America do Noite",
"Juventude s«'m amanhã" o
outros. Agora, pretende
apresentar naquele moderno
cinema da cidade filmes
clássicos, principalmente cj
iiemiados n«s diversos t*a-
tlvala internacionais. Essa
nova fasf. deverá ser Inicia-
da na próxima svmana, com
a exibição da película "Co-
rações que sonham" (Sabi-
ne und die 100 Mrinner) —
dirigido por William Thíele,
com maravilhosa música de
Gerhard Becker, e premiada
fotografia de Karl Ldb. Nes-
ta excelente fita, Yehudi Me-
núliin executa «*cm a famosa
Orquestra Filarmônica de
Berlim trechos dr Tchai-
kowsky (S'nfonia n" 4 e Ca-
pricho Italiano): Paganini
íCaprice); Beetlioven fito-
mancai; Mendelsohn (Con-
certo para violino e orques-
tra: <¦ finalmente, Bach
• Prelúdio). Assim sendo, co-
mo mando, o figurino, "Cora-
cóe» que sonham", celulóide
cheio de boa música e lnfi-
nita ternura, abrirá a espe-
rada temporada de 1964, do
confortável Cine Festival, fu-
turo ponto final da Cinelán-
dia quo começa na rua do
Passeio —- Cinema plaza. Pa-
rabéns. amigo José Maria
Domenech, você é um ótimo
exibidor que fala grosso •
nfto corre do perigo. Bola
pra frente...

Para o Carnaval
do 4.° Centenário

Meu amigo Vitor Bouças
— não «hirnui no ponto...
Mande imediatamente um
convite nara a graciosa
alriz nièxicann Maria Felix
vir brincar c ori o Rei
Momo «Io Brasil no mensa-
cVina] Carnaval rio 4° Ceu-
tenário do Rio «le Janeiro.
A linda Maria (foto) está
ansiosa para levei- seus
amigos da Cidade Mara vi.
lliosa. Além de tudo, gosta
«lo Bamba,., Não se esqueça
(por favor) do» convites
para a ericántadorl france-
sinlia PiiRcale Aiuliet, bem
assim, do nosso bom Antii.

n (Camões) Vnlar, um

poriitgVÍS ".'-- Tú\è ouro.

Festival do Cinema Japonês
Sob a alto patrocínio de 8ua Eicelénclu Senhor Kellcho

Tulsul,e. KtnlmUttdor do JapÃo. o Dopartatneulo íim-miitoKia-
fico do Miw-eu de Arl« Modem» do Rio «le JaittlrO»
em iu.s(iclaçil(» com a FuiHlação <" 1 n o m a t o K r á f I «• »
Bntsllelm, vai rwllwir u partir de -uiuinhu. até 15 «le nlull
do eorrenU- «no, no Teatro du. Maison de Frniire. rum a cola*
i. .«.I¦ -oi da Allaiuu KiaiuVMi e do*, empresários Tóni.i Cairen»
o ih-i:iiii..<. Oliveira, uma Iniciação ao Cinema Japonês, cons-
i ..ul, de vinte, pruxrnnms, rin urniu!-. parle com 1'r.tnilu-. lira*
vllelrati. O bonito festival »erá Inliindo amanhíi, as 21 horas,
com i «*-(II)Içbo de um filme Inédito no Rld de Janeiro com
Ir-rcndas, KiHiimnlo Isto a piofjramnçüo prossccnlrá. depois dn
iimnnlii, Mklas ns ...mui:.*, quartas e «cxtiis.frlriis, ern S***B0
linii-a. k>; 18,.1tl hora*,. (»¦ ccluloldeti selevionndos são os egulir
te>:

1021 — Minha mulher e a outra — de Kiiouru Osanal e Ml*
noru Muratu: 1935 — K«|iómi. sé como uma ro-n — de llelnosu»
k«. Qoihoi UM» — O cavalo de Kajlro Ynmumoto: 1950 —
Até um «lia — de i.ui;i-lii Imal; 1H52 — Viver — «le Aktra
Kurosaivn; 1953 — Ulslórla de Tóklo — de Ynsujlio <V-u; 1054

ümn hlstoriri de Chlkanwtsn — de Kenjl Mlcòguchl; mr»-t
O ruorrelrd dominante — de Hlroshl Inagaklj 1954 — o In*
tendente Bansho — de Kenjl MlzogUChli 1951 — História do
Ola Tnlra — de K«nJ| Mlsojruchl: 1955 — Poctla «Io meu primei»
ru amor — de Kslmuko Klnoshlta: J95G — Corrente na noite

de KlmlMiluro Votihlmura; 1957 — Nuves de verão — de
Mlklo Norusei 195* — A se<iuçü<) do monge — de Osamo Ta-
klsaua; 1958 — Flor do ctjulnòcto — de !uuraJlro OSUJ 1960 —
A InYtn inocente — de Hlr«*sh| Inngakl; 1960 — Murmúrio dp
rio Fuefúkj — de Kalstike Klnoshlm; 1902 — História dc um
vaRithundo —- de Zento Matsu>»ama.

O Departamento ílnematográflco está em entendimentos
com os distribuidores japoneses, no sentido de substituir alguns
desses filmes, em cujo lucar entrariam, todos com legendas:
«Tenti-çáo do desejo»: «O túmulo do Sol»; «Morte à fera»; «O
Alllil perdido» e «Guerra e Humanidade».

ffnV/í."'*- « - JfâtKZfíf *-'. - -*-"-.*-/ v*^a ¦ s*jÇG-*wVJ'* l » ™"«*r****

yiLMA VEHNON — A MELHOR BAItARIN V DK 1963
—. Á boneca que aparece nn f<ilo aluou em vários ecluloi.
des brasiluiros, i considerada «jiVia» no «Show-businéss*», Tnn-
Io assim, quo os nossos confrades dn t-Slioppini»: New»-» —
numa tenquete» — chegaram íi cohcIitsSo que a linda Vilmi
Yernon foi b primeira bailarina dos espetáculos hotantoi. ^°
Rio de Jsilçiro, em 196.1. Por êste motivo. „ cinensí.i Luis de
Barros fé' um ótimo contrato pnra a bonita artista.

WÊliwMhP11--.. «• v. mÊmml

ÉmÊm, /^*»*-'* i^^^^P

Cor.i«-d'iiiile int-eligente •
sensívi-1, Pascale Audi-et en-
contra no papel de Lauro, um
desses personagens com pie-
to» com o qual quase todos os
artistas Bonham. Até agora
haviam confiado a Pascale

Ga nga

DE BUENOS AIRES PARA OS CARIOCAS — O empre-
sário Gouzalo assistiu • musical «Argentina» com Hugo
Mendozn e os três Guaranis (foto) — ficou tão entusiasma-
do com o sucesso do qaurtelo que, imediatamente, rmilratou i
conjunto para uma «tournée» mo Brasil. Chegaram, ontem,
na Cidade Maravilhosa, e ainda esta semana deverão ser
apresentados na TV-Coiitinenlal. Hoje, o tradic.Oítâ] Clnb-s
do Cinema prestará uma justa homenageai ao harmonioso

quarteto guarani que tanto sucesso fa/,; mi cieniua argentiSno,

I j ^^r -(fÁ»í»io-,ou« i! m\ fi-^-V^-I^HT^^n1! rti'il!íír]]j.f'l j1)!]^ 5
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Vultos do Cinema Francês
Audret papéis «le heroínas r«>-
mantiens e ternas. Herva
Bromberger dando-lhe o pri-
meiro papel feminino do seu
novo filme —• inspirado na
obra de Daniel Ropa — permi-
tiu-lhe realizar uma notável
p.'rfcrmnnce. Quando princl-
pia o filme, Láure tem dezpi-
to anos. Conta c»'rca de qua-
rentá quando termina a por-
nirbadoia confissão dessn jo-
vem mulhor "quo praticou o
mal a«m ama-Jo" e que, de-
p«->Ls de haver teendo quaso
que o fundo da decadência,
torna a encontrar o caminho
da graça a fim de voltar a
aer ela mesma. &se extraor-

A Empresa Luis Bcveriano
Ribeiro está anunciando para
depois de amanha, no Cine
Vitória, a .-avant^premlère- do
novo celulóide verde-amarelo:
«Ganga Zumba, Rei dos Pai-
marés»; dirigido por Carlos
Dlegues, roteiro de Leopoldo
Scrran, Rubem Rocha Filho;
argumento de João Fellci0 dos
Santos; musica de Moacir
Santos e o°a .< fotografia de
Fernando Duarte. Uma distri^
buição da Copacabana Filmes
Ltda.. com Antônio Sampaio
vivend0 o difícil papel de «An-
tao, o Ganga-Zumba»; Eliezer"
Gemes; na pele de «Aroroba;»;
Luísa Maranhão, na figura de
«Dandara»; Léa Garcia inter-
pretando «Clprlana»; José
Coutinh0 é 0 «Santarém», •
finalmente, Teresa Rachel de-
¦fenciend0 «Clotilde». Em vá-
rias enas do celulóide apare-
ce o famoso Grupo Floclórico
F.lhos de Gandi (cerca de cem
figuras): além de vários ou-
tro:; artistas, como Álvaro Perz,
Ruy Solberg, Waldlr Onofre,
J. Scandal, J. Zozlmo, Zaqueu,
Rui Polanah. Ronaldo Abreu,
Regina Werneck e Antônio
Andrade Filho.

—*-
O filme foi rodado, quase

que inteiramente, na cidade
fluminense de Campos e seus
arredores. Foram usadas as fa-
zéhdas da Baronesa e do Co-
legio, ambas construídas na
época exigida pelo argumento
ci0 filme. A primeira é uma
casa colonial, situada às mar-
gens do ri0 Macaé, afluente
do Paraíba, possuindo um dos
maiores canaviais da região,
A segunda é um solar cons-
truído pelos jecuítas do século
XVII, que instalaram ali um
dos primeiros colégios da re-
gião. Enquanto isto, a ceno-
grafia de «Ganga Zumba» íoi
toda elaborada sob gravuras
da época. A música composta
pelo maestro Moaclr Santos,
o responsável psla trilha sono-
ra da excelente película «Sea~
ra Vermelha*. E' um pesqui-
sador constante e insaciável
des mistérios da música ne-
:^ra. Enfim, ...Ganga Zumba?-,
é um celulóide simples, direto,
sôbre um problema sempre
atual, — 0 da lula pela liber-
dade, o confront0 entre opri-

dlnário amadurecimento de
uma atriz a<> longo «ias duas
horas «iue dura a projeção,
permite a Pascale Audret. dar
prova de um talento muito
amplo, pois quc- a vemos, ora
terna e apaixonada, doce e
.sentimental, ora ardente ou
resignada, cínica ou lamenta-
vel.

Verdade é que Paaeale Au-
dret não é mais uma princi-
piante.

Nascida <*m Neuiliy sur Sei-
ne a 12 (!¦>. outubro -*<- 1936,
passou uma parte du, infância
na Espanha. Destinava-se cn-
tão à dança, mas em 195D, en-
contra Olivlf-r Hussenot que

lhe aconselha a tentar » eo-
média.

Freqüentou alguns cursos,
dnpoi.s reprcsir-tou operetas e
"sketcheB" de eabarot. Mas o
8PU maior sucesso teatral fnl
O que obteve em 1957, encar-
nando a hèroir-a do "Jcurna;
d'Anne Frank" no Teatro
"Montparnasse Ga.st(.n Baty".

Pascale Audret está noiva
de Reger Coggio que vem apa-
recendo graças a iuna extra-
ordinária, performance: reali-
zou e interpretou "Lc Journal
D'um Fou" (segundo Gngoli
com o qual já havia triunfado
sè-ilnho numa cena durante
longos mefies.

zumba, Rei Dos Pai
midos e opressores. Esta idéia
central nâ0 pretendeu ser de-
senvolvlda discursivamente, ou
em txim de análise fria. A in-
tensão a foi a de narrar a fá -
bula iapesar dc calcada em
fatos e situações históricas)
que ao mesmo tempo tivesse a
força remissiva de um exem-
pl0 histórico e uma possibili-
dade de analogia com situa-
ções do noss0 mund0 moderno.
Um conto de cuja .moral» so
poderá traçar um comporta-
mento diante de problemas
bastante importantes e, 0 1ue
é imprescindível, contemporâ-
neo.

—•—
João Felicio dos Santos é o

autor do livro «Ganga Zumba»
(Civilização Brasileira) do qual
foi extraído 0 roteiro para o
filme do mesmo nome. E' um
dos maiores romancistas histó-
ricos brasileiros, tendo escri-
to sôbre Canudos, ao tempo dc
Antônio Conselheiro (ujoão
Abade), sóbre cs costumes
paulistas («O Pântano tam-
bém reflete estréias»), «Major
Calabar» e outros, estando a
terminar outro romance histó-
rico, sôbre a vida do fabuloso
aleijadinho de Vila Rica. En-
quant0 is*°. segundo a opinião
da graciosa atriz Lulsn Mara-
nhão — que esteve visitando
a semana passada a nossa re-
dação — Leopoldo S-srran, Ru-
bem R-ocha Filho e Carlos Die-
guas, adaptaram o livro ao
cinema. Foram paraú3tá?n(,g
cinema. Foram necessárias
minuciosas consultas aos do-
cumentos sociológicos e histó-
ricos para uma perfeita ca-
racterização da época e do
ambiente de Palmares. Os cos.
tumes dos escravos negros,
suas vestes, sua música e tra-
dição estão fielmente retra-
tados no ambiente em que se
desenrola a história da anun-
ciada película.—•—

' A inteligente atriz Luísa Ma-

ranhão, que faz no filme o
papel de -Dandara- — estreou
no cinema fazendo a Cota,
personagem de «Barravénto»;

filme de Glauber Rocha,
premiado em Karlovhy-Vary.
Foi depois a Maria da Feira,
da película de Roberto Pires,
denominada "A Grande Fei-
ra... Seu nome sucesso n0 ci-
nema foi personificando a
companheira de «Tlã0 Medo-
nho» no filme «Assalto ao
Trem Pagador.-, de Roberto
Farias. Em 19(52 recebeu no
Festival de Salvador -— Bahia

o Berimbau de Prata, pelo
seu desempenho naquele celu-
loide. N0 momento, cumpre
contrato em Sã0 Paulo, na te-

mares
levis&o Bxcelsior. Já a sua oo-
lega Léa Garcia, que vive no
citado filme o diíicll papel de
¦Cipriana» — começou no

Teatro Experiental d0 Negro,
participando de várias peça*.
Apareceu, depois, em «Orfeu
da Conceição», fazendo o Pa~
pai de Mira. Em cinema, es-
treou em «Orfeu do Carna-
vaKI coprodução franco-
brasileira, premiada em Can-
nes. A seguir, trabalhou em
-Os Bandeirantes» e mais re-
centemente em «Santo Módi-
co». Voltando ao teaíro, fês
«A Invasão.-, no Teatr0 Rio.
Além de artista de cinema •
teatro, é funcionária do Minis_
tério da Saúde.

Uma cena do anunciado celulóide brasileiro :<Ga:iga Zimn.»
ba, liei dos Palmares», com a bonita atriz Luiza Maranhão,
Antônio Hampaio, Léa Garcia, Eliezer Gomes, Ttiresa Ra-
quel e -Jorge Coutiiiho. nos principais papéis.
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epórter Baleado em Macae
9 He volte

'goniza
@ MÍ j|l

MAÇA*, 1 (De le.,. Montei.
ro, «UVlAllo ¦ -1..-.-I.-I elo A KOI-
TK) — Vitima da ..,-- ,|.
e-fl-Mim.0 «íe.IllM ao HOHpItül
i;. .-!..:,,¦; .1. .'.I ,-|,|-rl., 0 r.-|e,,:.

wr fotográfico Lírio Oampoti
qu* ontem, quando lentarn «pu»
rsr detalhei • colher fotogrnflnH
dt uiiií ocorrência, ioi hriilnl-
mente tfredido i^lo giisrdn-imi.

POLICIA MASSACRA
OPERÁRIO NO
BANCO DE AREIA

A p-piil.irmi da locilidad- de
«". i'ir„ da Aii-i.i. ii.. Estado do
r:iei. "-ii.! revoltada eom as
atrocidade* oometldai peln po--«-1 • do municipio, contra o
operária Luclano da Cosia (ca-•.lil». 34 anos, travessa Angela,
ev.i,. 2.1 — Mesquita) que, apus
»er aurrado em sua residência
pelos policiais, foi arrastado
» la via pública até a dele-
. nela, onde tornou a ter es-
pancadn. Luclano fritou por
«ocorro e seus amigos foram k
delegacia e. ante a amemça de
um linchamento, o delegado
Taulo Alves dos Santos man-
dou que soltassem o operário.
afirmando que este seria -»•*--
lo. «r contasse alguma «olua
à Impreim en às autoridades
superiores,

Km sua residência, Luciano
permanece -m estado grave.
Sua esposa. a0 lad0 de clncn
filhos, esti apreensiva, poisum Indivíduo conhecido por
Moreira, que * sargento do
Exército, ameaçou mandar
mntar n operário. O fato foi
comunicado à delegacia de
Nova Iguaçu, que mandará,
nas próximas horas, um perito
cx-mlnar a casa de Luclano.
onde estáo várias balas en-
mvndas na parede, prove-
n'1-ntes dos dlsnaros feitos por
um dos policiais.

niolpal .Moacir Ribeiro qu» lli-,
diwfm-hot tel* drot de revólver.

A vitima, tomando oonheci-
mento de que o prrfoito de .Mn.
ene, «r. Correio Benjamin, d**
terminara o despejo sumário do
várias família» ds pescadores,
Imediatamente seguiu para a
Praia do Pombal, onde aerln
posta em prática a medida. Nn
local quando ouvia uma das pes-»om prejudicadas, 'oi abordado
pelo policinl quo o eicntlflcmi de
qne o dr. nfto queria fotografias
em jornnl.

BRUTAL

Llvlo Campo* ponderon quo«-rava em cumprimento de sun
mls-flo « garantido pelas leis vi.
gentes no Pala. Foi o bastante,

pnra que o novo "Colo» da Mu»
In" mimam) do ravôlvar, balean-
do o seguidas vê_.«. O eriralno.
«o, empunhando a arma fugiu.
Tflo logo a população teve eo-
nhecimento do fato, várias ma-
rílfeatactfM foram rediíadna por
tfldft a oldndo com grupos mnis
exaltado», exigindo o afnstamen.
to imediato do prefeito, aponta,
do i'onie> mandante do brutal
atentado.

AGONIZA

I.ivio, levado psra o Ho-plfnl
Regional de Macaé, ali foi sub-
mntido a melindrosa operação,
ficando constatado tm* quatro
projéteis atingiram o seu corpo,
om regieV» considerndna pelo»

DEZ MIL VIDAS POR UM FIO

mádlcot oomo "fauis". O repor,
tor, foi oolocndo om tenda de
oxigênio. Seu «tado k desespe*
rador.

.VINGANÇA

Segundo apurou a reportagem
d« A NOITE, Lívio Campo» pa-
gou alto tributo por sua conli»-
cida ousadia. O jornalista fora
o responsável pelo deamantela»
mento de perigosa ride de vi.
ciado* *m «ntorpecentes «om
ramlficaçóe» em toda a baixada
fluminense. Naquela oportunlela-
de, apontou o atual prefeito,
oomo conivente, já qu», clnntifi.
cado da denúncia, nada fôi no
sontido de desmantelar a "gang",
E' vos corrente na «Idade qa» •

/Wsntsdo fora premeeltmlo « pot
motivo de vingança, O repórter
era considerado um obstáculo
na administração loenl.

REPULSA

A AssociaçDo do» ,rornali»t»s
Profissionais do Est mio do Blo,
* qual s vitima t- iliado, Ime-
dtatamente passou um telegrs
ma no secretário d« Segurança
do Estado, sr. H*rval Bajulo,
qualificando a conn, como "um
verdadeiro atentado » imprensa
livre do Palg". A As.odaçío
Brasileira de Imprensa tamb*m
distribuiu nota oficial, conde-
nando o atentado orutal e »oli.
oltando a abertura de inquérito
policinl.

Atentado Terrorista Num Estabeleci-
mento de Ensino Judaico

s PAULO! J fAMpnue) — Ifin atenUdo UrrorUU foi I»*vodn a «feito, contra a ItHt.tulo Feminino dn BduOAÇto e Oul*luia in Me , $e1U-.larob», slluuda á Av. Tíot. 255 dc proprie.dsili dt» Felipe Mo«,huvl» iruu México, fili Quando uma linimim
¦ <l'""m*u'. eoloarda no predli» por um desconhecido, explodiu,tiunlficando serlam»nte a fachada da rsçoln. N&o hnnve vi-tlmas. Km virtudi ila explosão ns vidraças do edifício 1224. duaua íladdock Lobo c da rangeu da Av. Tietê, 370. ficaramel-nií.i i.l ,• '

Agentes do DOPS constataram que o autor do alentadoinvadiu o pátio do edifício, colorando Junto n umn parede duiranM * dlnnmlU» • estendendo um pnvlo ft dl-lanei-. de doismetros o qur permlllti sim fuga antes da drlonnçflo. Uma
Ritarnlçái, do Corpo de Rnmbelros fsfêv*- nn local, em virtudedo nmeaçii ,|. desabamento do edifício. Depois de levantam**!!-to efetundo peln Policia Técnica, o caso foi entregue no DOPS,para Investigações.

QUATRO FERIDOS NA
CAPOTAGEM DO LOTAÇÃO
Cora contiiífles « -«coriaçoes, teira 17 «nos. ma Irineu Pito,foram medicados ontem no Ho*

pitai Carlos Chagas, Everaldo
da ConeelçHo (casado, 18 anos,
rua Ricardo Pilar, 17B — S«.
nsdor Csmarál, Nlcolau César
Melo (casado, 28 ano» rua "4",
n* 88, Bangu), Rixa' Pinheiro
Gonçalves (casada, -17 anos, rua
Lsberne, 60 — Mt-g.-)h*-- Bsr-
tos) e Sueli Bilva Breincr («oi.

120 — .Magalhães Rnstos). To-
do* eram ocupantes do lotni-Ao
ordsm 5031, da linha "Mareclml
H»rme«*fienador Caninrá", qu»
na »v. Duque de Caxias, em
frente do quartel io Regimento
Sampaio, capotou ipós ter que-
brada a «un barra de dlerçílo.
O Hl» DP tev» conhecimento do
fato.

LOUCAS E
ALUMÍNIOS

COMPREM NO

0 DRAGÃO
Rikj Larga, 193

REI DOS BARATEIR05
am frente à Light

Entrega a domicilio
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IMINENTE
E SANTA TERE

(Texto de JAIRO COSTA — Foto de WILSON ALVES)
POVO DESCO.VHECE

-« A uma altura de quase trint
PLISA

PI.ANIFICADOHA INDUS
TBIAL S/A.

ASSEMBLÉIA GERAI.
ORDINÁRIA

Fi-c-n -e-n/ldad-- ot Senhor*!
AelonUln, do PLISA — PLANI-
FICADORA INDUSTRIAL S/A. a
i" iBiinir sm Aü-jmblòiei Geral
Ordinário, na <ed* toelal -
H\ia Uiuejumana, 55 — laia
1014, nejsta Cidade, no dia 31
d» maiço de 1964 ài 17,00 ho.*ti", a lim de .«liberarem »fi--**» •• taguinte* anunloii

o) AprovaçeSo do íalan.o Ge
ral, Conta de Lucioi • Perdai,
Re>]atorio da Diretoria e Pare.
cel do Conielho ?i»cal releren.lo» no exercício ¦'.» 1983;

b) Eleição da Direlorio eMembro» Eleliyoe • SuplentesHo Conselho FUcal.
c) A.tuntot de 'siorlue geral.
n-em f> dispojiçeSo dai Se.nborei Aoionifla» o» documen-loi reíetenlec a #ita convoca-i-.i-i. conforme deljrmina o ar.liçio 59. do Decreto.Lei no 3.627,

.Ue rege ae Sociedades Anêni-

UI8Írt-J-lFICADORA INDUS
TRIAL S,'A.

Rio d» laneiro, ^ de leve*oiro de 1364 — NAHUM MANELA _ Diretor.

a metros, o bon de trafefja sôbre o abismo, A enorme fenda
eatá assinalada pela aeta

V>"7. mil pessoas que viajam,
diariamente nos bonde), dn San-
ta Teresa estío e.m wério porieo
de vida, podendo, fl qualquer mo-
mento, tornarem-se vitimas 'de
umn Catástrofe nem precedentes
na Guanabara- Enormes fendas,
provocadas pelas rtltimas enxur-
radai*, ei*tAo fentlo observndíis
sob a linlifi rérren f"n quase to-
do o trecho, a uma nlturn de
aproximadamente 10 metros

(.'aso nfio sejnm eomadns ur-
Ji-nles meelielns, uma trapie-a
ocoii-êiie-ln poderá ocifnV millia.
r«< de vidas e nl, tnlveu, — mau
tÃrdinmenre —• os responsáveis

pela CTC resolvam tomar pro.
vidèncias. O fato, nii cerca de
nm ano, fal levado ao conheei-
mento das autoridades compe.
tentes pelo sr. Valdo PeeRoa,
chefe de tntfego da Companhia,
porém, até agora, nada foi feito
de positivo. Também uma casa
que serve de depósito de mate-
riais da CTC está k helrn do
precipício, apresentando gran-
elr-s fendas em suas paredes, po.
deiidn ruir a qualqu"!- momento,

GRANDE PERIGO

O sr. Alberto .Torge, motornei-

ro número 14 da linha SBo Sil-
vesr.re, declarou è reportagem
qua a paralisação das obras de
desmonte do Morro Santo An.
tônio oferece grande perigo pa-
ra os moradores do bairro. Lem-
brou que. no inicio elas escava*
ceies, houve uma ameaça de de.
sabamento. provocando Imediata
Intèrvèngãó de engenheiros da
SI.'RSAX, que pr-videnciaram
iimns escoras de madeira para
evitar possível tragédia. O peri*
go, porém — acentuou — sur-
ge agora em outro 'oonl e po-
dei-é trazer conseqüências impre.
visíveis.

Em rápida enquete, no ponto
final dos bondes, r.a Avenida
Chile, nossa reportagem p*de
constatar que os passageiros
desconhecem o perigo s que es*
ttlo expostos. Logo que, inteira,
fios de tudo que se passa, diver-
«-os passageiros mosrraram.ee-
apreensivos.

Os srs. Gumercindo Couto,
residente na rua Miguel de Pai-
ra, 465. e Isafas Coutinho mo
rador na rua Aprazível 259, dis-
seram que notaram, há algum
tempo, que o espaço entre as li.
nhas dos bonde* - a "-«Ira do
precipício era muito eiurto po
rém nio pençaram oa posslblli.
dadí de um desabam^nte-. pm-
que confiavam na rigilAneia dns
autoridade. O sr. .ToSo d» Oli-
re>irn Cruz, agente da estaçüo,
de-çlarou que o perigo vfisiafe-
almente *. que, também os arcos
pstfio merecendo .-eparns ina-
diáveis, pois as sapatas das ro.
lunas, no início da non'r estfio
em péssimo estado.

A uma só voz, *o-]os os pas-sageiros qne ali se «ncontravam
no momento da »*nqnete. fize-
ram, por nosso inf-rmédio uma

JOVEM DESAPARECIDA
Encontra-se desaparecida

desde o último dia 20, quando
saiu de casa para. ir à farmá-
cia, a jovem Priscila Ferreira
de Souza, (solteira- 18 anos.
Av. Pasteur. 390-A'i. Seus fa-
müiares, aflitos,'apelam para
quem souber d0 pnrad-ir0 da
.lovem, que é mor-sa, d? olhos
e cabelos pretos, lhes comnni-
car através do telefone 26-7584
ou para a redação deste Jornal.

solicita>-Jlo, a quem de direito, a que estRo expondo mlllmirã
para que atente para o perigo de pessoas.

PLANO PARA EXPULSAR DA
ÍNDIA OS MUÇULMANOS

VEDETA AGREDIU SÍNDICO NÂ PRESENÇA DO COMISSÁRIO
Verdadeiro «show» proporcionou a conhecida artista de

rádio, televisão e teatro Wilza Carla, quando agrediu com tini
tapa no rosto, o síndico do edifício onde rsside, à Av. Co-paca-
ban-a. 124G. no interior do 13" Distrito Policial, para onde fora
levada momentos antes, por um soldado da Polícia Militar, que
cumpria determinações do comV-sário ali tie serviço. E! quo mo-
mentos antes, o síndico Roberto Linhares, que também é ra.
rtiali-ita, impediu a entrada, no prédio, do costureiro «Ji.nete»,
que iria levar um vestido para Wilia desfilar no Tijuca Tênis
Club- Inconformada com a atitude do sindico, a vedeta o ofen-
deu com palavras de baixo calão, tendo Roberto Linhares snre-
sentado queixa no 13" D.P., cujas autoridades mandaram cha-
mar Wilssá) para prestar esclarecimento-^.

«SHOW» .

Ma delegacia, perante o comissário Eduardo Ftadrigues,
Wll.a, agrediu o slndie-o com uma bnfetada. além de cuspir-lhe
no rosto. Por este motivo, foi autuada -.m flagrante por le-
soes corporais, sendo sua fiança arbitrada em ,.n mil prüí*si-ros. Como não tivesse dinheiro rjara pagar. Wil-* d*u nm novoffshow», que fêz seu noivo, o Eng. João Borg-... d- continuo,
mandando-o aas gritos, que se virasse e conseguisne o dlritíslro
para tirá.la da cadeia. Depois de muito tempo, o engenheiro
retornou com o dinheiro e pagou a fiança, tendo a vedofà &s
retirado, sem antes provocar o riso de quantos ali estavam.

POVO AMERICANO
GRATO AO GOVERNO
FLUMINENSE
A Embaixada Jos Estados

ein América enviou ofício ao go-
vernador Badger Silveira manl»
fe-Maiido o agradecimento do po-
vo norte-americano pèlás nunio-
rosas horaenpgeiis Ins imtoi-ielii-
des constituiu..' ao px-pfesiden-te Keuiied.v, inclusive concettên-
<I'J o titulo de "Cidadão flumi-
nonse", "Post Sfprtem", no snu-
doso esinrlista prematuramentedesaparecido.

GRANDES NAVIOS
ATRACARÃO NO
PORTO DE NITERÓI

A dragagem do Porto de XI-
cerol, eom -. retirada :le 700 mil•""'ros cúbicos de ire.ia o lama,*nterlni q„p SftrT*rá para a,ar_-W1 o ruis do referido ancora-

douro, permitirá a intensifica.
e_ão do movimento diário duquf-
ie iiôrto de entrada e saida ele.
navios', possibilitando outrossim-
que embarcações de iodos os ca.
lados tenham ingresso em sua
bacia de evolução.

"ANTÔNIO PEDRO"
DEVERÁ REABRIR
DIA 4
Ks-.-i novamente marcada pn-

ra o próximo dia quatro, n rea-
bertura do Hospital ''Antônio
Pedro", segundo informou, o
Reitor da Universidade Federal
do Estudo do Rio, professor Dio-
clécio Dantas, acreseentarido nue
já foram recuperados o.s servi-
ços de anestesia Raio-X, cozi-
nlin e as cinco ambulâncias do
pronto-socorro do Hospital.

»fá está à disposição da Rei.
toria, no Banco do Estado do
Rio, a verba de 10 milhOce do

cruzeiros com que s LTFERJ da-
íá prosseguimento à recupera*
çúo das dependências do novo
Hospital das Clínicas.

BILHÃO
Prosaeguiudo em suas decla-

raÇOes, o Reitor Diociécio Dán-
tus afirmou que o ministro dn
F.-izendii, sr. j\ei Galvão, Hio
prometeu liberar â verba de 400
inilliões do cruzeiros, que será
aplicada nas obras rie recupera.
(,-íío total do nosocômio.
"ALIANÇA RARA
0 PROGRESSO
MIRIM"
Três regiões de ispectos só-

cio-ee.'one">micos semelhantes, isto
ó, o norle fluminense, n zonn dn
mata mineira e o sul do Espí-
rito Santo, estilo se reunindo e
formando o "Pacto de Amizade
para o Progresso" movimento

que congrega as Prefeituras de

vinte e um municípios _m bue.
ca de soluções comuns para seus
problemas comuns.

A próxima reuniào dessa "ali-
anca para o progresso mirim",
ocorrerá no dia 14 de, março vin.
douro, em Miracema, tendo o
prefeito miraeemense, sr. .famil
Cardoso, convidado ".speoialnien-
te o governador Badger Silveira
para presidir o conclave.

EXPOSIÇÃO ACRO-
PECUÁRIA E
INDUSTRIAL
DE MIRACEMA
O prefeito de Miracema, sr.

.Tamil Cardoso entrou em enten-
dimento com ãs autoridades es-
tndunis e com as -ntidndes re-
presentativns rias .-lasses produ-
toras locais, para a realização
da "I Exposição Agro.Pecuárla
e Industrial de Miracema", que
rennirá, expositores de todo o

norte fluminense, <ona ds mata
mineira e sul ctiplxàliu, eoiif-tí-
tniindo-se em autStídca iletoons-
tração de força econômica da
região.

BANCÁRIOS
AMEAÇAM INVADIR
EDIFÍCIO DE
APARTAMENTOS
O Instituto de aposentadoria

dos Bancários pela -ua Delega-
cia sediada em Niterói solicitou
o destacamento de quatro solda-
doR da Polícia Militar, para ga.
rantirem o edifício de aparta*
mentos sediado na rua São Se-
bastião, em Niterói . de proprie.
dade da referida -mtldade de
ciasse.

Alega o IPB .pistiFicando o
pedido que um i^rupo de ban.
cáríos teria ameaçado invadir o
referido prédio cujas obras es-
tão em fase de conclusão.

XAQõES UMDAS — Em
aeu discurso pronunciado ante o
Conselho de Segurança da ONU,
o ministro das Relaç-V- F.-.-i9rlo*
reG do Paquistão denunciou a
Índia de "estar fomentando um
plano para livrar.se dos muçul-
manos residentes no território
que se limita com o Paquistão
Oriental". Na ocasião também
reiterou sua proposta à tndla
pnra que fosse feito um inqué»
rito sóbre a expuls\o dos mu.
çulmanos de Tripurn e Assam.
Proposta semelhante foi apre*
sentada pelo ministro das Re*InçOes Exteriores do Paquistão
ora setembro último, durante aAssembléia Geral dai- Nações
Unidas.

Refutando as declarações dosr, X. C. Chogla Ministro daLdueHçôo da india, ao Conse»nos expulsos da índia, ao Conse«nas de milhares <Je muçulma."
nos expulsos da Índia e forçados
a cruzar as fronteiras do Pa*
quistão nfio eram c<e nacionall.dade indiana, o sr. Minto ob-«errou- "Gostaria 

e lembrar
que para se saber <e na verda*de esta onda humana está sen-do expulsa ou se sfl0 infil-fftdores, nada melhor do que»ma investigação .través deuma comissão de inquéritos dn

VIVERES E ROUPAS
OFERTADOS PELO
ESTADOS UNIDOS

SALVADOR, ?' (ASAPRESS)Procedente d- Améric- do rior-^
:."*, *tr--ou no pfirto local o, car.
gueVo «Mormaekine», transpor-
tando uma partida conrtanle de
500 toneladas de alimentos -

•roupas usadas do-tinados a Ca.
ritas, uma doação do governo
norte-americano, eomo parte do
Programa de Alimentos Para a
Pai.

INAUGURAÇÃO DO
PAVILHÃO DE ARTES
INDUSTRIAIS

GOIÂNIA, 1 (ASAPRESS)
Dando execução ao programa ds
in.-t.tuiejão do ensino técnico no
c5+t3ao procederá o Governo
eiladual, no decorrer do segun-

do semestre deste ano, 4 inau-

gtíração do pavilhão de artes in-
dustriais de Itembiara, construi,
do através de convênio firmado
com a SUPLAN.

ONU, uma comissão Inteniiiciò.
nal de inquéritos ou COllBtttllIdu

por um terceiro pais e aceito
ranto pela Índia quanto pelo
Paquistão.

Estes são os fatos. Qualquer
comissão de inquérito poderá
verificar se estes Infelizes, qua
vêm sendo foiçados a ponta ii<-
baioneta procurar erras do l'a.
quistfio, são paquistaneses ou
indianos. "Se a índia estiv-i-
inocente como diz '..star, que ho
apresente e concorde em se uo-
mear uma comissão interniuio.
nal de inquérito".

Prosseguindo o ir. Blindo
afirmou que "o fato é quc h fu-
dia é responsável |,elo terrível
tratamento quo vem "Ubmeteti-
do seus próprios cidaiilios ilcvi-
do suas convicções religiosas e
Isto é certamente um faliu- ne.
gntivo As suas prítense^os se,
culares".

O ministro das ftolafifSes V,x-
teriores do Paquistão afiriíííiii
que ao falar dos conflitos ei fn.
r.ia com "relutância" e oue se o
fazia isto se devia nóineiile no
fato do sr. Chnglo rsr escrilíüiíô

f> "caminho da calunia pnrn eie-
fender a causa injistii dn .lu-
dia no caso da Caohemíi-n".

Micro E-iauma
AHTEFATOS DE BOHRACHA I, A

ASSEMBiÇIA GERAI
OBD1NARIA

Ficam convidados ot Senhor.»
¦ MmiSS. da MICHO ESPUMAARTEFATO", DE BORRACHAS/A., a r,e rounir em Aiitm.bláia Geral Ordinária, na iodesocial à Av. Rio Bremeo, »*• 155— sala 919 àa .6,00 horeit dodia 30 de março de 1864, a timde deliberarem sôbre os ieguin-tes assuntem

<t) Aprovaçfio do Balan.o Goraj, Canta de Lucms • Pwda»'Relatório da Diretoria e Pm.'cer do Conselho 7lscal rsfer.nteB ao exercido de 1963)
b) Eleição ria Diretoria 1Mor-bros Eletivos „ Suplenl.,ao Conselho Fiscal,
c) Assuntes de nt.rStss geral.
Ficam A dlsposiçfio dot 9.nhorei Acionistas 09 doeumenitos referentes a osta convoco-

Çao, conforme dq termina o arligo 99, do Decreto.Lei ne? 2,627
que rege aa Sociedades Anóni!mas,

MICRO ESPUMAARTEFATOS DE BORRACHA S/A
Rio de Jçmeiro, Sõ de Uv«

^ÍS,^0 196- — ARMANDOVETTORAZZO - Diretor.

CHECK-UP EM COPACABANA
Impotência — Doenças Sexuais — Radioscopia

Tratamento mais rápido com aparelhos
japoneses, suíços etc.

Frigidez —¦ Doenças de senhoras •— Úlceras
de Estômago — Tratar sem operar

(se indicado)
Intestinos — Fígado — Desequilíbrio nervoso

CLÍNICA IV30NTEE3A
Rua Barão de Ipanema, n. 76. Tel.: 57-3253

-.:
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A'9llil II

«Mary-Mary» vem levando grande público ao Teatro
Copacabana, a fim de aplaudir o trabalho magiutral de

Fernanda Montenepro, que está, inclusive, elena-itissima.
Af a vemos numa eena da peça, contracenando com Ou-
raldo Loureiro.

Para Breve o Teatro da UNE
ESTUDANTES CONS-

TROEM SEU TEATRO —
Escrevem-me Armando Cos.
ta, Carlos Miranda, Denoy
de Oliveira, Edison Batista.
João das Neves, Nelson Xa-
vier e Oduvaldo Viana Filho,
responsáveis polo Teatro
Centro Popular de Cultura,
da Unüão Nacional d© Estu-
dantes, comunicando a pró-
ximn inauguração daquele
teatro, localizado no prédio
da UNE. à Praia do Flamen-
go, n» 182.

O nAvo teatro, que tem
capacidade para 300 espec-

-tadores, íoi projetado pclo
arquiteto Milton Feferman e

- vem sendo construído hã
. cerca de quatro anos, com
auxílios dados por Edmundo
Monlz e Roberto Freire, dois
últimos diretores do Serviço

Nacional de Teatro, além di
recursos próprio» angariados
pelo», estudantes.

O CPC — Centro Popujar
de Cultura da UNE — nun-
cB fêz teatro profissional,
mas tem realizado espeta-
culos na« ruas. favelas, sin-
dicatos. faculdades, portas
de cinemas, associações de
bairros, etc., sempre com o
objetivo de mobilizar a aten-
ção do por» para os proble-
mas da cultura popular e da
democratização da cultura
brasileira. Essas realizações,
conquanto primárias, permi-
tiram aos seus responsáveis
acumular experiência de es-
petãeulos populares, que cer-
tamente contribuirá para o
enriquecimento da comuni-
cabilidade e da expriwaivi-
dade de nosso teatro.

Agora, lerfl» i-l«-« oporluul-
il.»»i»- de n*i»llwir um ii-.iti -
d«» nível nuiU ulto, tentando
manter a tradição artiMIcu
já alcançada pelo teatro bra-
«tllelro «\ ao nicnno tempo,
alargar art *rPn< do pâMiçn
em ii-ivris «et/ire» dn popil-
lucao.

«Estamos convencido» —
dizem êle» im i\\w a lut« P«ir
um Watr»» de nlto nível, pn-
ra todo o pov<i. não adinitr
a», dlvlsoê'(i politloo-pàrdldú-
ri:»*. .Muito ao contrário, ¦¦
ohamaménto paru tôda a
classe teatral, artistas r In-
teloctuaii c«»ín prometidos
oom o enriquecimento espi
ritual de iiincsa Rente».

No Teatro CPC, nl^m «Ir
e ir-líiciiliK teatral-», «n-ríi»
aprrientailmt filmes de IB
mm. além df prógraihacSo*
«lo ilebalcs e cursos. Sua
prii<rmmaçfio inl.ial será a
seguinte: de 30 de março a
*Í0 de abril, «erá realizado o
IV Festival de Cultura Po-
pular, do qual constará: ¦)
Pro-tram,, Vila Tx)bns. orca-
nlzado Pnr '.eni Marcondes
e Beatriz Bandeira, no dia
30 de marco, fls SI horas,
com entrada franca; h> Noi-
te do Samba, organizada
por Sérgio Cabral no «li» "
de abril, à.» 21 horas; c)
Noite dn Nova Mti«lca Brn-
sileira, organizada por Car-
los Lira e Sérgio Blcardo.
di,i 14 de abril, às 21 horas;
di representação dii pe«*n
de Oduvaldo Viana IHlho
«Os Azeredo»; mais os Bene-
vides», eom direção de Nél-
son Xavier e cenários e fi-
gurlnos de Flávio Império,
din 28 de abril, às 21 ho-
rau;

Ganhará, assim, a cidade,
mais uma casa de espeta-
culos. Qne seus fundadores
saibam utillrâ-ln. apenas, ro-
m-» nic-o de divulgação «*••*
artes, em geral, pnrn que
não venham a »»•¦• desvirtua-
das ns suas nobres finallda-
<!«"». lembrem-se eles qne,
nos inúmeros grupos «le
Teatros dc estudante* espn-
lhailns pelo Brasil, muit-> de-
ve o tentn brasileiro. Está
em siins mãos honi-á-ln e en-
grandecê-lo cada vez mais.

GENTE
DE RÁDIO

UMA NOTA SÓ
Vomoc apenas vender o peixe conforme o com-

praroo-s, «em lhe dar crédito eu coisa que o valha. Em

verdade, corredor de emissora de TV é lugar de boa-

ios de todos os matizes, auspiciosos é aptiverantes,

numa simbiose original. E é no corredor de TV que
se murmura a venda de todo o grupo da TV- Excel-

slor para a facção política do Governador Magalhães

Pinto. A aquisição das TVs Excelsior (Rio, *áo Paulo

e Porto Alegre) estaria relacionada com a próximo
««-ponha presidencial. Enfim, vale repetir, tudo por
enquanto n*3o passo de murmúrio»...

PREOCUPAÇÃO — Má sempre uma preocupação entre
os gerentes e oi proprietários de casa» de recolhimento no.
turno boômlo Consiste e»ta preocupação tm saber se as de
mais casas estão com boa freguesia ou se estão vazias e- de-
pois. lamentam-se que a noite não anda bsm das pernas;
quo o cruielr0 está muito desvalorizado e o dinheiro anda
curto: que as coisas nâo são propicias. Isto. lua após lua.
semana após stmana, ano após ano. Mas, apesar de tudo.
insistem t não desistem: mantêm »e firmes na proa d»
seu barco e, quando monos se espera, anunciam a compra
de outros; emprego de capllal em remodelações e atrações;
..shows» caríssimos. Já houve um tempo durante o qual o «.
Maurício Lanthos, na porta da «Boite Plaza». também fazia
coro com a referida preocupação. Depois deu-í-s por vencido.
Agora, de charuto na boca » mãos esfregando chegou a con.
clusão de que tudo vai bem, e muito bem. É categórico, e.
sem trocadilho, eom categoria.

MOÇO — O moço eplgrafado • o Atilio Cerino. Um Jo-
vem elemento que a noite ganhou recentemente. Apareceu
como colaborador do «Fred's» em teu primórdlo; depois «s
teve prestando »eu concurso à saudosa «Apache» e outras
casas. Permaneceu no ambiente boêmio e. atualmente, e um
dos baluarte» do seu progresso e da sua divulgação, escre
vendo uma página movimentada e lida na «Revista do Ra
dio». Rubricando «Depois da Meia Noite», tornou-se um ver.
dadeiro «capitão da noite». De lhano trato o bastante sim

patia. é uma figura indispensável no xadrez da madrugada.
A SEVERA — Um restaurante «pico de cozinha portu

guêsa é «A Severa», transformando.se aos poucos num
«nigthrestaurante» de classe- Um bom pedido para os apre
ciadores do gênero. Agora com ritmo e pista para dançar •
o agradável papo do jornalista Sieiro Neto, atual divulga,
dor da casa ':['

COQUETÉIS — Segredando: para bons coquetéis «ao
necessários ttês requisito»: Alma de Boêmio, Paladar sensl-
vel • mãos milagrosas (Myrtheg Paranhos). E concluo: e
necessário igualmente um bom pensamento amôrfo, para
ser concretizado em nebulosas e trabalhado em nevoas. E,

para quem quiser experimentai: junte 1 dose de conhaque,
meia xícara de café forte, gotas de limão, açúcar e gelo.
Bata bem, sirva em copo grande.

NOTAS EM POUCAS PALAVRAS
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A Nova Face
Das Artistas

POR AMOR OU POR DINHEIRO (For Lovo- or Monejn —
Americano. Colorido- Direção de Michael Gordon. Bom Kirk
Douglae, Mitei Gaynor, Gig Young. Comédia romântica nar-
rando a história de uma viúva rica que engendrou plano para
casar suas três filhas, com candidatos de sua escolha. No São
Luís e Capitólio — Ria Às 13,20 -- 15,30 — 17,40 — 19,50 e 22
horas. Livre. (Ul).

ARSENE LUPIN CONTRA ARSENE LUPDí (Arsene Lupin
Confere Arsene Lupin) — Francês. Direção de Edouard Molinaro.
Com Jean-Claude Brialy, Jean.Pierre Cassei, Geneviéve Grad.
Françoise Dorléac e Anne Vernon. Comédia policial íocahzando
a açáo de dois Jovens que se consideravam hsrdeiros do famoso .
ladráo de casaca No Plaza, Caruso, Roaário, Melo Penha, Re.
eência e Sáo João do Meriti. Quinta.íeira no Bruni-Botafogo,
Maltide e Bangu- As 12 (Plaza) — 14 — 16 — 18 - 20 e 22
horas- Sem indicação de censura. (Condor).

*.•'?-¦*
A MATA (La Cuccagna) _ italiano. Direç&o de Ltioiano

Salce. Oom Donatella Turri, Luigi Tenco e Umberto D'Ors!- Me-
lodroma mostrando as dificuldades por que passa uma jovem
que procura emprego. No Art. Palácio Copacabana, Art- Palácio
Tijuca, Art. Palácio Méier e Santa Helena. As 14 — 16 — 18 —
30 e 22 hora». * * *

OS TR3S8 PATETAS EM ORBITA «The Three Skooges
in Orbifc) — Americano. Direção de Edward Bernds. Com Os
Três Patetas Carol Christensen e Edson Stoll. Comédia de si-
tuaçõss girando em torno das confusões armadas pelos tres
malucos em torno de.um invento bélico, pretendido pelos mar.
cianos No Rex, Leblon, Carioca; até quarta-feira no Botafogo,
Monte Castelo Quinta-feira no Imperator e Xcarai (Niterói).
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas- Livre. (Col.).

# >r ^

PRIMAVERA DAS DONZELAS (Beriozka) — Russo. Colo.
rido. Direção de Veniamine Dorman e Henrik Ogamsian. Com
Mira Koltsóva, Iev Barshkov e Ludmila Ovchnnikova. Um filme
constituído de espetáculos do famoso conjunto «Bwiqrica*-. No
ParisJPàlace. Às 14 - 16 — 18 - 20 e 22 horas. Livre. (CFB).

* *
UM CAO MARAVILHOSO (Lad a Dogi — Americano^ Oo-

lorido. Direç&o de Aram Avaklan. Oom Peter Breet Pcggy
McCay. Drama narrando os íeit<x de um animal inteligente e
sua influência na vida de uma família de camponeses. No RJ-
oamar e Festival. Às 14 - 1« - 18 — 20 - 22 hora*. Livre.
(WB). * *

OS SETE GLADIADORES (Gladiators Seven) — ítalo-
emericano. Colorido- Direç&o de Pedro Lazaga. Com R-ichard
Harrison, Loredana NusciaJc, Gerard Tichy. Aventurai drama,
ticas de um grupo de gladiadores que decide derrubar o tirano
dc Esparta Quinta-feira no Metro-Passeio, Metro-Tljuca Me.
tro Copacabana, Azteca, Veneza, Pax, Riviera e Palácio.Higie-
TO-VpaHs- Sem indicàç&o de horário e censura. (MGM).
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Freitas Martins, locutor «io

projjrama «Nosso Corres-

pendente», na Rádio Guana.
bara. que vem apresentando
segura atuação ao microfo-
itte da conhecida emissora rfa
Av. 13 de maio. FrV.as Mar-
tin* é valor tk) rádio amazo-
nensp que vem brilhando

muito «o rádio carioca.

Mudou a «1ire«,*}»o K^rnl da
Rádio Nacional. Com a saída
dn Saint Clair I.opps, foi no-
meado o radialisla Hemílcio
Fróe* para o lugar. Na dhlsfto
musical também, pediu drmls-
«Ao n rantor Paulo Tapajós,
qup» foi subetitilido por Dia«
Gomes. Como assiste*nt«;s mu-
sirais encontramos o rádio.
ator Gnrdal doa Souto, « °
compositor Cariou Lyra.

J
A cantora Iren». Macedo M-

tá, cm excursão artística im-Io
Sul do Pais. Deverá regressar
brevemente.

•
Foi retirado de cartaz nm

rios melhores programas da
TV carioca: «No Mundo de
lônia» que vinha mantendo
ótiniii audiência nas tibites «Ie

qilinta-.feira pnra o canal 13.
•

O cantor (niiby Peixoto 3""-
taniciite «*°m »<*us ii*uiãos Ara-

ken e Mòaéyr adquiriram n
boite Drink em Copacabana
onde m apresentam tôda») as
noites.

Saiu da dirc«;5o geral do
programa «Times Square.»
(Canal 2), o sr. Carlos Manca.
O diretor agora é -Mário Wil.
son.

•
«Itio QuatroL-eulão» de Al-

fredo Souto de Almeida'é* um
excelente programa do Ksquc,
ina-61 na TVKio.

•
Üiin grave acidente »fast«>u

Paulinho Nogueira das atlvlda-
de„ artísticas por quase um
mês. O excolcnte ' violonista
quebrou 2 dedo» da m&o es-
querda, que ficou «w»gesss»«la.
Paulinho aproveitou para des-
cansar uni pouco. Já. que vi-
nha atuando ininterruptenMwi-
t« em boates e t*vê» do Rio.

•
«My Fair Lady», desmentin-

«lo alguns boatos de que deixa.
rio. definitivamente o cart-a.7.
em São Paulo, voltou oom
«força total». O espetáculo fô_
ra suspenso por de» dias, du-
rante o Carnaval, para «pie
fôsse.in realizados bailes no
Teatro Paramoiinl, Bibi Fer.
Te;ra e colegas dispensaram os
í.alários.

•
Os irmftns Peixoto têm ago-

r» uma casa própria para exl.
bir tod0 o seu valor. Cauby,
Moacyr e Ara-kcn associaram.

v> «. compraram n «Boite
Drink», no Rio. por 30 mi-
lhões de cruzeiros. Agora p<>-
«lemos ouvir todos juntos: a
voz de Canby. o plano de 5>°a-
eyr e o pistfto de Arakcn.

*
jacqoeline «Arrarraqiiarra»

agora é cantora também. Vem
«le gravar na Philips um com-
pacto duplo integrado «I»
«Saint Tropcz Twist», «Clrn.
Chá-Chá da França», «Fran-
resinha «le Araque» e «Mama
Inês». Mas além «le suas voz.
os discófilos poderão admirar
sua beleza: ela, está na capa,
de biquíni.
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* Marly Sorel. «na das môçaa mai» bonitas do r-taso rn-
dio. completa mais uma primavera na noite He hoj?. A noi).'.
na boate Plaza, rm Copacabana, haverá uma feiH em ho.
nieíiagfim à airvcrsarianle a pai fir dns 24 horas. Sera um-i
o|)ortunida.le para a« rolrRas e admiradores «ia h.ca canto-
ra de olhos verdes lhe levarem os seus parabéns t vol">' ^

felicidades.

NOTÍCIAS
DE CARTAZ

Em maio 0 público telespfi-.
tador carior-a terá a «•onipa
nliia de gente famosa de Hoj-
lvwood tais como Fred Astai.
ve Doíi Améche, Donald O,:
CÒiinor Gene Kelly e outros.
que a TV-Globo, futuro Canal
4 da Guanabara, mostrara
num grande «hõw» exclusivo
«que é, no momento, o maior
suces«o da televisão norte-
americana. _

Também o mas famoso cir-
<*o do mundo ¦—' atração maior
paia crianças e adultos, nos
Estados Unidos -- o «Cii't.*o I'1-
terna cional», estará presente
no video da mais nova telcn-
sâo carioca^

A 
' 

vèterehá vedei a Nélía
Paula de volta de uma tem-
poradã de quatro meses em
Portugal, declarou que o cl)«í
mado teatro rebolado naquele
pais está enfrentando a_ sua
maior crise em conseqüência
da falta de público. Explicou
que nem mesmo a ida de artis.
ta„ brasileiros tem ajudado a
melhorar a situação, ur a v?2
que os portugueses ainda não
estão acostumados às piadní
cariocas. Informou Nélia Pa*1-
Ia que, conforme forem as
condições no Brasil, poderia
vir a trabalhar somente na te.
levisão.

Embora oito escolas de sam-
ba tenham recorrido à Justiça
com o objetivo de anular 0 re.
sultado do desfile de carnaval.
é quase certo que a vitória da
Portela será confirmada pois a
mesma coisa foi tentada eni
1962, quando o mesmo nume.
ro d» «wcolas recorreu através
de mandato de segurança, e o
resultado íoi mantido.

Elza Soares, famosa samhs-
ta da TV-Rio e da Rádio
Mauá, até pouco tempo era

assim, mté que s« operou.

O «Melhor Rádio-Alor» de
1963, (ierdal dos Santos, foi
empossado no earg« de as-
«intente do «tireto:* musical
da Rádio Nacional, Dias Cio-
mes. 0 lugar está mi boas
mãos, sendo Gerdal uma in-
teligincia nova dantfo do rá-
di„ brasileiro. Na foto, o
festejado artista em plena
atividade no microfone da
E-8.

Depoi, da TV.Rio. que lan-
çou o programa «Rio Quatro-
rentão, de Alfredo Souto d*
Almeida, todas as telemissoras
cariocas estão estudando o lan-
çamento imediato de progra.
mas sobre o Rio de .laneiro,
com; vista* ao IV Centenário,
que será comemorado a i°. fie
marco de 196."*». A TV.Conti-
nental, atvavé, do programa<:Mesas Redondas», de Gilson
Amado, está promovendo úth
concurso de monografia sobre
o IV Centenário da eidade.
com prêmio de Cr$ 200 mil
para o vencedor.'

Dia* Gome.», autor do lau,
reado «O Pagador de Promes..
sass « de outro») sucessos tea-
Irais assumiu, .«emanas atrí.*--,
a direção de'propaganda da
Rádio Nacional do Rio. Foi
ufn prêmio de reconhecimento
a dedicação e à -capacidade de
Dia Gomes que. há muitos
anos, tr«ballia naquela etnisíô-
ra.

Ficando assim, como munira
a foto acima. Amendoou o*
olhos r deu uni je/tinlio no
narii. Ficou eom» queria.

CARIOCA
REPORTE

TBL: 31-218$

i i in "¦"

CARLOS ALBERTO

CCfítMADe
ALW3M50'

:rl'.-.• DE. .
rio r.<'AHTCmOMMO

Participação Especial:
TEREZA RACHEI,

Teatro Ginástico!
, TEL. 41-4521

Ar Refrigerado
Traje Esporte

Jardel Filho
Márcia de Windsor, Sérgio

Viotti, Margarida Rey, Io-
landa Cardoso. Maria R*1
gina, Nestor Monlemar e

Dorival Carper.
de V a f»t>m.. às 21.30 h

5*s e (loms. ás 1fi h
Páb.. às 20 e 22.30 h

— a maior r*»velaç.ie da

música pop-ular — é

outro dos gramiet

cartazes da

RÁDIO MAUA
Ouçam Carlos Alberto às segundas-feiras,

das 21 30 em diante, na emissora do

trabalhador, sob a direção de

Raimundo Nobre deAlmeida !

i
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Aperfeiçoamentos na Linha Mercedes-Benz
a •» ¦...ii,i, ,... . -uàf_...-  _

BOMBAS D^ÁGUA
•lm«V"£«U!i.^ fth»""f,r H^ft «—'«-'-"te
moreis. "' que lmpe *am o bom fnnclonamento das diversas peças

aV«.»?efS^cáodnST;n^n0 "T" *' ,M,,«' n«*8«*"°* «* *!• »«o*» gera.,, „«,-

tor, Í^^^Sí^gaâ; JSSâL *.?« »* uma bomb»' W!,on»d* *»• «—
no bloco do motor, voltando"nllÔ ' „Ô radlador «„„ 

c,'lnd™si 
f»*»ndo por espaços exlitentes

wlocldsde d0 carro e pela ncáo do v/nil «dnr ÍSÍS * reír ,adl1 P*'*> «¦* atmosférico, devido i
Constituía dc omCjimíÔ de iSffifbO SR-ESÍ0 

«""o, n4r. dcl0 d. clreulaçio.
«• resfriamento. P Ç mba da«™a exerce Importante fnnçâo'no sistema

«r eo>m8f;Umotor.,0n*ment<, 
"" "' *r'eHo' "« • ««« "»• *"« «« transtornos pode oeo^

eMUdí.rSe^fá^" S& K íTrincTda? íjftdfe T "T "«^ *»' *•*

tsr. s&££i-s^mk --. -tnaas -ff&saââs
. «Sr SSlíd0,SS^Sa dpeeloChSrnr, 

Í^d'*»% <*#*** h,útU' P0'8 COm
•e depositar na°parte frtadsZem» tm»' C5 « Hcl^"í' 

drSl,I5 e0m,.* **»» • wI
a elrculaçáo da água nas passagens ma*» êstre! £« 

ench,ment*> d° "dlador, além de obstruir

«o é? JK^^SSííK- 
*" b°mb" Pr° V,dM de *"» W*Í í o mesmo da. outra,,

alguis tipos, um ventilador para resfriamento das IleuV *° 
m°t0T' "end° nMd0' m

.. - A-t*un* fabricantes de automóveis, prefe rem os nin ten*»-' r,.fH„.,, »„Volksivagen No, avIOes «, motoclelea 
". 

él*. lio múlfc"S!«5£* dM * "' COm°'°
Em clima quente como o nosso, o sistema de resfrlâment rfn. r'.r,„. j«dado. principalmente o. ma'.s naidos, ÜTSSm^
"" =¦$ '

.*"

^ 
™ 

Bombajlóôva
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NOTÍCIAS DAS FABRICAS

Willys-Overland do Brasil
PEÇAS BRASILEIRAS PARA CARROS FRANCESES DE COMPETIÇÃO

O Sr, Jean fcêdèlé constru-
trutor de carros esporte, naFrança e criador do «Alpine»
cuja versão brasileira é ò«Wtlly«,-Interlag<x»>, j& de fa-ma internacional, elogiou 0esforço dos diretores da Wil-lys, no aprimoramento dosseus produtos, fazendo re-ferencias lijongeira*-; às peçasqus cistamos exportando paraa produção de carros franceses
de competição.

Em companhia do diretor-
gerente da WiUy-Overlan.d d0Brasil, Sr. William Max Pe-arco. o ilustro visitante, fêza seguinte declaração à im-
prensa:

«-Antes de iniciar minhasdeclarações, solicito aos pre-sentes que guardemos um ml.nutn- do silêncio, em memória<ie Cliristian Heins, um amigomuito querido, com ouem in-

•convivi muitofelizmente
pouco».'

Declarou inicialmente, o Sr.
.Teand Hédélé:

— .«Gostaria, eni primeirolugar, de me referir às ori-
g*ens do Willys- friterlagosí.• Foí o Sr. William Max Pcarce
diretor-gerente geral da Wil-
lys-Overland do Brasil, quemteve a ldéi„ de se criar nm
carro esporte no Brasi!, ven-
cendo inúmeras dificuldades.

Nós pretendíamos criar umcarro resistente e, em minha
op'nião, isto foi conseguido.

Tenho acompanhado 05 re.sultados qu» os pilotos obt.i-veram no Brasil e estou mui-to satifeito em ver que a equi-
pe. Inteiramente brasileira
que Eujou os veículos, sèèüiú
perfe?tamentó o pónto-de-^lstad#> s*?u chefe igfó ê. pw-tici-
pando ilossns provas única-

CARRO ESPORTE COM 4 LUGARES
«Estamos criando -- d'sseo Sr. Ródélé — um mrdô-oesportivo com quatro Iftgárosconfortáveis, o oue aind? nãoexirte n0 mercado mundial.lera a mesma mecânica Wil-

lys, a qual existe tambem naFrnncn e que permitirá umavelocidade dé 160 a 170 qui-lômotros por hora, na versão•*<standard»,. Êste ê um traba-
lho já iniciado, porquanto te.

QUALIDADE BRASILEIRA A)UD'A A VENCER NA EUROPA

mente rom espirito esportivo.
Os «Willys-InterlagoB» quevi no tráfego, na fabrica ou

em competições, obrigam-me
mais uma vez a felicitar o Sr.
William Max Pearce.

Os carros, especialmente os
, da.nova série, não tèm defeí-tos e podemos até dizer quesão melhores que os fabrica-

dos na.Europa. Os pilotos têm
, ngor», oportunidade de pos-sulr os melhore, veículos es-

portlvos para as pistas brasi-leiras.
Estou satisfeito em verificar- que os carros brasileiro- não

somente obtiveram grande su.ces«o no Brasil, mas come-
, r;am também a correr no ex-terior, conquistando, ainda há

pouco uma grande vitória hoUruguai. Espero que conquis
tem outras e que 6s^, feitose.ia o marco inicial de uma
grande expansão»

mos carros que estão em usoUm veículo esporte com 4 lu.
gares confortáveis, é realmen-
tf. um produto destinado a en.contrar amplo mercado exte-rior».

«Queria salientar que a co-
laboração técnica existente
entre a Willys e a nossa firma
na França é muito maior do
iue ss possa julgar.
OUTROS MODELOS

«Estamos rsalirwndo estudos• ^abalhosi «o campo d-\ com-Petição, para constnirão do
Pvr,;,t5' u-m Prototfpr, ainda•experimental, com o qual es-Peramos: obter uma velóc'da-«e de 250 quilômetros n-.rn^a, com o motor d« l.irio
m, e possibilidades de fu.turos desenvolvidos.

Esperamos fabricar êssesveículos em maior escala con-

S3«frjéncla* Entretanto, con-™anl0s a fabricar os vei-
SS, id? nos8a linha» oup "oswm dado.inteira satisfação.

Afirmo que muitos dos su-
cêssÓs obtidos — 22 prm'as- e
o grande Campeonato Fran-
cês -- cont cs nossos veículos
na Europa devemos também

péritro da categoria com-
petiirfio, estou incluindo os vei-
culos de fórmulas 2 P 3, queainda não éxig&em no esperte
brasileiro, mas qu» serão ne-
corsários futuramente, « paracuia fabricação estaremos
sempre dispostos a trabalhar
om psrfeita colaboração, con.
forme ont-udlmentos havidos
con a Willys.

Quero salientar que todos os
estudos e pesquisas que reali-
zamos na França são acom-
panhados de perto pela Wil-
lys».

ao fato de já estarem equipa.
dos com. peças de fabricação
brasileira, nüás, muito impor.
Iantes, eomo o virabrequim
das 'íBerlineMas» A-108 tam-
bém existentes no Brasil.

Des2jai*ia que a imprensa
brasileira estivesse a par dês-
ses sucessos, que comprovam
a «qualidade Willys».

Paralelamente, a isso, gos-
taria de dizer à toda equipe
de corredores da Willys que
nontlnui „ manter o alto es-
pirito esportivo que tem de-
monstrado até hoje. A com-
petição é um terreno árduo,
qUe exige grandes qualidades
humanas, sensibilidade, per-feito auto-domínio, correção
etc.».

À medida quo continua «»vo
luindo a indústria automõbl-
lutica wwional, numerosos
inclhoranioiilcij, itcnlcos mlAosendo introduzido,, no8 veleu-loi.a fim do .*-.» aumentar, ca-«» vok mais. »«u dosempenho,sua ••ficlêncla « economia.Ainda rocentemonto, a Mer-canles-Bonz do Brasil tevo oca-«ifto de divulgar uma série deaperfeiçoamentos Introdualdoano seu ônibus monobloco.

Agora, novo» mellionmientcs
eltfto sendo anuncladoH pelam-«ma empresa. DesU voz o^aperfeiçoamentos se referemno chassi posado LP 331, commotor do 180 cv, qUcr desti.nado a comlnliócs. cavalesmi!CAnicoH o bnsculantcs querao encarroçamonto para ônl-bus, com sois metros de eu-tre-eixos.

Em resumo, isso» aporíei-Cownentos silo o, 8eRuin£s:
VEÍCULOS PARA CARGA
(Caminhões, cavales mfoãnl-cos e baseulantes):

— Reforço interno úr«longarinaR dos chassis pai-atodos t>s modelos.
— Reforço especial doschassis LPS, com o acréscimodi; sobre-chassis, sóbre aslongarinas normaL».
— Introdução do equipa,monto de "íreio-motor" 

dosmodeles LP „ LPK, quo, além<ie proporcionar mais seguran-Ca ao veiculo, concorre mieconomia do pneus, freioc»assis e combustível
rto ZL?ítro?,;cao d0 

'sistema

JS, 
cl^ecfto, 1-tórtulica, opcio-

2S{ d« valor decisivo para«gfcaçfies especiais, como».
^«IaaValQS mecAnico6 e bas-culantes, compensando, nosistema da direção, os efeitosde sobrecarga;, que ocorramsobre d eixo dianteiro »» con-

forlndo h direçfto «m qual-quur caso um inan»jo **c*u-
uionainumte elevado « «Jo
ernnd» «fgurança para o mo-torlsta,

0 -~ Reforço gorai no eixotraseiro, com novo dlmenslo-
jumento do» i-olnmentci dosextreraoí laterais, conferindo

» todo conjunto unia durabi-JídikK» aniplain«nt«i aunn»nta-da, aldm de muito maior *«-«unuiça contra avarias «n to-
u*g «fl npllcaçftfd gerais a» rs-
peclals ú..,. vslculos.

6 — Opclonalnunti». estft<l'*ponivi»l, pnra <» LPS, umromprevisur» de ar do a cllln-

dros, dn rotkv capocIdMto do
que u atua), refrigerado por
Agua, o quo proporcionara
mui -. voluoio de ar disponf»
vel para o sistema do tivio.
fato do gr&ndat lmixirtAncin
noa cavalo» mecflnlcos, ope»
rando em regl6es mOiitanhr»-
HHS.
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-sileira de Engenheiros 53^^-!^,™^..^^^ ? W^"™*. d» AsSOeia,üo Bra.
Mesbla, ao Engenheiro Roberto Ferrei? iís." 

/*Hri°rt'1r,:c"]? »m jantar, no Rcinun,,,.-,
nal .le Estradas de Korfngem Us" ram da o ?—' 

D,rctor 
Pcral do J)cP«'»nionto Nado-

da ABER; Almir hnn^TnlTaThMnno^ <,luinct' *» no'""
bio, em nome dos Distrito, Rodoviários FWeífi 

Pla"e^"«^>. « P«f«? Kulcr Horta Sana-
dendo. disse o engenheiro LSSSvg 12ei?,?e5uCZT*«?PeC,a,S de 

,° 
,ras- "f"?»-

rios brasileiros, ooncitando a todos :». nem i/íS ,m?rf« M 
°S e"KC1,-he'roa TO<lo,yiá-

tarefa em quc estava empenhado o DNER - 1 P.» * ^''W d» firand.os;,
Preferenciais, que iria dotar o Brás 1 de mais iV*T£"Vll/'"% 

d° 
^ 

R«>™™**
das. verdadeiramente duplicando .i c «ai rede , 1;™'' ,q" I"'v Tt 

d° rod,ov,r *&%**•—- pavimentada. Na foto, aspecto da solenidade.
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PASSEANDO I»PIA flV. PRESIOC-NTÍ
W«R(;A5, OESPttBOCUPflOOSMM
O CARUOS a? SU/1 NOIVA ÍUCtA
QUANDO...,

L-:  t

'ORA, AMIOO/ESSAS COISAS ACONTKFfí... CM TROCA PA VIPAQUe você-SALVOU,
VOU INDlCAR-tHE TAMBEM A S/UV/KA0
00 -SEU CARRO. VA CORREHDO A ÚMA
PASJ.OJAS PRIMAUTO.EOTERA' DEVOLTA^OVINHO EM POLHAÍ S

POSSÍVEL FOI EVITAI? O AtROPk
UAMENTO, PORÉM O BflUSCO
GOLPE OE DIREÇÃO FEZ-LHE O
CARRO CHOCAR VIOLENTAMEN
TE COM OUTRO.

O 6UAROA TINHA RAZÃO,QU6RÍD0-
GANHAMOS MAIS OO QUeíXPERttJNCIA NESTA AVENTURA. ALGUNS
BONS AMIGOS EA jASSISTÊNCIA FA8U
i-OSA DAS IO JAS

^/PRlM-WÍ-

OGO APÓS, LA &E FDRAM
_LES G02/\R AS ;OFUCIASm
DO PASSEIO <NTE(?(?OMPlOa
NA'MAIS Bffl-A ClDAOè DO
MUMDO/ESSE RíOiMARÁCrt
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i ão §>oie Locomotiva, Mas Vou Largando Brasa
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BANGU RETORNA MO PRÓXIMO DOMINGO -- iS!?iM^íS^iS^pSli
sando a seguir, ou melhor, no domingo. Por outro lado, a temporaaa no rar«gu«

regresso antecipado, a tim de Tim preparar bem a equipe para o Torneio Rio Sao Paulo.

1

Paro uma curta temporada
de três Jogos, embarca hoje
a delegação do Vasco pava As-
sunção, no Paraguai, com a
sua equipo principal, sob o
comando de Eduardo Folegri-

A estréia do conjunto cruz-
mal tina está marcada para
quarta-feira, depois do nnrn-
rihã, contra o Corro, um dos
participantes do Torneio.

O técnico Duque, qun íoi
contratado pela futura direto-

ria do São Januário, também
acompanhará o quadro, na
qualidade dc observador, co-
mo Já íéz na recente ida a
Belo Horizonte, na semana
quo passou.

Os cnianaltinOs que entem

fizeram Individual, seguem
prontos para o Jogo de estréia,
segundo o técnico Pclegrini,
quo acredita também numa
boa campanha do time dc São
Januário.

A viagem será feita através

Nilton Santos Ameaçado
uspensao"l!/ kjs> Por nm Ano

i

SÜMULA
Face às acusações feitas pelo juiz Armando Marques, em

seu relatório, na súmula do Jogo Conríntians x Botufogo. rea.
lixado em Janeiro, no Pacaembu, o auditor do Tribunal Espe-
ciai da CBD Indiciou o zagueiro Nílton Santos, nos artigos 109
(saspensão de 2 a 6 jogos c multa de 3 mil a 20 mil cruzeiros,
por ofensas morais ao árbitro ou seu auxiliar) e 110 (suspensão
por 60 a 369 dias no artigo 109, o Quarentinha, Infringiu o ar-
tigo 108' (desrespeitar o árbitro por gestos ou palavras, sujeito
à pena do multa dc 1 mil a 10 mil cruzeiros, ou suspensão de 5
a 10 jogos) O treinador Zoulo Rabelo, também gravemente
acusado, terá que responder pelo mesmo delito de Nílton San-
tos, ou seja o artigo 110, e portanto, passível de punição de 60
a 360 dias dc suspensão, todos do Código Brasileiro dc Fate-
boi*

O julgamento deverá ser realizado esta semana, com o
sr. Silvano de Brito servindo dc relator.
DIFÍCIL ESCAPAR

Face seus antecedentes (ficha com várias notificações de
indisciplina e suspensões* o jogador Nílton Santos dlficilmcn-
te escapará de punição rigorosa, ainda mais diante da carga
feita pelo auditor.

A não ser que relaxem, por ser jogador, bicampeao do mun-
do e pertencente ao Botafogo, Nílton Santos devera ser puni;
cb com suspen ão superior a mínima, para o s^eu caso. que e
dc 60 dias. Tempos atrás o jogador Olavo, do Olaria, foi sus.
penso por um ano, por falta idêntica, todavia, figuras ligadas ao
alvi-negro dão como certa a absolvição dc Nílton Santos.

O Botafogo já está ciente das indiciações de feus jogado-
rc-, pelo auditor do Tribunal Especial da Confederação Brasi-
lelra de Desportos, que assistiu as cenas dc indisciplina dos c-a-
quês alvinegros, por ocasião da partida entre o clube de uc-
neral Sevcriano, e o Corintians. no Pacaembu-

Nílton Santos, o que está mais agravado na indiciação do
auditor está sujeito à suspensão de um ano, ja que o craque
alvinegro está Incluso nos artigos 109 (suspensão de 2 a 6 Jo-
gos), ofensas morai; ao árbitro e 110 (suspensão de 60 a 3bJ
diasji egressão ao árbitro, ou a seus auxiliares.

Ril:lo, Quarentinha e o treinador Zoulo Rabelo são os ou-

tros Indiciados, recaindo sôbre o técnico pet-ada carga, já que
também foi citudo como infrator do artigo 110 (agressão ao

árbitro, ou ?eu auxiliar) c, portanto, passível de suspensão de

60 ou 360 dias-

dtt8 Linhas Aéreas Paraguaias
e na chefia irá o sr. Jnlme
Soares Alves.
ESCALADO

Por outro lado, o quadro dc
São Januário segue já com a
equipo escalada, segundo o
técnico Pelcgrini. Assim, o
conjunto formará na estréia xp
com: Paulinho; Brito e Bar-
bcslnha; Pereira, Oilmar c Lo-
rico; Joãozinho, Célio, Mário
e Da Silva

BRITO

Antes do embarque, o joga-
der Brito voltou a fazer_ de-
ciaraçó3s, afirmando que ain-
da espera uma solução no ca-
so de sua ida paia o Santos,
pois do contrário, no término
do sim contrato, vai qu<*rer re-
cebír luvas ° ordóhadog du
acordo com o valor qup n<>
momento estão lhe dando.
"Depois não digam que eu ei"-
tou pedindo muito".

I. - 

—

^ :Í! iMà'*¦ '-7 ' ^ ^^'Láíty - 
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n zaea ti-
ZAGÂ TITULAR — Brito e Paulinho formam ..

tular do Vasco, para mais esta temporada internacional.

O Madureira Venceu o
lonsueesso de Pênalti

Joel Passeia no Rio Dizendo Que
vai Bem no Vitoria da Ba h ia

Com contrato terminado,
passe livre b* njoiso, e com
várias propostas para estudar
o ex-ponteiro do Flamengo,
Joel, está no Rio, em visita ã
familia, uma vez que deverá
retornar à Bahia .onde estava
atuando a fim de responder
ao Vitória, se assina novo
compromisso com o mesmo.

Joel ao deixar o Flamengo,
firmou contrato com o Vitó-
ria, da Bahia, onde fêz gran-
des amizades e onde se ambi-
entou perfeitamente, constitu-
jnrto.se numa das maiores fi-
guras do campeonato baiano,
e de sua própria equipe.

«Estou muito bem no Vitó.
ria, e acredito que permane-
ça defendendo suas cores, por
mais algum tempo, já que a

UBERLÂNDIA
VOLTOU A VENCER
EM GOIÂNIA: 1-0

GOIÂNIA, 1 (SPORT P.) —
Depois de vencer, na última
quarta-feira, o Goiás Esporte
por 4 X 2, a representação do
Uberlândia, o Triângulo Minei-
ro,'voltou a derrotar, na tar_
de de hoje, na Avenida Para-
naiba a representação do Goi-
ânia 

'Esporte 
pelo marcador

de 1 X 0, tento assinalado aos
4 minutos do período final, por
intermédio de Zé Roberto. A
arbitragem pertenceu ao sr.
Otoniel de Souza Diniz, com
bom trabalho.

oferta de seus dirigente»* não
é má e o ambiente que fiz
no clube, não me anima a
trocar de camisa» — disse o
ponteiro.
SATISFEITO

Num erieontro com a repir-
tagem de A NOITE, Joel Mar-
tins, que durante longo tem-
po defendeu as cores do Fia-
mengo. disse de sua satlsfu-
ção em rever o Rio, onde eslá
sua família. O jogador teve
seu contrato terminado, com
o Vitória, e possui pasr-s livre,
podendo ingressar no clube
que lhe agradar mais.

«Tenho convites excelentes,
mas a oferta do meu atual
clube, aliada à amizade que
me depositam seus dirigentes
e o ambiente que criei com
meus companheiros de equi-

- pc, nã-> me animam a mo
transferir. O próprio JSahí,, jâ
me procurou, sabendo que té.
nho passe livre, mas sòmen-
te depois de estudar a situação
ooin carinho, poderei me de-
finir — falou o campeão do
mundo.
MAIS GORDO

Bem mais gordo c mais dis-
posto Joel disse para o repor-
ter que se aclimatou perfei-
lamente ao futebol da Boa
Terra, assim como a seus cos-
tumes. Joel disso ainda que
em sua equipe, o jogador Ne-
linho, que também foi do Fia-
mengo, é o mais conhecido
dos cariocas. Betinho (Rober*

to), que defendia as cores do
Bangu, twtéve algum_ tempo
lambam no clube de Joel, mas
preferiu retornar ao Rio.
PINHEIRO ESTA SEM

Joel encontrou vários de
seus antigos companheiros de
futebol carioca, militando na
Bahia, e citou Pinheiro como
a mais nova «revelação», ten-
do acertado sua situação com
o E. C. Bahia, campeão de 62,
— o certame de 03 está em an-
(lamento — devendo excursio-
nar PEla Europa tão logo ter-
mihé o campeonato.
•JOEL EXCUBSIONARA

Considerando praticamente
certa sua permanência no Vi-
tôiia, recusando os outros con-
vites, Joel, que se acha bem
pago, deverá exèursionar
com seu clube, cela Europa,
èm temporada organizada por
Jodõ da Gama. Joel, J como
campeão do mundo íerá uma.
das atrações de teu clube, na
excursão.

Joel deverá retornar a Sal.
vailor dia 8< estando compro-
missado com os paredros do
Vitória, de" responder naquela
ocasião sobro sua permanên1-
cia. Joel é atualmente um dos
jogadores que melhor orde-
nado recebem na Bahia, e para
reformar com o atual clube,
embora não tenha feito exi-
gências, renovará em basos
melhores, continuando toda-
via, de posse de seu passe.

JOJ5L NO RIO — Enquanto n,ão se define q uanto à sua permanência etn Salvador, o pon-
tt-iro Joel, ex.rubro-negro, mata a saudade re vendo os amigos. Volta dia 8 para rnovar com

a chibe baiano. Na foto aparece com Radamés Lattari. ex-dirigente rubro-negro.

SAUDADES
Passeando pela cidade, afir-

mando estar «matando saúda*
des», Joel conversava com
o repórter e o Secreta-
rio do Diário Cariòua»,
jornalista Deodato M a i a,
fazendo indagações diversas
sôbre seu ex-clube, no que
concerne âs contratações, em
grande escala, que chegara
«por alto» aos ouv!do9 do jo*
gador,

Joel disse que tem acompa-
nhàdo a campanha do Fia-
mengo no exterior, e que ti-
cou satisfeito com a conqiiir.-
ta do titulo dc 63 pelo rubro-
negro. O craque aproveitara
os dias de fplga no Rio para
tratar de alguns assuntos par.
ticulares e tratar da mudança
da família para Salvador, úma
vez que o Vitória lhe ofere-
ceu um apartamento, caso
aceite renovar por mais uma
temporada. Informou o pon*
teir0 quo deverá renovar —
está estudando ainda a situa-
ção — por seis meses, parti-
cipando assim da temporada
pelo exterior com o clube
baiano.

BASQUETEBOL
CARIOCA VENCE
NA COLÔMBIA
CARACAS, Colômbia — A

Seleção Carioca de Basquete-
boi foi declarada vencedora cio
jogo contra o Panamá que. se
recusou a jogar ama P*'"'-"™-
gação, após emjiate de 73 x 7á,
no tempo regulamentar no
Torneio Internacional que se
realiza nal cidade colombiana
de Maracay.

Anteriormente, o quadro
brasileiro conseguira d^sfor-
rar-se . da derrota frente ao
conjunto do Carabobo, ao r"
rotá-lo por 78 x" 64, derruban-
do-o da liderança invicta do
Torneio, posição que assumira
desde a primeira rodada. A
partida contra o Panamá cor-
respondeu à segunda rodada' do returno e agora a Seleção
Carioca, juntamente com o
Carabobo dividem a liderança
do certame.
CORINTIANS OU
INTERNACIONAL X
SÃO PAULO

S. PAULO, 1 (SPORT P) O
São Paulo F. C. manifestou
desejo de enfrentar o Corinti.
ans, domingo vindouro, em
prêlio amistoso, no Morumbl.
Mas o presidente corintiano,
Wadih Helli, respondeu, que,
até terça-feira. nã0 -poderá dar
uma resposta definitiva, por-
quanto já havia convidado o
Internacional de Porto Alegre,
para aqui se exibir na data de
8 do corrente. No caso do clu-
be colorado não poder vir, en_
tão, São Paulo e Corintians
poderão realizar este atraente
amistoso.

Num jogo em que apenas
136 pessoas pagaram ingresso,
o Madurara derrotou o Bon-
sucesso, na tarde de sábado,
em Conselheiro Galvão, por
1-0, gol assinalado por Ba-
tata cobrando uma penalida-
de máxima de Nilton em Qua-
renta, aos 29 minutos do
segundo tempo.

A arrecadação somou a im-

portância de Cr? 30.200,00 è a

partida foi dirigida pelo sr.
Eduardo Menezes, com o au-
xílio de José Mario Vinhas e

Walter Soares.
A partida que foi bem dis-

putada, apesar de todo o ca-
lor reinante, teve realmente
nos tricolores a equipe melhor
plantada dentro do gramado,
já que Os leopoldinenses, com
vários elementos novos no

quadro estão ainda procuran-
do o entendimento necessário.

Ag duas equipes contaram
com estes nomes: MADUREI-
RA —¦ Jonas; Bitum e Alfredo
(Jorge): JarnU, Aloisio (Fir-
mo) e Farah; Homero (Dezoi-

Campeonato da Europa:

to, Gf-neci, Batata, Quarenta
e Alfredo (Peixe Galo;. BON-
SUCESSO — Antoninho; Mi-
rinho e Nllton; Jofre, Lucas e
Trabalho; Ivo, Maurício (7,é
preto), Valter, Rato e Nilo
(Ejair).

BENFICA GOLEOU
0BELENENSESONTEM

LISBOA, (Portugal) (ANSA)
(Especial para A NOITE) —
O Campeonato Nacional de
Futeliol apresentou mais uma
vitória fácil d„ lider Benfica,
goleando o Bèferienses, n0 cias-
sico do Rcsíelo. Outro resul-
tado sensacional, foi a vitória

JOGOS DE ONTEM
POR TODO 0 BRASIL

Foram os seguintes os rc-
sultados dos jogos realizados
ontem (domingo) por todo o
país, segundo informa a Sport
Press:
CAMPEONATO BAIANO

Em Salvador — Bahia 1 x
Fluminense de Feira 1.

CAMPEONATO ESTADUAL
PARANAENSE

Em Cambará — Grêmio 3
x Cambará E. C. 2.

Em iíapstlninga — Derac
4 x Curinhcnsc 2.

Em Lorena — Hepacaré S
x Internacional, de Limeira 0.

Em Jundai — Promeca 1 x
Cerâmica 0 (nãoterminado).

Em Mogi-Guaçu — Cerâmi-
ca Clube 3 x Palmeiras 2.

Em Rio Preto — Rio Preto
1 x Taquaritinga 1.

Em Olímpia — Olímpia 1 x
Linense 1.

CAMPEONATO GAÜCHO
DA PRIMEIRA DIVISÃO

Em Porte Alegre — S. José
2 x Ipiranga, de Erechim 3.

CAMPEONATO JUIZ DE.
FORANO

Em Juiz de Fora — Tupi-
nambãg 2 x Vila do Carmo 1.

Em Santos Dumont — Ml-
neiro 1 x América 0.

Cí.UBES CARIOCAS
Em Belo Horizonte — A V '¦-

r'c„ 0 x Cruzeiro 0.
Em Vitória — Bonsucesso

3 x Santos 3.
Em Figueira de Melo (Rio)

— São Cristóvão 2 x Flamen-
go (misto) 1*

CAMPEONATO PAULISTA
DA PRIMEIRA DIVISÃO

Em Votuporanga — Amérl-
ca 1 x Votuporanguense O.

Em Campinas — Ponte
Preta 0 x Botatais 0.

Em Marilia — São Bento 2
x Portuguesa Santista 2.

CAMPEONATO PAULISTA
DA SEGUNDA DIVISÃO

Em Araras — Usina SSo
Jo&o 5 x Ferroviária, de Ast*

Em Itapeva — Santana 3
x Botucatuense 1".
sis 2.

MISTO DO BOTAFOGO
VENCEU O GRÊM 10:2-1

Com tentos de Auloninlio, aos
22 e Quarentinha aos 29 mimi-
tos, uni misto do Botafogo ven-
ceu na tarde do ontem, no cam-
po do Cocotá, na Illm do Go-
vernador, a equipe do Grêmio
55-1, vice-campea amadora da
Taça Governo do Estíido. . O
jogo teve a presencia lo tima
grande assistência o o time do
Joca fêz nm jogo igual; mos-
trando que o seu .sucesso no
Campeonato Amador do Estndo
da Guanabara (Taça Governo
do Estado) nfto foi obra do non.
so. O clube da Ilha, aliás, está
om1 francos preparativos para o
II Campeonato Amador qua vai
começar êstó mês.

AMISTOSOS
Em Três Rios — Entrerri-

ens-- 3 x Royal, de Barra d»
Piraí 2.

Em Curitiba — Londrina 2
x Primavera, da Capital 1.

Em Goiânia — Uberlândia
x Go-ânia, local 1.
Em Bagé — Grêmio . Bagé
x Farroupilha 2.
Em Caxias do Sul — Fia-

mengo 1 x Internacional 1.
Em Pelotas — Brasil 1 x

Rio Grande 1.
Em Monte Alto — Juvèn-

tus, de SSo Paulo 3 x Mon>-
tealtensn 0.

Em S3o Miguel Paulista —
Nitro-Químie-, 3 x Jabaquara,
do Santos 0.

Em Piraju — Piraju 5 x
Coritjba do Paraná 1.

Em Barretes — Barretes 1
x Mistn do Comercial 0.

Em Pará dc Minas — Slde-
rúrglca 2 x Paraense 1.

Em Governador Valadares
— Democrata 3 x Atlético
Mineiro 1.

GERALDO ll QUER
VOLTAR AO RECIFE

S. PAULO, 1 (SPORT P.)
O ponteiro esquerdo Geraldo
II mostra_se interessado em
retornar ao futebol pernam-
bucano. aceitando um convite
do Náutico, campeão de 63,
para defendê-lo, por tmprésti-
mo, na temporada do corrente
ano. O craque, que foi cam_
peão paulista °e carioca, pelo
Palmeiras e Flamengo vai
conversar com os dirigentes do
Palmeiraj.

do «lanterna» Olhanense sobre
o Guimarães. Os demais re-
sultados podem ser considera-
dos normais, Ei-los:

Leixões, 3 x CUF, 1 — Var-
zim, 2 x Lusitano, 0 — Setú-
bal, 1 x Sporting 3 — Olha-
nense, 1 x Guimarães, 0 —
Benfica, 5 x Belenenses, 2 —
Acadêmica, 1 x Porte, 2 —
Barreirense, 1 x Selxal, 1.

A classificação após estes
cotejos, é a seguinte:

I») Benfica, 35 pontos; 2)
Porte, 30 pontos; 3) Sporting,
29 pontos; 4) Belenenses, 2G;
5) CUF, 22; 6) Acadêmica, 21.
•j) Setúbal, 20; 8) LeixCes, 18;
9) Varzlm, 17; 10) Lusitano,
12; II) Seixal, 9; 12) Barrei-
rense, 8; 13) Olhanense, 1.

CAMPEONTO ESPANHOL
MADRID, (ANSA) — Re-

saltados dos jogos da primei-
ra dlvlsã0 realizados hoje:

Valladolld, 2 x Cevllla, 2 —
Barcelona, 6 x Levante, 2 —
Zaragoza, 8 x Oviedo, 1 —
Atlético Madrid, 2 (Ün0 dos)
Atlétic0 de Bilbao, 0 — Mur-
cia, 2 x Elche, 2 —• Pontevedra,
1 x Real Madrid, 0 — Valên-
cia, 1 x Córdoba, 0 —¦ Bétis, *
x Espanhol, 0.

Após a vigésslma rodada, í
a seguinte a classificação:

1) Real Madri e Barcelona,
33 pontos; 2) Elche e Bctis,
29; 3) Zaragoza, 28 4) Atléti-
co Madrid, 24; 5) Murcla «
Sevilla, 23; 6) Atlético de Bil-
bá0 e Levante, 21; 7) Valên-
cia, 20; 8) Córdoba e Pon teve-
dra, 19; 9) Espanhol, 17; 10)
Oviedo, 16.
CAMPEONATO ITALIANO' ROMA — (ANSA) — Foram

os seguintes os resultados re-
gistrados hoje em disputa da
23.* rodada do Campeonato
italian0 de futebol da série A:
• Atalanta, 0 x Mastova, 0;
Bari, 0 x Messlna, 1; Laneros-
si, 1 x Lázio, 0; Milan, 1 x
Bologna, 2; Modena, 2 x Ge-
nova, 1; Roma, 1 x Juventus.
2; Sampdoria, 1 x Inter, .-.;
Spal, 0 x Fiorentlna, 0; Torl-
no, 0 x Catânia, 0.

Classificação após essa ro-
dada:

Bologna, 36 pontos; Inter,
34; Milan, 33; Fiorentfna c J»-
ventus, 30; Lanerossi, 24; Ro-
ma, 23; Atalanta, 23; Torlno,
21; Spal, 20; Genova.Mantova,,
Catânia e Modena, 19; -Lávlo,
18; Sampdoria e Bari, 16;
Messlna, 15.

SANTOS PERDEU: 3-2
SANTIAGO DO CHILE --

A equipe do Santos, cuja
forma nfto ê das melhores,
perdeu de 3 X 2, para o Co_
lo.Colo, desta capital, na noite
de sábado último. O quadro
paulista seguiu para a cidade
de Mendoza onde fará ama-
nhã a sua última apresentação
da presente temporad»
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a maxLtnriH*,

Resultado Geral da Corrida
Realizada Sábado na Gávea

!• PARDO: j.soo m - Pist*: AU - PrtmJo: cr* 400.000.00

Moino TI

1'
l*
s>
•}•
5"
fi»

Plvot, A. Portilho M
Peüchek, J. i-'ii(:iimii,-, sgDragou Bicu, A. Ricardo 50Jade, J. Souza srDarfc Legn, J. Jullfio ao.furado, t Sou.-a 6ti

31,00
15,00
•10,00

115,00
123,00
774,1)0

12
IH
14
23
23

23.00
51,00
35.00

703,00
110,00

33 1.113,00
34 120,00
44 527 00

.> J>"Á'rovcfls: ,* 9STB9 • l c0*!*' Tempo: 83**3i6: Venc" m;il,00* Dupla: <M>2500; Placts: (7) 14.00 o (!) J2.0Cl - Mo"-manto do páreo: Cr*$ 11.185600,00. PIVOT — Nr a i „„«.Paraná - FilIaçUo: Goyatta cW IJnda* Prop*' Stud Nerv A £1Iha do Fort Napoleón «- Treinador: Joáo Araújo; Criador: Harns Kont J A *&*&** *. d^e ontem,
a nova t «Rainha da Veloclda

V PAREÔ: 1.200 m — Pista: AU

IHIAMAAIITE íTiicçre n utem

Prêmio: Cr$ 300.000,00
Mahendra. A. Machado  582' Maquette. P. Brtéves

.V Blondio, M. Silva .'.-4' Bllie Dove, N. Uma ........!Oecan Queon. A. O. Slh-a ....A» Belga, L. Can-alho 
7' Boa Vlngem. J. Bafica
8* Minha Colega, J. Bano* ....

57
58
54
58
55
58

20,00
44,00
38,00

807.00
294,00
196,00
28,00

58 1.103.00

11
12
13
14
22
23
24

Nfto correu Novata»

197.00
27.00
46,00
33,00

866,00
70,00
60,00

XI 1. 088.00
34 82,00
44 302,00

— i. a. o anos — K. G. Sul — Filiação: New Year * Toni/v

3» PARBO: 1,200 m — Pinto: AU —

V
2'
3»
4»
5*»

de> após vencer com cak-go-na o Grande Prêmio «CostaFerraz», carreira com que oJóquei Club© Brasileiro innu-
^Xr? XemP°rada Clássicad« 1964. Correndo o qullômo-tro em 59", na plsrta do gramaquo estava macia, a defensor»da Jaqueta ouro » costurasazuis do tStud» Paula Ma-chado, apresentada em oxce»lento forma pel0 campeilo dasestatísticas. Ernani dc Frei-tas. bateu Comanchera e Hul-lubaloo, arrebatando o cetroda ligelrlsslmn Cablno, quuchegou apenas em quarto lu-
gar não logrando correr omnenhum momento na ponta dolote. Aliás, após 0 «cantor.»,
er-. voz corrente que Cablne"üo estaria nem na duplu, pòi.nao agradou o aspecto úc umade suas mfios, enquanto se d1.VU %via a notfcia W* a «gel-ra íllh- do Sayanl sofria asconseqüências di> unia osteiteum sobro-ôsso quo a alijariada competlçilo. Eniranhou-se

que o pupila de José Luiz P'e.cliosa não fosso retirada e onumero de pules cm Chcrmante cresceu depoig do galopeae apresentação, rateando apupila de Ernani de Freitas
nPeaas CrS 29,00 com as após-tas de ultima hora. Dada «patrícia em boa ccasiâo.uiarmante tomou logo ., ponta, com «-Bequlnho-. fa:"»ndocorrer sua veloz monte'", se.
%rlà&£? Cablne. A «Rainha»de 1963 nem velocidade teve
para correr os primeiro.» me-tros nn frente, uma «bala»

quo sempre se mostrou.. Aocontornarem o direito Char-mante abriu, do que se apro-veitou a ligeira Comanchera
Para tomar a ponta. Esta po-s çao no entanto, só foi man.«da durante alguns metrosdepois da curva, pMs logoenarmante reassumia sua po-¦rfçâo e caminhava par, 0 es.peiho com autoridade, lutan5» PAREÔ: 1.600 m - PiKta: AU - Prtmlo: cr* 300.000.00 dCplf amtSehír™—° -.--*

dis? (A. Ricardo), Icarai (C.
R, Carvalho), Pouca Plata (A.
Barroso), Argot (M. Silva),
Grallm CA. Ramos em substl-
tulçfio a Valdemlro dA Andra-
de. quo adoeceu). Bluejeans

(I. Sousa) ,? Poppy (A. Ricar-
do).

Os resultatlr*. gerais, comos ratelos eventuais, foram osseguintes, quft passamos a pu-blicnr:

1» PAREÔ: 1.400 m — Pista: AU — Prêmio:

3' Pftiqucre, J. Tinoco 674' Relance. L. Santos sj
6» Pierrot Sonhador, J. Santos .. 576» Genro, A. Machado 57

Nüo correram: Slam e Chico Pri"to.Diferenças:

40,00 07,00
«2,00 23 111.00

150.00 24 126,00
28,00 33 55.00

44 143,00

Crs 400.000,00

-úLi*..J?...;i.::^.:*t,s. .¦'....: ...¦:_._.;. .. . yy.

ri mmÍS™' WmSFXPS l 1|2 cor»>0: Tempo: 7G"4;5; Venc:f4) 03.00; Dupla: (23) 01.00: Ploces: (A) 36,00, (5*, 15,00 — Movimento do parco: CrS 14.049.000,00. POÇA PLATA — M C. Ãanos — Guanabara; Filiaçüo: MarveJl e Rose Pourpre: Prop.:Stu™ , ,linibaeuse: Treinador: Celestino Gomez; Criador: Haras riüalgo.

5» PAREÔ: 1-300 rn

mio: Cr$ 400000.00

19,00 12 31,00
54.00 13 37,00
48,00 14 38.00
85,00 22 691,00

106,00 23 71,00
376.00 24 113.00
45,00 33 153.00

12600 34 88,00

Etiene, A. Machado  66Soror. M. Andrade  ssCapuenn, F. Estêves  sôL. Madrid. J. Diniz  .%•Raffinha, J. Corria  5fi6 • Ciroiv*. A. G. Silva  567" Qulçamã. D. Neto  568' Ninabcla, D. P. Silva  ; soDiferenças: 3 corpos e paiiita;' Temjw: 77^Vehc"(lÍ loco-» Dupla: (13, 27.00: Placês: (1- 11,00, Í4) 14.00 C (2) HM. Mc?vimento do parcoi: Crs 14.347.900.00. ETIENE - F. C 3 ano,- R. Janeiro - Filiação: Radar e Challbslio* Píot;- atiiã 41pina.; Treinador: Rubens Carrapito; Cvlndor: à^Fc{ Gum4o:
4* PAREÔ: 1-500 tn - Pista: AU - Prêmio: Cr? 330.000,00

Oceania. A. Ramos S7
2» Arabatashe; J. Corrêa .. st3* Catita, A. Olivares 574* La Varita, A. Machado '.'. 575' S0?^'A'»Bi,70so 57Datcha, A. Ricardo 57Haspo. A. Reis 67Vannia, A. Azevedo 57Itapiúna. N. Llma 49

1' Happy Baby, M. Andrade .... 552" Hnppy Lass, D. Neto  503*> Mlta Cunha, I. Sousa 66
4' FloraninhOv J. Tinoco 66
6» Ventimiglia, J. Sousa 566' Sem Legenda, W. Andrade ..567» Hand, E. Furqulm  56 1.194,008' Funcionária, J. Barros 56 496 00

18,00
36,00
69.00

^3.00 11 1. 572,00
13 87,00
13 39,00
14 35,00
22 1.043,00
23 80,00
24 67,00

33 137,00' 34 27.00
44 272 00

n,*Pifí;re ,ca-s: VlWos «-Tos e 1 corpo: Tempo: 92": Venc: '(5*.
23.00; Dupla: (33) 137,00: Placês: (o) 20.00 — Movimente doPáreo: Ci-$ 624.000,00. HAPPY BABY - F. C 3 anos -Pa-raná — Filiação: Dernah c Paolina; Prop.»: Stud Hannv Life*Treinador: Gilberto L. FciTeira; Criador: Ma g" A. vafwito

ê^^S^M^L^^lLJ^L- ÇNétós oís 450.000,00

Pista: AM — prêmio
gíi|MH|ttMMB|

260.000 0O

mm

i'.si'í.i
¦,11.11. nr., f 1 ?rir >-.

3'
4'
5"
6'

34,00
25,00
27.00
55,00
61,00

360,00

6'
7»
8»
9'

20,00 11 128,00
39,00 12 41,00
83,00 13 71,00
55,00 14 23,00

189,00 22 339,00
62,00 23 186,00

454,00 24 48,00
62,00 33 801,00

237.00 34 112,00
44 211,00
44 77,00

Argot, M. Silva .*••>
Apito, J. Baffica 54
Quiet Boy. A- Santos 5BAbril, J. Souza 52Kochana. L. Carlos 56Negrucho, C. Sousa 50Nfio correram: Rompante, Quatroccntáõj" Violenta

,^ 2?ÍSféllffs! 3'4 de corP«> e l W corPo; Tompo: 83"; Venc:(3) 34.00; Dupla: (23) 49,00; Placês: (3) 1900 e (5) 18,00 -Movimento do páreo: Crs 15.367.500,00 - ARGOT - M. c 8anos — S. Paulo — Filiação: Heliaco e Fasten; Prop.: Haras
fr*™ o*e ^dicUis. 

- Treinador: Ernani Freitas; Criador:Haras S5o Joeó e Expedictus,

crj

'"'ilBwHRí

¦•v. J^vtVBmWtry%

?^^KS^y' :'.'.¦'¦¦.
Ifif ''**¦*&&, ¦¦ _ \ 

'

12 »:3üJ
13 34 00
14 51,00
22 305 00
23 49.00
t* 58 00

e Red

fi' Pirç^n- 1-200 m — Pistn
'•' ."' •" ¦ Y-í"-

AM — Pi-ômio: Ci-S 330-000.00

Difsienças: 1 1|2 corpo e 2 1|2 corpo; Tempo: 98"3|5* Venc •(1) 20,00; Dupla: (14) 23,00; Placês: (1) 11,00 — (8> nnn » ím13,00 - Movitnento do páreo: CrS 15.310»4oboo - OCEAN^V -F- A. 4 anos — Paraná — FUiação: Tévere e Horléncia* Pron ¦
n^l,ftlp"m: 

T"*»"»*- Kuben, Oan^ito; Criador.' aSiBelmonU

l" <oiuo vauip, A. Uicardo .. ôo2" Lancisr, J. Sousa 553' Lunalson, M. Silva 55
S6-^?10' c* R* Carvalho .... 55S" El Entrevero, A. O. Silva .... 55

H°,m1íc' A* OWvares 557» Fuli Cry. I. Sousa 558' OJola, M. Niclevisck 559' Apricot, J. Corrêa 55Não correu Eleven.

m:>y
(l.Uu

156.00
38,00
14.00

254,00
459,00
68,00

550.0D
432,00

M.tÁI
72,00
32,00
97,00

129,00
86,00

33 1. 298,00
34 321,00
44 489,00

12
13
14
22
23
24

mm
Gralh:».. A. itómos
Caramba. 1. Sousü

.¦tJmWÍW&$*-'<;^" ¦¦ y-yyyy^^H

57
í»
2'
3» Hedrinha, J. Ramõ-i .......'..' 574» Blue Gardênia, J. Sousa 57S' Lancha. A. Ricardo 57

3»
4*>
5*
6»
7'
8'
9*

Pingolinho A. Ricardo 54
Brevet. J. Sousa ,' 54
Mar Verde, J. Corrêa 58Cabanheiro,. A. Machado' .... 54Boa Vida, J. M. Santos 51
Rapto, A. Santos 54Beaujolais, A. Barroso .....'. 54Springfirc, D. Neto ..:..... 54Prestlgo, L. Carvalho 51

39,00 11 151,00
27.00 12 64,00
43,00 13 44,00
37,00 14 46,00
81,00 22 252,00

172,00 23 54,00
• — 24 57,00

186,00 - 33 297,00
193,00 34 39,00

44 157.00
o: 103": Venc: (1)39,00; Dupla: (13) 44,00; Placês: (l) 15,00, (5) 1200 e (3*. 15 00Movimento do páreo: Cr$ 18.674.400,00. P^GOLINHO -MVA.5 anos — R. G. Sul — Filiação: Quejido c Arroba* Pron.» RtnriPeugeot; Treinador: Altamir Vieira; Criadorf& Slntòo

6' PAREÔ: 1.400 m — Pista: AU - Prêmio: Cr? 330.000,00
V
2"
V
4'
6'
fi»
7'
8»

Combativo, A, Santos 53Chautilly, M. Silva, 57Corda, A. Costa 47
Sack. P. Lima 59
Cadmo, N. Lima .' 49Ei Cacique, A. Machado- 53
Toca, L. Carvalho 48
El Condor, C. R. Carvalho .... 57

26,00 11 334,00
14,00 12 61,00

403,00 13 31.00
117,00 14 19,00— 22 1. 818,00
85,00 23 234,00

801,00 24 189,00
85,00 33 254,00

34 51,00
-.a J}lt£(!,}ç*sl 2 "orpos e paleta; Tempo: 90"1|5: Venc.* (7)
m;°°,: ^pla-: <14> 1»°°; ««*s: (?) 10,00 e (1) 10.00 - Movi-mento do pareô: Cr$ 14.946.100,00 — COMBATIVO — M C 4
ÍS^.' ™?Io;T HUacto: Sayanl e TropicaiSplendour; Pro-
h.Í , ;,Zé!La °«W. Pei^to de Castro: Treinador: Mau.ruio da Almeida; Criador: A. J. Peioxto de Castro Jr.

7' PAREÔ: 1.200 m — Pista: AU - Prêmio: Cr$ 330.000,00
1'
2'
3'
4"
5'
S"
7-

Beautiful Boy, S. M. Cniz
Cç-v-ote. A. Portilho  57Zovro Plaieado. D. P. Silva
Motorista, J. Fagundes 
Zf> Bonitinho, J. Tinoco ....
Tébaiio, I. Oliveira
Poráiiguô, J. Julião 
Prúmus, B. Alves 

54 48.00 11 214,00
57 34,00 12 47,00
57 236.00 13 58,00
57 20,00 14 21,00
57 57,00 23 123,00
54 836-00 24 61,00
67 342,00 33 920.00
57 1. 632.00 .1-1 50.00

44 137 00Não correu Intròito.
E ?jícveií?as: Vários corpos e 2. corpef; Tempo: 78"; Venc-:(5) 4800; Dupla: (13) 58,00; Plaoês: (5- 17,00, (1) 12.00 e <2)

anv~ MovImento do pái-so: Crs 17.091.200,00 — BEAUTIFUL
í ií. 

~riM' c* 4 anos ~ s* Paul° — EUiação: Blackamoor eHulha: Prop.: Sfcud Vitória Regia; Treinador: Mário Merides';Criador: Haras São José o Expedictus.

»? PAREÔ: 1.200 m — Pista: AU — Prêmio: Ci*$ 400.000,00
1*
2»

Deôcarte, F. Maia 56 47,00 11
Delator, J. Coixêa 56 12
Rídoxan, A. Ricardo 56 31,00 13

4- Resgate, C R. Carvallio 56 32,00 14a-* Dentola, L. Lins 56 50,00 22Tawiiy, A. Santos 66 44,00 23C Elysees, A. Machado 66 431,00 24Sonâmbulo, A. G. Silva 55 397,00 33Ríimadan, J. Tinoco 56 34Teverly, O. Moura 56 405,00 - 44Cameu, C. Morgado 56 221,00Inguoy, J. Dinir. 56 378,00

111,00
52,00
51,00
42,00

195,00
63,00
62.00

286,00
56,00
87,00

6»
7'
8"
!)»

10'
11."
VP

Diferenças: 1 corpo e 1!2 corpo; Tempo: 76"2|5; Vanc-: (9)47,00; Dupla: (44) 87,00; Placês: (91 24,00 e (1) 12,00 — Movi-n'«ito do páreo: CiÇ 17.357-700,00. DESCARTE — M. A. 3 anos— ». Paulo — Filiação: Fanatiquè o Treta; Prop.: Zélia Gon-«aga Peixoto de Castro: Treinador: Maurilio de Almeida: Cria-«or: A. J. Peixoto de Castro Jr.
>' PAREÔ: 1.300 m .— Pista: AU — Prêmio: Cr$ 400.000,00

--í*ft por don-tro o Hullabnloo correndo mui.to nos metros finais. Em
quarto lugar finalizou Cabineseguida, pela 'ordem d» che-
gada. por Dharma, GegánhaNevaly, Montcmusa, PeôhiaRubia, Boina Real e Quinoli-na, que chegou manca. Nãocorreu..-Belle Image( que foiretirada por haver disparadono «cantera», Jogando ao chãoo seu piloto José Fagundes.Charmante, sob a conduçãode Manuel Silva, livrou dois
corpos do vantagem sôbre asegunda colocada, quP ficouapenas a cabor»a da t"rr»r;Iracoloc-nda, Hüllãbàlóo. A ven-cedora registrou 59" em pistamacia de grama, rateandoapenas Cr$ 29,00 como segtm-
da favoritr, nas apostas, A du.
pia pagou ainda CrS 130.00,
pois a chave 4 foi pouco pro-curada pelos entendido.*-, me-recendo Cablne a Preferência
para a dupla.

Os demais vencedores tiafarde de ontem foram Hatldy
Baby (M. Andrade), Quo Va-

AUMENTADOS
CS PS-ÜÊfôSSO-S

A Diretoria do Jóquei Club
Brasileiro, cm sua última reu-
nião, pprovou a prcp;.sta do
Çoháclho Técnico; relativo ao
riôvo aumento ,. ris prôr.iios,
qu£ p-ü.y*; *á a v5,W):*r t- p - •-
ti:- da corrida tio dia 5 tV-
março pioxímo.

Ficcu estabelecido que às
priva: de ¦'liándieàp" r» osp<;-
r:ia'a terão a dotação d» CrS
500.000.00 ao vencedor, coino
os pireoü destinados aos pio-
duícs de 2 ànes; os rie 3 anos
tsrão a de CrS 450.000,00, os de
4 anos Cr? 380.000,00, o3 de 5
anos CrS 330.000,00 e os de 6
anos CrS 280.000,00 eCr?..
260.000,00, cabendo êste pl*ê-
mio aos dois páreos de mais
baixo limite.

Cateis?© Talvez
Sais

Diferenças: 3|4 de corpo e 1 corno: TemDo- 77"41R» Vp.ni- •
^^2§ri <33) \2W; PlacteTÚ)wSRW 60Ò0 e (3)27,00 -Movimento do páreo: Cfl$ 11.774.200,00- QUO VADIS -
anftJU^T-ÇW 

- "M«m?Bo: Cyrnos e Reteldia; Prop.:Stud Damasco; Treinador: Paulo Morgado; Criador: Haras Bel-

smmmmsmmmm
11:2,00 12 CSltiO
70,00 13 73,00
41,00 14 53,00

109,00 22 127,00
44.00 23 43,00

100,00 24 42,00
39,00 33 134,00
34,00 34 37,00

3' pAREO: .1.300 m — Pista Prêmio: Cr 400.000,00: AU —

6' Vip*s, N. Lima 49r> Aracena, C R. Carvalho .... 508' Guadalupe F. Estêves 56Nfio correu Pelmar.
•«» ^^"^Y^50050 e 1 1l2 rorPo; Tempo: 76**1]5; Venc:
oVn&'3 PUplf: (23> «.OO; Placês: (4) 56,00; (5) 28,00 e (122,00- Movimento do páreo: Cr$ 16.387.800,00. GRALHA — F. C.
r»*?0?' ^.™náJ ~"WÜW&o: Draksar e Pintacha; Prop.: StudOusado; Treinador: A. C. Pimentel; Criador: Haras Miraldo.

7' ?Á$&£W.£ — Pista: GM — Prêmio: Cr$ 1.800.000,00(GRANDE PRÊMIO COSTA FERRAZ)

• ••••••• t

56
56
56

1" Jcaraí, CR. Carvalho
2' Dominó, M. Silva .--3' Quantilo, J. Corrêa
4' Citizen. A. PorUlho '.'.'. 5fí5** Le Galion, A. Ramos  56

Não correram: Prefix e Dag.

21.00
20,00

122,00
31,00

191,00

12
13
22
24
44
44

33,00
25,00

108,00
19,00
87,00

114,00

¦TO'-'¦¦viV^.v.'^^^^^

ü* A <

v«, í "^ £??£ V£rl°? corP03 e vários corpos; Tempo: 82"2|5;V 2?;:t<7) 2*1,0?: D}"pla: (?í) 19'°°: placás: <7) 12.00 c (2) 1200— Movimento do páreo: Cr$ 11.301.800,00 — ICARAI — M. A. 3n-nos — S^ Paulo — Flliaçáo: Flainboyant de Frcsnay s Caman-ducaia; Prop.: Stud Sidi; Treinador: Francisco Abreu; Criador:Haras Ipiranga.
4' PAREO: 1.200 m — Pista: AM — Prêmio Cr$ 330-000,00

" <l MkJíh—......._«.« ^yaaaarawwiWrim.wi^^ , Â,„x,;:y,y
1"

2" Comanchera, J- G. Silva 593" Huúllabaloo, F. Estêves .... 594« Cabine, J. Sousa 595» Dharma, F. Maia 576' Dsganha, J. Machado 577' Nevaly, A. Barroso 578' Montemusa, A» Ramos 579' Peónia Rúbia, A. Santos .... 5910* Boina Real, C. Morgado 57
11» Quinolina, J. Corrêa 57

Não correu Belle Image.
Diferenças: 2 corpos e cabeça: Temi»- 59"- Venr • m\39^oS& ^ ffi á»¥«SK•(«?3Í,00^9V57SMovimento do páreo: Cr$ 16.613.400,00 — CTHARMANTE -*• o. 4 anos — S. Paulo — Filiação: Fort Napoleón e QuadrilhaProp.: Haras São José e Expedictus; Treiiíadorf ErnâTFreítas; Criador: Haras São José e Expedictus.

--<|U.. li J
126,00 12 3J.00
335,00 13 24,00
17,00 14 59,00

22 714,00
48,00 23 71,00

586,00 24 224,00
387.Q0 33 208,00
347,00 34 130,00
452,00 44 808,00
116,00

fi' P.-ÍR.FO: 1.500 m — pista: AM _ P»»flrnfn: C* 300-000 PO

Peca Plàíti, A. Bíutoso
El Tango. J. Ramos ..

57
57

93,00
21.00

12
13

184,00
40,00

1 Twmtxi

Corrida de Quinta-Feira (Noturna)
1- PAKEO — às 20,00 horas
1000 m — Ci*,S 260.000,00

1—1 Juvito,
2 Pórnira .. ..

2—3 Alcau .. ..
M. Boneca ..
Kiltinha ....

3—6 Bijuja
»TJia
7 Niguita 

4—8 Secrctinha ..
9 Euclídia .. ..
>.Babucha .. ..

2' PAREO — às 20,30 horas
1.600 m — Cr$ 330-000,00

58
56
56
58
58
58
58
56
53
54
5ô

V
V
3"
4'

6'
7»
8'

Ooak Park, A. Reis 56 22,00 11 79,00Dsrcy, J. Sousa 56 86,00 12 75,00Carezzá, J. Negreio 56 31,00 13 25.00
Quebrada, A. Aw-vedo ..' 56 774,00 14 47,00Klana, D. P. Silva 56 141.00 22 525,00Dicaba, A. Ricardo 56 45,00 23 81,00Happy Queen, D. Neio 56 86.5,00 24 169,00Demora, M. Silva 56 110,00 33 66,00

.", ^travaganza, A. Machado .... 50 100,00 34 59,00
íí, D^forra, A. Ramos 56 980,00 44 304,00«* Tulsa, A. Santos 56 675,00

j-xw»?"^1*1?5*8^ 1 corPo e 112 coi-po; Tempo: 85"4I5; Venc: (1)
«¦' VuPla: <14) 47,00; Placês: (1> 11,00, (10) 14,00 c (7) 14,00--Movimento do páreo: Ci$ 18.022.700.00 — OAK PARK — F.T-

Ln? 
"^ *" G* Su1 — PilíaÇão: New'Year e New Star; Prop.:Kerva,t0 Bonaparto de Freitas; Treinador:: Artur Araújo; Cria-wr. Haras Santa Bárbara do Sul.

"^-Y 5*»v}mento de Apostos: Or$ 138-274.600,00 — Concursos:vr$ 2-781.920-00 - 'fttat: Cr.$ 141.059.520,00.

Fomos iníomiados que a yp-
loz filhar-'dé Sayani sofre as
consocCüfincíás dò unia osteite,
rasão por que fracassou na
prova clássica de entem à tar
'le na Gávsa. Ao qus tudo in-
dica, a pupila de José Luis
Pedrosa não mais poderá cor-
t*sr. Ainda esta tarde 6 Pro-
fessor Otávio Dupont deverá
oxamiiiiai» Cabine. para dar a
última palavra.

CONCURSOS
SÁBADO

Bolo de 6 pontos — 224 ven-
cedones — CrÇ 928,00.

Bolo de 1 pontos — 10 ven-
cedores — Cr^ 49.439,00.

^Betting» duplo — 16 Tsn-
cedores — CrS 49.977,00.

DOMINGO
Bolo de 6 pontos — sem ven.

cedores — Cr$ 331.224,00.
BÔIo de 7 pontos — sem ven-

cedores — CrS 802.336,00.¦ «Betting» duplo — 10 yen-
cedores — Cr$ 77.474,00.

1—1 Qualyta ..
2—2 Beira Alta
3—3 M. ButériJy

4 Bliss .. ..'
4—5 My Reine .

6 Gala ....

54
54
50
50
50
50

3> PAREO — às 21,00 h —
1.300 in — Cr.1-- 330.00000
1—1 Oaks  5 58

Trcía  X 56
2—3 Bcfa  x 56

Pearl Diver .... 1 58"3—5 Pedra Preta .. x 56
Orumbela .. .. 2 56

G. Player .... 6 58
4r-8 Jugurta  4 58

9 Harascema .... 7 58
10 Matamuroa .... 3 58

4' PAREO — às 21,30 h —
1.200 m — Cr$ 380.000,00
I—1 Culpa  7 57

2 Quadriga .... 1 57
2—3 Renânia 10 57

4 Marishalah .... 6 57
3—5 Moutarde .. .. 9 57

Camélia  2 57
Ivonita  5 57

4—8 Ira.Ira  4 57
9 Meta  3 57
» Mlrva 8 57

5- PAREO — as 22,05 b —
1-300 m — Cri» 260-000,00 —
-fBETTING)
1—1 El Rei 56

2 Bena-jdór 54
2—3 Sagresse 50

4 Súnréd 56
3—5 Mooh GÍ3W .... 54

Linguado -. 
'.. 52

Zorumba 54
4—8 Barítono 54

El Tip  2 56
10 Felizardo  8 54

li" PAttEO — às 22,44 h —
2.100 IH — Ci-S 33tí.0iJ0,00 —
(BETi'tNG)
(Grêmio Rtícréativp Escola

dc ífiamba Pòrrclia)
1—1 ijord Whisky .. 52

2 Fíatèr  52
2—3 Complot,  50

4 M. Túlio  50
3—5 Otíjia  fi 52

B Montocatüii ,. 52
7 L. Line  52
B Monjo Bueno .. 50
> Pargo  54

7» PAUEO — às 13,15 h —
1-000 m — Crj 260.000,00 —
(BETTING)
l—l Lyrnos  x 58

» Desertito .. .. 3 56
2 Zanzo  7 56

2—3 Corot  2 56
Cipó  6 58

G» da Vila .... 5 56
3—6 Macknevcr .... X 58

Quick Look .. 56
Tio Ricardo 58

Alone 58
4-10 Barra S6ca .... 58

11 Avlano  x 56
12 Questus  1 58*» Caíuné ...... 4 56

1»
2'
3'
4'
5»

Blúéjéahs, i- Sousa 5-.!Kochilo,' S. Silva 57Don Arligas, C Morgado .... 58Renown, O. Batista 58
rMòntéjòtai L. Cai-valho 55

53
58
51
58
58
56

üa.oj
246,00
39,00
38,00

280,00
45,00
210,00
132,00
152,00
48,00

334,00

11
12
13
14
22

23
24
33
34

43,00
41,00
244,00

77,00
27.00

223,00
46,00

157,00

61 Hoirié, J. M. Santos
7" Re:.isalto, A. Olivares .8» Greinado, I. Oliveira .9'* Miracle F. Maia .. .10' Iforil, A- Ricardo 

11' Pata Choca, A» Barroso ...... .„, ,M.!lUUNSo correram: Príncipe Rogério, Sopro e Oléia.
,i £nnreií?as,: 0a,b??a e várlos corpos: Tempo: 97"3|5; Venc:(1 58,00; Dupla: (11) 137,00; Placês: (1) 22,00; (2) 53,00 e (8)20,00 — Movimento do páreo: Crs 15-625.900,00 — BLUEJEANS- M. C. 5 anos — S. Paulo — FiUação: Maki e Marly _ Prop.:
f.*le PXa? í*vôr: ^«mwtor: F. Lavôr;. Criador: Haras S80José e Expedictus. M ^^

?_? T1"-"^'->. 1 tínn m — Pista AM — prêmio: Crs 330.000,00

Poppy, A. Ricardo  57Volturno, D. K Silva ".'. 57Squill, C. Morgado  57Paçoca, A. Ríís ; 57Ceceu, A. Santos  57Inox, G A. Souza  57Arabutan, A» Portilho  " 
57Copihué, A. Olivares  57Dampler, J. Marinho ! 57El Rincon, A. Machado .. .. 57Não correram: Oldan e Saint Mlchele

«*, S?^61??85; 2 ^^P°s e várlos corpos; Tempo: 96"3|5; Venc:
i&í.-^-í D-Upla: (12) 36-°°: Placês: (5*, 14.0ÓY (D 13 00 a «142,00 - Movimento do páreo: Cr$ 18.876.700,00. ÍpOPPY - M O.

r aP^ ~Z Guanabara — Filiação: Marveil e Saraivada- Ptod •a avisar**F •Treinador: ***** «-& »

3'
4"
5»
R4'
7'
8'
9»

10'

40.00
22,00

573,00
165,00

57,00
114,00
35,00

213,00
196,00
510,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

206,00
36,00
34,00
48,00
327,00
42,00
95,00

138,00
81,00

350,00

m



DEIlMUft AflTAHA DADA ft EITTERÍYI f ABIOP Teremos eira noite, ni iode da FCF, uma Assembléia Geral dos clubes cariocas que, ao que tudo indica, será
lUAlIllAU ilullfiUH i /ilY/i U ri) lEiDUL LrtlUUWi — 

das mfj8 afljra£|as, pois os "grandes" desejam modificar os Estatutos da Federação e também definir a fórmula
do campeonato deste ano, criando, por outro lado, duas di visões para 65. Os chamados pequenos clubes nio estão de a côrdo com nenhuma das alterações pretendidas, já se reu-
niram ontem, fixaram ponto do vista contrário e hoje vão se reunir, com o presidente do América, sr. Wolney Braun e, antes de seguir para a FCF, a fim de obter o-apoio
do clube rubro, evitando os 7/10 necessários para as alterações que os chamados grandes desejam. Por isso, tudo indica, teremos uma Assembléia das mais agitadas, que po-
dera traçar destinos novos para o futebol carioca.

I

COMENTÁRIO DE RAUL LONGRAS

A VIDA TEM DESSAS COISAS
Vamos Ter Espetáculo no Maracanã . . . Com

TVs. . . e Tudo .. • Graças a Deus ...
Quando há dias doclarel aqui que o caso do televUa-

mento dos Jogos, para mim era um temporal num copo
d'»gua, soube que acharam graçu. por unteclpar-me ti uma
solução que em melo a tnnta «ONDA», seria arriscar um
prognostico absurdo e que contrariava a lógica «los acon-
teclmentos tão tumultuados. Declarei que conhecia de perto
ii caráter <• grau dc humanidade dos dois presidentes das
duns Entidades, IBRAin.1l c PASSO.

Náo escrevo os meus comentários com «Um copo d'água
na mesa», nem sei Jogur ebuzosm... mas estudei psicologia
aplicada e conheço bem os homens.... por isso «sou da~>
mulheres».... Quando para todos parcela que começaria
a GUERRA entre os CLUBES e as TVs. tive a coragem de
afirmar que para nós homens de Rádio e Tv... era mole
A nossa soma de experiência, a nossa tarimba dn Teatro...
Rádioteatro c Télcteatro, nos fazia crer que ninguém Iria
aceitar a condição dc «Homem Mau»... de «Bandido», dc
responsável pela situação dc fracasso das demarchi-s que
viriam a beneficiar tanta gente c. principalmente o povo.

Lembrel.me daquelas frases cs>panhólas:
«Se aparecer um valente que queira brigar com ou.

tro... que briguem os dois»... , óu ainda daquela:
«Um bandido sacando da arma, pergunta:

Gostais de flores?
O outro responde  SIM.
Dispara o gatilho e «Pimba»....

E declara: Amanhã terás»...
São coisas «dei bandoleón»... -sSe tamanho fosse do-

cumento.... o elefante era o dono do CIRCO...
Encerrei o meu comentário conclamando os homens

de TVs, que se unissem, o chamassem aos brio,-, os presi-
dentes de Clubes e demais interessados na solução do pro-
blema, que depois dc uma bem argumentada exposição dc mo-
livos. a SOLUÇÃO apareceria... E apareceu  MESMO»

Tive noticia que no jantar oferecido pelo Flamengo, na
pérgola de sua piscina social, as Emissoras de Televisão ra-
tlficaram a fórmula do acordo com os clubes cariocas para
o televlsamento dos Jogos do Maracanã.

Foi tudo feito como manda o figurino:
Abacaxis no centro da mesa... multo «refrigério»...

e o compareclmento de um pelotão de cinegrafhtas de te-
levisão para documentarem a presença e os responsáveis da
solução..,

O presidente do Flamengo  estreava um «faio nô-
vo» como dizem os portugueses qunndo vestem uma rou-
pa nova. e quem pontificou na reunião, foi o meu parti-
cular e grande amigo «Valter Clark»... superintendente da
TV.Rio... «Garoto Bom»... na escorregadia e de uma
força de argumentação, «Que é preciso ser baiano, é neces-
sário ser conterrâneo dc RUI, para resistir à «papa dc quia-
bo»... . do «Galã do Canal-13».... Eu que também me prezo
de ser «Durão»... Já entrei bem... na assinatura de um
contrato com Váltcr... na discussão de bases....» mas co-
mo estão apregoando às REFORMAS DE BASE.... sou mais
EU... na reforma, e VALTINHO... !rá rebolar mais do
que «Charuto em boca de Pai de Santo»... Parabéns as
crianças... aos enfermos... aos velhinhos, e ao Povo em
geral...

A Vida tem dessas coisas....

MAIS UMA VITORIA DO FLA
NA SUA GLORIOSA CAMPANHA

P1URA, Peru — (Especial
para A NOITE) — Com trta
gole marcados no primeiro tom-
po, dois dos qual» com dlfcren-
ça de 1 min. o Flamengo ven-
cou o Miguel Grau, desta cl-
dado pela contagem de 3 a 1.
O campeão do Rio de Janeiro
féz um grande Jogo, notada-
mente òg 45 minuto* iniciais,

quando exibiu um futebol rá-

pido, malicioso c objetivo, ar-
rançando aplauso» doa cinco
mil torcedores que assistiram
a partida no estádio local.

Coube a Nelson, aog 15 mi-
nutos, abrir a contagem para
o campeão carioca, para Nel-
sinho, um minuto depoig au-
mentar e Carlinhos, aos <3
minutos fixar os números do
seu c ube na partida.

A equipe peruana do Mi-

guel Grau, aproveitando-se da
fadiga dos craques cariocas
no segundo período da luta,
empreenderam 1 n t erCssántc
reação, mantendo uma expec-
tativa, principalmente depois

que Mendonza assinalou • o

ponto que viria a ser o único
da representação local.

Mas o quadro brasileiro re-
velando uma tranqüilidade
impressionant*, não perdeu o
controle d* sua melhor cate-
goria, mantendo uma supre-
macia que os númerog regia-

traram com fidelidade após aa

90 minutos dc jogo, corridos
• disputados em todo o seu
transcorrer p*ics dois craques.

Na arbitragem do encontio,
com bca atuação, esteve o sr.
Carlos Moyuri, da Federação
Peruana de Futebol.
AUSENTES

Mais uma ver o Flamengo
não contou com o seu coman-
dante Airton e agora também

cum Paulo Henrique quo foi
poupado pela direção técnica,
cem vistas ao última jogo de
terça-feira, na capital inca,
contra o Alianza, dirigido pelo
brasileiro Jaime de Almeida.
EM LIMA

A delegação do Flamengo
deixou hoje cedo esta cidade,
rumando para Lima, ponto fi-
nal de aua temporada. A di-

ANO Lll . RIO DE JANEIRO, 2" FEIRA, 2 DE MARCO DE 1964

A NDITE
DIRETOR: EURICO DE OLIVEIRA

retoria técnica do campeão
carioca -apoia contar cem to-
dói os valorei nesta- jornada
final.

VIAGEM

O regresso do quadro brasi-
léiro a.) Ri" está programado
para quarta-feira, pedendo ser
em vôo d'reto para a metrô-

pole brasileira ou via Buenos
Aires. Este assunto ficará re-
solvldo na terça-feira, pela
manhã, portanto no dia do

jogo, segundo Informa o che-
fe da delegação, »r. Agustin
Valido.

O Flamengo venceu com *s-
ta equipe: Marcial: Murilo e
Luís Carlos; Joubert, Nelson e

Estréia Vitoriosa do
Botafogo na Bolívia ÚNICO — Quando o Flamengo, neste lance, por intermédio de Hipólito, inaugurou o mar-

càdor, entem k tarde, estava longe d* pensar quee ainda viria a perder o encontro por 2 a 1

para os cadetes.

IA PAZ, Bolívia — (Espe-
ciai para A NOITE) — O Bo-
tafogo do Rio de Janeiro es-
treou vitoriosamente no Tor-
neio Internacional que se dis-
puta nesta capita], vencendo
o Banik Ostrawa, da Tcheco-
Eslováquia, por 3 - 0. na Par-
tida de fundo que 

' serviu de
abertura ao grande certame,
cujo pontapé inicial íoi dado
pelo sr. Presidente da Repú-
blica, Dr. Victor Paz Estenso-
ro.

Na partida preliminar, o
Tlie Strongest, campeão bo-
livíano, marcou uma excelen-
te vitória sôbre o Racing, do
Uruguai, pela contagem de
J - 1.

Mais de trinta mil pessoas
assistiram ao eapetáculo de
abertura que teve na equipe
brasileira do Botafogo a sua
maior atração, pais Nilton
Santos « o famoso penteiro
INTERNACIONAL .....
E FLAMENGO
EMPATARAM EM
CAXIAS DO SUL
PORTO ALEGRE (SPORT

PRESS^'"—, Um amistoso foi
realizado esta tarde em Ca-
xias do Sul, entre o Flamengo
a o Internacional, da capital,
com süa equipe titular termi.
nando o cotejo empatado de 1
X 1. Os dois tentos do prélio«d foram marcados ao apagar
das luzes, dendo Antoninho,
aos 42'para os caxienses, e,
aos 45, minutos, Wanderley,
para os colorados. A arbitra-
gem foi de Guilherme Sroka,
somando a arrecadação Cr?
685.000,00.

Garrincha, êste principalmen-
te, pelo verdadeiro "show"
que ofereceu aos torcedores
locais, durante toda a partida.

Aliás, o quadro brasileiro
desde os primeiros momentos
passou a dominar as ações, en.
quanto os jogadores tcheccs„
indecisos nas antecipações, fo-
ram perdendo o controle até
do sCu sistema defensivo que
foi batido três vôzcs pelos al-
vi-negros cariocas e poderia
o ter sido ainda mais, pois
Jairzinho, Arlindo e Gerson,
perderam outras exiecentes

oportunidades de aumentar a
contagem que se fixou mesmo
nos 3 - 0.
EQUIPE

O quadro do Botafogo for-
mou com estes nomes, nesta
jornada inaugural do Torneio:
Manga; Joei e Zé Carlos; Ni!-
ton Santos, Rildo • Elton;
Gerson, Arlindo, Jairzinho e
Zagalo.
PRÓXIMO

A próxima apresentação do
Botafogo será na quarta-feira,
contra a equipe do Racing, do
Uruguai.

AMÉRICA E CRUZEIRO NÃO
FORAM ALÉM DO EMPATE
EM BELO HORIZONTE: 0 x 0

BELO HORIZONTE — O
América do Ri0 e 0 Cruzeiro,
Vice-Campeáo mineir0 de 63,
não foram- além de um empa-
i(. dc 0 a 0, no jogo amistoso
disputado entre ambos ontem
â • tarde, no estádio Otacílio
Negrão de Lima, na capital
montanhosa.

Na arbitragem esteve um
juiz da Federação M neira,
tendo a arrecadação atingido
a casa dos Cr.Ç 840.000,00, que
foi dividida entre os dois clu-
nes. O arqueir0 Ari, do Ame-
rica, se contundiu nos minutos
finais, porém, jogou até o fim.

As duas equipes alinharam
assim: AMÉRICA: Ari — Jor-
ge — William — Leônidas e

BONSUCESSO EMPATOU
EM TRÊS TENTOS COM
CAMPEÃO Dt) E SANTO

VITÓRIA, (SP-, A NOITE) — O Bonsucesso, do Rio, não
«onseguiu derrotar, na tarde de ontem, no estádio «Governador
Biey. nesta' capital, a representação campeã local do Santos, no
amistoso interertadual que foi a atração do público, terminando
o cotejo empatado por 3x3, depois dos cariocas terem perdido a
•primeira etapa, por 1x0
DETALHES

O oncontro foi bastante igual e, se os Ièopoldinenses
foram tecnicamente melhorei, os snntistas se mostraram lu-
tadores e exploravam os contra-ataques. Assim, a primeira
«tapa findou enm 1x0. rol de Bezerra, irora os locais, nos
13 minutos, SÍIviinho, foz mais dois tuittir; para os c IpixlC
bas. enquanto para os guanabarinos, Roberto, llclinho e Vc-
lia, marcaram os três gols. „*"„.- *Í£-£~l¦ Arbitragem dé João Amtônio Braga e renda de CrS 938.S0O.OO.
O Bonsucesso atuou, inicialmente com Jonas; Canário, Mar-
wlo. Claudlonor • Locas; Hellnho e Paulinho; Roberto, Rato,

Silvio; Ronaldo e Carlos Pe-
dro; Gilber |— Zézinho —
Amorim e Abel. CRUZEIRO:
Fábio — Maesinha — Vavá
— Dilsinho e Emerson; Hilton
Chaves e Brandãozinho; Gra-
dim — Wilson — Tostão e
Hilton.

O jogo apresentou um pano-
rama de equilíbrio no 1.° tem.
po c um visível domínio do
time local n0 segundo, quan-
ri„ forçou impiedosamente a
meta de Ari, que praticou uma
série de excelentes defesas.

Os americanos, n0 entanto,
souberam suportar a «blitz»
adversária, mesmo sem o sa-
guciro William, que JSz sua
estréia produzir a contento.

No America, ps melhores fo-
ram Carlos Pedro e Abel, e no
Cruzeiro não há nomes a res-
saltar, no entanto, deve-se le-
var em conta 0 excelente con-
junto que a. equipe possui.

Warer-Polo

GOLEADOS
OS CARIOCAS

S. PAULO, 2 (SP) — Os Ca-
riocas foi-am impiedosamente
goleados pelos paulistas nos 3
jogos realizados ontem na pis-
ei na do Faeaembu Pinheiros e
Paulistano neio Torneio Rio_S.
P?.üló de' polo aquático. No
primeiro encontro o Paulista-
no venceu o Bangu por 12 x 1
e bateu' ó Tricolor (formado
por elementos do Fluminense),
por 13 x 4 t o Pinheiros goleou

O PEUIGO — Neste lane» por pouco o Fiam engo aumentava o marcador, quando triunfava

por 1 a 0 contra o São Cristóvão.

Carlinhos; Nelsinho, Espanhol,
Carlos Alberto, Paulo Choco <¦
Osvaldo.

Sancristovenses
Acharam Que Fia"Pregou" no
Era das mai* alegres o mu.

biente uo vestiário do SS»
Cristóvão ontem, após a pny.tida cm que os alvos vence-
ram os rubro-negros cm Fi-
gueira de Melo, por dob a
um. Sem se mostrar supre iocom o resultado o prêoídeiiteAdilsni Teixeira atribuiu otriunfo a melhor atuarão de
seus jogadores na fase final,
quando o cansaço dominou o
quadro dirigido por Nilton Ca-
negai.

O treinador Denoni, foi ou-
tro que estava contente com
a vitória, mas que reconhecia
quo a chance havia favorecido
seu quadro. «O Flamengo de-
caiu na fase final, talvez pe.Ia. melhoria que sc verificou
em nossa» Unhas, ou ainda
pelo decréscimo acentuado de
alguns de seus jogadores» —
disse o técnico bicampeão de
Acesso.
VALTER FELIZ

O médio Valter foi um dos
grandeg valores do quadro ca-
dete e falando ao repórter
após a.partida disse feliz:

Faremos melhor campa-
nha êste ano. Sabemos que ês-
tn nfto é o quadro real do
Flamengo, mas está compôs-
to de elementos de categoria
que serviu para nos testar. A
rapaziada está com bom con-
junto.»
CAPITÃO RENATO

Renato, 0 zagueiro campeão
de Acesso reaparecia, awi
olhos da torcida carioca, de-
pois da brilhante campanha
realizada em Buenos Aires
oom a camisa da Seleção Bra-
slleira do Acesso.

Estávamos meio desambl.
entados, já que estivemos pa-
rados. Mesmo assim vencemos
uma boa equipe do Flamengo.
J51es não jogaram mal. Ma*
nós tivemos mais sorte.
FEFEU AGRADOU

. . Já-ir, outro que estivera em
Buenos Airos, e campeão de.
Acesso pela CBD falava a
respeito da partida com o «ca-
pi tão» Renato e elogiava o
companheiro que marcara o
ex-sanerlstovense Ivo, que es-
treou no Flamengo, com per-
feição.

O Ivo é um grande ern-
que, e não íoi fácil marcá-lo.
O Flamengo está bem serrirto
com êle, disse Renato.

O zagueiro ainda elogiou %
Fefeu, que para a maioria dos
sancristovenses «acabou» com
a partida, pelo lado gaveann.
Jair concordou.
FRANZ E A TROCA

Após a partida circularam
rumôreg de que a troca efe-
tuada por Denoni. de Fran/.
por Baldblno, ainda na pri-
meira fase fora devido a pre-
sença de emlssários argehti-
nos que estilo desejosos de le-
vá-Io para o futebol platino.

O presidente Adilson Teixei-
ra negou o fato, afirmando
qne desconhece oficialmente
qualquer Interesse dos argen.
tinog pelo guardião campeão
de Acesso.

N Perderamovos do Fia
ara o S. Cristóvão: 2 a 1

O Flamengo foi surpreendido com seu time de novos pelo
São Cristóvão, ontem, à tarde em Figueira de Melo e acabou
sucumbindo por 3 x 1, após colocar a vantagem mínima no
marcador no primeiro tempo e deixar seu adversário empatar,
para no período final, consignar a vitória definitivamente.

Hipólito inaugurou o escore em favor dos rubronegros aos
li', empatando Tiqulnho aos 44' desta mesma etapa. No se-
gundò tempo, Guina aos 20' consolidou o triunfo dos cadetes.
Na arbitragem esteve Rui da Conceição, que foi coadjuvado pe.
los srs. Erico Swhuartman e Sílvio Cabeti. A renda ríomou Cr$
1.493700,00, tendo na preliminar o time do E. C. Teresópolis
goleado os nossos confrades do «Jornal do Brasil» pelo alar-
mante placar de 8 x 1.
JOGO DURO

No primeiro tempo as doas equipes ae eqüivaleram nas
ações, armando bons ataques e defendendo-se raaoávelmente.
O São Cristóvão tóda vez que Ia a- frente, explorava o setor de
Pontes, que em quase todo lance se' atrapalhava e dava de
presente a bola a seus adversários-

Já o Flamengo procurava mais o miolo da área ou com
lane? mentos dè Fefeu em profundidade ou com tabelinhas en-
tre Hipólito e Ivo. O arquclro Franz, por sua vez, «engrossou»
em diversos lances fáceis e acabou sendo substituído por Bal-
bino, que operou uma, aérie de sensacionais Intervenções.

O Flamengo inaoguron o marcador ao* 17' do primeiro tem-
M por Intermédio de Hipólito, aproveltando-oe de «ma «mfwtjc-

-V/.Í:

espetacular de Tiquinho. que driblou a Fontes e atirou inap*"
làvelmente.
SEGUNDO TEMPO

O jogo no segundo tempo mudou multo de feição- Enquivu.
to o Flamengo continuou naquele seu joguinho sem muita pro-
dutividade, o São Cristóvão que na etapa inicial atuara num
rígido 4.3-3, com o recuo de. Enir, passou a exibir o 4-3-4 e des-
ta maneira começou a realizar investidas perigosas para Gus-
t.ivo, que praticou várias intervenções de vulto.

Depois de dominar bastante o prélio nesta etapa, o S*n
Cristóvão finalmente marcou o seu gol da vitória, tendo.o a*'
sinalado o ponta de lança Guina numa jogada bem urdida P*"
Ia ofensiva alva-

Depois que passou a comandar o escore, o São Crisióvío
dominou inteiramente as ações e nos minutos finais segurou
a bola, consolidando o seu triunfo, que pode ser tachado de 1***-"
leiramento Justo, devido ao grande desempenho de «na «*•
quadra.
DETALHES

LOCAL — Figueira de Melo; renda — Cr$ 1493.700.00; Ja]»
— Rui da- Conceição, auxiliado por Erico Swhuartman e Silvio
Cabeti; 1" tempo — Ixl, Hipólito para o Fia, aos 17 m e TI"
quinho; para o São Cristóvão aos 44; final — São Cristóvão,
2x1, gol de Guina aos SO '; Quadros: S. Cristóvão: Franz (Bal-
bino). Ari, Renato, Elton e Moisés; Váltcr o Jair; Jorge (Mota)•— Tiqulnho — Guina (Artof) a Enir; Flamengo: Gostavo. P**
ten», Jaime, Pontes e Xordan; JfertaM fy*rtüerit*\ • Ftfem €**«-


